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UTOPIA? 
S u b l i m o u t o p i a 6 essu quo teto 

ag i t ado t a n t o s osp i r i tos generosos , 
docomonto c m o c i o u a d o t a n t o s co-
niç.Vs h u m a n i t á r i o s , quo u m poe-
ta c a n t o u e m g e n i a e s i n sp i r ações 
da s u a in t c l l i genc ia p r iv i log iada , 
s u b l i m o u t o p i a <5 e s sa d a paz uni-
versa l . 

Q u a n d o p o d e r á u m tal s o n h o se 
t o r n a r r ea l idade , nílo h a presci-
i ncia h u m a n a q u e logro r e s p o n d e r . 

C o m n a c lua l o rgau isaçf to d a s 
soc iedades m o d e r n a s , f u n d a d a n o 
in teresso e n o ego í smo , c o m as con-
\ cn tõos i n t e r n a c i o n a e s c o n s i g n a n d o 
cuino sujiremn rutio o d i r e i t o d a 
força ]>ara d i r i m i r c o n t e n d a s , a 
gue r ra , a te r r íve l g u e r r a c o m to-
dos os eous h o r r o r e s , será o arhi -
tr> s u p r e m o d o s l i t ígios e n t r o os 
povos, ou m e l h o r , e n t r o o s gover-
nos dos povos. 

Pobre h u m a n i d a d e , d e s v o n t u r a -
da r a são h u m a n a , (pio v i n t e séculos 
. I rpois d a prégaçRo d a p a z pe lo di-
v ino o m e i g o Je sus , a i n d a n ã o 
chegou á sub l i i n idado d o DuciUo-
j>o, á ph i lo soph ia p o r excelloncia, 
ao a m o r do p r ó x i m o , á f r a t e r n i d a -
de u n i v e r s a l ! 

C a m i n h a m o s , t e m o s c a m i n h a d o 
l imito n a sendo d o progresso , nos 
(•• l-iilios da civi l isação; o e n g e n h o 
hu iuan ' t em o p e r a d o m a r a v i l h a s 
( i i i todo:; o.-: d e p a r t a m e n t o s d:i sun 
netiviibi• i• -; t em p e n e t r a d o n a s en 
tr nha '1" p l a n e t a e rio lii a r r a n -
ca Io ".s m a i s p rec iosos theso i ros , 
com a m o s m a a u d a c i a c o m qu<-
ti m trans)K)Sto o in f in i to o e s tuda-
da a vi ' lu m y s t e r i o s a d o s as t ros , 
i l iando ve r t ig inosa m o n t e na in 
t i m i n a a m p l i d ã o d o e spaço o n a I 
e t e rn idade d o s t e m p o s . 

< > h o m e m a r r a n c o u á n a t u r e z a I 
t . los os seus segredos , r eve lou to | 
das a s s u a s leis, s u r p r o h e n d e u to-1 
do» os seus m y s t e r i o s , p e n e t r a n d o | 
nos a r c a n o s do incognose ive l , com ! 
a m e s m a prec isão , c o m o m e s m a j 
e n tesa , c o m q u e c lass i f icou o onu | 
l u c r o u 03 i n f i n i t a m e n t e p e q u e n a : ! 
e de. < tujioz, pe sou , m e d i u , d i s t am 

' ciou OH i n f i n i t a m e u t o g r a n d e s , na 
f a h u i u s a s regiões d o s e spaços si'ie-
raoa. 

* * * 

A sciencia. e rgueu - se v a l e n t e m e n -
te, a t r e v i d a m e n t e e m f r e n t e á 1> 
nova lu ta dos t i t a n s c o n t r a os céos 
i:::j"i- ivc! d u d l o ou t ro a raiefto h u -
m a n o e a ranão d i v i n a . 

Ii' ' - u sa ram a d o r a r I>cus, o causi 
p i i m a r i a , a f o n t e o r i g i n a l da vida 
e do un ive r so , p a r a e a h i r e m gonu-
li'-;,"- pe ron to os offe i tos e p r o i l a -
!ii r. m, ao lado d o f a t a l i m p é r i o 
l i n ia, o t r i u m p h o a b s u r d o th. 
utei-i:idade d a m a t é r i a . 

I ara tu | . p l an t a r o p h i l o s o p h i a 
Í Í I U J !es e invenc íve l do ch r i s t i an i s 
in", q u e vence ra o i n u n d o depo is 

• i t.-i f e u n d a d o o s e m e a d o c o m 
d r seus m a r t y r e s , su rg i 

i. u n s a p ó s o u t r o s , vá r ios sys-
; phil i sophicos , c o m b a ' o n d o -

• -.'ri n t indo-se , i n j u r i a n d o se ( 
ellea a a f l i r m a r e m , c a d a vez 
a in v u l n e r a b i l i d a d e d o eliris 

* m o e ilos s e u s f u n d a m e n t o s , 
• s n a l e i r a po r s eu d i v i n o f u n -

d ' lor. 
A;iós v i n t e sécu los d e incessan-

• lu tas o do c o n t i n u a d a s pe le jas , 
a .ncia es taca d e s a l e n t a d a dean-

ti' do p r o b l e m a s q u e r e p u t a inso-
inv i i s , e c a n s a d a , lassa, a t u r d i d a . 
i ' onhcco n a f é , a l l i ada á r a são , a 
ve; d a ú n i c a p o r o n d o o es ià r i to 
h u m a n o pódo c h e g a r á s l u m i n o s a s 
r i'" s dn luz i n e x t i n g u i v e l o da 
(ti r n a v e r d a d e . 

A p ó s v i n t e sécu los c m q u e pro-
c u r a r a m a p e r f e i ç ã o e o b e m , f u 
g i u d o á ro ta t r a ç a d a pela c ruz glo-
r iosa , q u e de sde e n t ã o ru t i l a c o m o 
p h a n l no c i m o d o C a l v á r i o r edem-
p to r , a h u m a n i d a d e encon t ra - se 
em m e i o do u m a c iv i l i sação q u e 
d> s l u m b r a , d e u m p rog re s so quo 
iit'.rd''ia, pore m , c a d a vez m n i s lon-
!'•• dt s Si us ideoes d e a m o r , d e paz 
e iin c a r i d a d e . 

A c iv i l i sação t eceu convenções , 
i : f r u o s o s o i n í q u a s t e ias onde 

e i u m a r a n h a m os povos, de onde 
fc.irgem os conf i i c toe o os choques, 
... o n d o nascem l u t a s o guerras ; 
'i p rog re s so c o n s t r u i u canhões, in-
v e n t a i e x p l o s i v o s e p o z . s e ao ser-
vi'," d« d e s t r u i ç ã o o da morte , em j 
' o n t r a s t e c o m a n a t u r e s a que nos 
dá o o . e m p i o da v ida incessante 
t m t o d a a p a y s a g e m universal . 

1'olire h u m a n i d a d e , que d e p o i s 
de v i u t ' se ulos da pregação chris-1 
tã a i n d a n ã o consegu iu conhecer 
a verdade divina, o eod igo por ex-
ceilencia. a legis lação do a m o r e 
da paz , que rcsal tcm consoladores 
e a m o r o s o s desse decalogo subli-
me, esi-ripto tias taboas da lei, ta> 
boas m a i s frágeis o m e n o s du-
r ado i ra s do que a consc iência do 
homem, i l luminado pelo d iv ino 
•opro que o creon da argila im-
pura para elevai o á c a t h e g o r i a d e ! 
rei d a c r t a ç à o . , 

Q u a n d o poderá o h o m e m realisar 
a subl imo utopia da paz universal , 
não uol-o d izem os processos hu-
manos , não nol-o dirá a futura 
confercnoia d e I l a y a . 

Poro responder a essa pergunta 
q u e o amor eol loca e m todos os 
corações, só bn u m a resposta, res-
posta mysteriosa c o m o uiyBterioBo 
é o Destino, q u e fa lava pela bocca 
da vidento Á g u i a de Pathmos . 

Nesso Apocal vpso tetrico e admi-
ravel, onde estão dcscriptos os f u -
neraes do mundo , onde so descrevo 
o u l t imo csterlor da nossa pobre 
humauidado e a sua ultima agonia, 
abi nesse livro onde so encontra o 
u l t imo dia da naturesa a findar, 
c o m o a aurora do u m eterno dia, 6 
quo encontramos a promessa de 
realisar-se a paz uuiversal , a sogu-
ronço da fundação do império do 
amor , v ivendo os h o m e n s c o m o 
irmãos, ura só p o v o sob u m só 
pastor. 

Nesse dia, então, toremos o paz 
universal , consagrada no codigo 
christão pelo atnor, pela caridade, 
c o m o consequenc ia fatal e abs"luta 
da m e s m a or igem dos homens , 

nSo tiveram a fortuna de naaccr á tom. 
bra da estrclliida bandeira auri vtrdt. 

E ' liso mesmo:—no Hra»U só podem 
gritar, com uEcdume, contra o» deaa. 
certos do governo os fitlio* do pai», do 
mesmo modo que na Itnlla nEo P 0 ' 
dein insurgir , violentamente, contra «a 
autoridades nquelles que não tiveram a 
bôa estreita de nascer c crescer á soiu" 
lira da gloriosa bandolra tricolor. 

Tem razão o Avanti I, i isso mesmo1 

Agora, quanto ao facto de atllrmar 
que o Commercio de Silo raulo ( mestre 
na arte de dar bordoadan a quem n 'as 
merece, não tem razão, nem mesmo mo. 
tivo de queixa. 

Por emquanto, ainda não lli'as de-
mos. . . 

O jornal porteflo l.n Nacion, referin-
do-se aos projectos de aforiiioseatnento 
de Buenos Aires, diz que não liasta 
melhorar material mente a hermma ca-
pital, que 6 necessário também afor. 
moseal-a moralmente. 

Faço votos para que esse sancameu-
mento moral, ein b(ia hora lembrado 

C R I M E O U S U I C Í D I O ? 
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í n t i l s L e n c l a g o b r e e s t e m y a t e r i o s o c f â -

s o . - S a n e a m e n t o m o r a l , 

orientem a polida a destrinçar 
a meada, aM entilo |»or demais 

I ' o r dec re to d e h o n t e m f o r a m 
n o m e a d o s : c h e f e d a r epa r t i ção d « 
a » u a s o sr A n t o n i o Xnurfc, q u o 
exerc ia o l o ^ a r do B f g u r i o cBcri,»-
p t u r a r i o do '1'iiesoiro, « paro soi 
g u n d o a eHcripturariofl d o m e s m a 
r epa r t i ' , ão os ura. Joil-j (Vcil io Fer« 
raz o iSimão do T o l e d o iza, « ter- , 
eeiroB e s e r i p t u r a r i o s os Krn. Adhi», 
w u r do C a m a r g o e J o a q u i m An» 
t o n i o d a C r u z R a n g e l . 

l ' o r a m t r a n s f r idna h o n l o m pc-Iit, 
P r o c u r a d o r i a l i ' a i .it) apr.Üces d » . 
1:00()S c a d a u m a e 4'.i d e ; '00§. 

O sr. dr. chefwda Soguronça Pu-
blica a inda não exterminou o oxhu-
maçfio o autopii»' do cadaver do 
inditoso comincit^hnte João Adol-
pl io Ferreira. 

E s t a m o s o e ^ r a n h a r o sr. dr. 
pelo diário buenairense, chegue a t í W a s h i n g t o n Lui i . Muito sérios e 
aos diffamadorcH, a esse elemento per- j muito graves ilÇTiili sc-r os moti-

lillios d o m e s m o pa i , o r i u n d o s d " I n i c i O B O q l l e s c e n l r e t e , u c m i c i r r a r a I vos q u é o o b r i g f e a enliir d a l i n h a 
m e s m o berço c i d a d o o s d a m e s m a , ^ ^ ^ ^ q U r a s l ] o a A r ^ „ t i . ; d e correcçrio c . d - q u o a t é a g o r a o 
p a t i m celestial . na , sempre que para tal se olíerece en- t o m o s admirado,-» p a i a f e c h o r - s o 

| sejo ou ocoasUo. n u m a o b s t i n a ç ã o ' • q u o de s tôa d<>s 
E m q u a n t o a s u b l i m e u t o p i a fô r Realisado esse saneamento, muito te- s eus h o n r o s o s jjre 5«detitcs. 

b u s c a d a nau c o n v e n ç õ e s sociaes , rá a lucrar a tiella, formosa, rica e i E ox tn in l l ave i l ( . l i a tnado a pl'o-
n o s l aços f r á g e i s q u e p r e n d e m os prospera Argentina, cujo defeito capital 1 oossor u m fac to « ' 3 emo. i o n o u vi-
in te resses d a s naçòes , n o f a l so a m o r consiste cm desejar ser aquillo que não Vomôllto O 68pirit^ ('Jublicoj ouv i l l do 
q u e o l iminu D e u s d o s s e u s a l fec tos , é, apoucamio c desmerecendo o pro-; r u m o r e j a r e m dõi redor de.-se f a c t o 
n o a l t r u í s m o q u o KO a f a s t a d o Ca- jrreÍSO c a bellcsa natural das nações i a s m a i s extratlha£. |p graVOS verü'»ey, 
r i d o d o p a r a o p p r o x i m o r - s o d a vai- qu e lhe fazem sombra no continente | s. exa . , q u e t em Um n o m e o zelar , 
i lode e d o o r g u l h o — a t é e n t ã o fl ' sul-americano. u m " reputaç&o rf d o f e n d e r , u m o 
p a z u n i v e r s a l s e r á u m a m e n t i r a e j a u t o r i d a d e a fazei r e spe i t a r , esque» 
con t inua r i ío os g u e r r a s q u e enr i - j " ^ B ^ ce-se do q u o drvt- a si m e s m o o, 
i i uecem as i n d u s t r i a s o e n c h a r c a m , . , l ongo do cotitcrrtnr a op in i ão , d e í . . O sr. ministro do Interior resolve:! . - • • . . de s a n g u e aa nacües , c o u t i n u a r a o : , . i i i esopr imi i -a da« ausririUie q u e a i . • - i accrladamente o caso da agi;re-s.'io de ; > - . 1 , as l u t a s civis, e m que s ao despre - , . , ,„, enc l i cm, oppi eni u tildo o p ropo-
í a d a s t odas r s leis da h u m a n i d a d e , ', '"e í o i v , c t , " K l ° • , : ' c " b l h o m i U ; si to i naba l avo l c o lc ta tor ia l d a s u o 

_ I Itapura de Miranda, quando se retira- j p o r q u e a té e n t ã o o o rgu lho , o a m -i • - - i i i- • 4 I va do edilieío do Gymurihio do Kstado, | tnçao, o vaidade, o odio, o lute- • . , . i _ no dia 1.» do corrente, apou haver i.r - . resse dominarão os p o v o s e seus , , , * • i • . . • sidido a banra cxanimad-.^a de fran •:. | 
pastores, o a inda nílo será lei uni* „ 

i , • i, • O commis-arto tiscal, dr . Veriano Pe- i versai a lui d Aquel le quo ve iu oo 1 ! - 1 reira, como c sabiUo, sem indagar ou • m u n d o p a r a n o s f a z e r t odos i r m ã o s , . 
v i n d o s da m e s m a o r igem, solidá-
r ios no m e s m o a m o r . 

N ã o vi rá d a c o n f e r e n c i a d e l i a v a 
a paz u n i v e r s a l ; ello só n o s vi rá 
pe lo t r i u m p h o de f in i t i vo da mora l 

h i i s t á , ún ico f o r ç a c a p a z d e im-
p l a n t a r a paz e n t r o os h o m e n s . 

I I . 

pesquisar oít motivos que levaram o es 
tudante Francisco Knéas Natividade » essa eonv .eção , pó s e rv iu , 

se rv ido p a r a avrt-tgar no consc icn-

p r e s u m j - ç ã o . 
Q u e r s. exa. quo todos v e j a m 

n o e n s a n g ü e n t a d o i n c i d e n t e da r u a 
M a r a n h ã o a p o n a ' u m su ic íd io . E 
c a d a e s f o r ç o q u a e m p r e g o u ou 
q u e a i n d a e m p r e g a p a r a f i r m a r 

só t e m 

tirar um desforco dauiieile examinador, , . M * , 
, . . , , „ i cia p u b l i c o a r a lubcm i r r e v o g a v e 

sasjienaeu por um anno o agí;ressor, 1 ' t £ , , i 
prohibindo-lhe a entrada no Gymnasio i I ) r f s ' T 
emquauto durassem o* exumes. 

O dr. Tavares de I .yra, ministro d... ., 
Ílioreí) e - i o : ç o i í f 

- j imparcialidade 

& ̂ Troças a7s;; ^ 
» 5 ; parte ofleudid: 

io de Hue so trata d u m 
r imo e quo paia jbufar esse crime 

a a u t o i i d a d o e i t i enha os seus m o 
11>. , r . ,o A u í n r / i n a 

Interior, metto, prepot»;n'.e que esse ti ^ ^ 
cal, reprovou .1 coi.ductj do dr. Veii.!-| l -m fu • c d f h «crrival 8US-
no Pereira, declarando, a.;íis e .m muita j p i i i a , SO não tósa O itHttCSSi 
imparcialidade e justiva, caber no caso ' a l l ud ido , OÚtra <f'«lquor RUtorida-

jiara l<»a?gravo da | do j á t e i io COlÉÍiá., o UÓ g o i d i o d a 
' questão, fazeudo éa l ir a grita por tini- a co ni>.'tcute para 

agir em defesa de seus interesses e da 
Í-Vàt!«,•<• «'unira» o feiti<'eí» , j .> i sua imputabilidaile protissional. 
<> governo do Estado requereu, não | Hellissima resposta! U v r c um tento 

ha muito,ao sr. ministro da Fazenda a j ° »r- ' ' í r * P"1" c s ; l üçSosita de moral , ! ^ 
, . . ,11 « i f em hna lif»r;i tiiitiiKtmd» íir»« «*»v*»rriu fis. . 1'iGll 

isenção cio pagamento do selio 
loterias e^taduaes que aqui be cae5;» f i u e S i l° primeiro» a concorrer 

para o escaudalo nas bancas examina-
doras do Gymnasi j Estadual 

extráem. 
O dr. David Campista, á vista da in-

sistência do procurador da Fazenda do 
Estado, que, especialmente, fòra ao Rio 
<v,m o fim dc conseguira isenção, conce-
deu-a, de accordo com a portaria de 29 de 
Janeiro ultimo, mas, estudando cuida-
dosamente o assumpto, chegou á con-
clusão de que essa regalia s6 pôde apro-

A Gazeta de liontem, em corpo doze 
entrelinhado, aniuincia como novidadea 
indicação do nome do dr. Matioel Joa-
quim de Albuquerque U n s para legiti-
mo sitccessor do eminente cacique Ti-

dirige os destinos da grande ví-itar As loterias exploradasdirectamen-
' biriça, qi pelo Estado e não ás de concessão . n . m1, . 1 . | lana paulista, do Estado a particulares. . A . « , „ , , . 1 A Gaz -ta» desta vez, acordou tarde:— (>uer isto dizer que os srs. Fontoura „ . . , , . . , , , — 1 j es.ia novidade 6. mais velna que a Se Sc Comn., actuaes concessionários da , . ., . 1 j de Braga e sobre o caso ja bordamos 

umas tantas con-ideraçõc que causa-loteria de S. Paulo, não se podem fur-
tar ao pagamento do sello, por serem , , . 1 H 1 , raiti certo alvoroço na roda elos summos 
os que directammte exploram e auferem 

' 1 . ! pontífices. 
lucros das cxtracçGes que aqui se ope- r \ . k h ^ r • 

' -1 M ' i O próprio sr. Albuquerque íyins ja 
r a n i * sentiu os effeito» da critica desta folha 

O governo C< 'leu-lhes a loteria como j . g M a c a a d i u . l t l i r a 
•itr'ora a roríiou aos srs . Dolivaesi . . 

teve reeepcao f 
Xuncs Sc Comp., Miranda « Comp., I 
que pniiiruhtrmrnli a exploraram, posan-
do o Estado indirectamrntc o imposto 
correspondente ás extraeçfies. 

Do quo fica exposto ae deduz ser 

O sr. Ulicerio esteve hontem cm San-
tos com o fim de realisar o encontro 
das facções políticas em divergência. 

O v-llio e astucioso ralmla exgottou 
todos os recursos da sua oratória no 

tretanto, o desejado alcance. 

ella lcvi.utada, d e n r m i n o u d o a ox-
h u m a ç ã o e autopi ia dn cudavei dc 
João Adolpl io 1'ocreira. 

Somelhanto providencia é até 
c d L . r a l ! em boa hora ministrada aos severos fis' ! preliminar, amilídadas VCZeS, CHI 

casos de s o m t n o s importancia c que 
(lassam at«'' dt 'percebidos do pu-
blico. 

Por que foi e queei Io neste quo 
tonto a larme t m feito, tratando-se 
como so trata de pessea classifica-
da , o n e m ao menos <• outorisada 
quando a op in i io a aponta como 
necessário para * constatarão da 
verdade V 

E ' cxtranhavcl ! Será para n ã o 
perturbar o Sf inno do morto oti 
para evitar incon modos o vivos , 
talvez, criminas í, qno so procura 
evitar cüs.i ei. stata^ão V Daixa-
iiic.8 ao c n l e i ' o ; f b l i c o a roaposta 
a essa pergunta, certos' do que o 
r>'pois i d'.- ia i t e s n ã o está na ma-
téria vil, s ij -ita f.o apodrecimento, 
f o m o commodfdado 1 "í vivo.-i 
não ko nji; U a aúsiencia d:i puni-
rão devida aos < T Í I U Í I I . J . 

O i n c i d e n t e da rua M a r a n h ã o 
n ã o rev> ia o ac! > iu< d , ' , r u d u m -
h o m e m qu- st i icida, m a s a t ro 
m a hor r iv i 1 diun c t i r a i I' p o r q u e 
aqiv lie e «"-o « i t r , ne J o ã o Adol-
plio l 'err . i :a só t^uba m o t i v o s pa-
ra t r i u m p b a r j. .'ida, s e n ã o pe lo 
o^o i s tno p r o | rio, af> m e n o s pe lo 
a m o r d o s filb.»r: * N ã o cru fel iz e 
pacif ico o t o u lar ? 

Outro i, curso tiulia eile paro 
ofugentar a i sonibras ijue o in. 
fe l ic i tavam. I j o v i n b a «ia esposa 
essa desdita, eoúa de que até a«o- . 
ra uiiiRuem cogitou '/ A lei ofiVrc-
cia-llio ensejo honroso pura evitabo. 
E dado quo icoeiusse o esccn-
dalo, mataria ante* de so matar. 
Mas n e m pura abi so incl inava o 
gên io reconhecidamente bom de 
João Adolpho, 

A idt a do cri oi o, portanto, pre-
valece sobro qualquer outja , por-
q u e 4 a.tbido que João A d o l p h o 
perseguia, com tenacidade, os pas 

tanto a.^sim que não 
stlva, no regresso da 

sua ultima viagem ao K i o . . . 
I A musica, os fo|fuctes e os discur-
sos luutfstorlos foram sutjstituidos á ul-

t tlina hora pelo bravo capitão Coutiuho, 
, . . . „ , - ! que apresentou as boas vindas ao illu -loteria de Suo J .i".o nina conce-^ao do „ . , . , , i tre financeiro, cm nome do seu mjllior Instado a particulares, como bem se I , , , . , . ! amigo e protector. df-prehende da nova circular do sr. nu- | 

, ,. , . . . . , r^ diz a (i<i:rta que na.Ia de puiitiro m .tro da I azcnda, e:n additamento á . , , ' . . . , , „ , , . ainda se disso sobre a fuuira presideu-ja citada dc 2') de Janeiro ultimo. 
Assim sendo, 6 de justiça que os srs. 

Fontoura At Comp. paguem o imposto 
do sello, contentando-se com os lucros 
c proventos da concessão qm- exploram 
in Hominc do Kstado. 

! cia I . . . 
Santa ing- .luidail-

IjH ( i r u l i o u . 

Ao quo comta , o gov ruo nuandnrã 
adap ta r o prédio próprio do Estado, 
nito a rua Marquei dn Trez Rios, n. 
3, para nelle inHtallar s escola? iao-
ladas daqucllo bairro. 

O prédio n. 142 da Avenida Pau-
lista jA esta sendo adap tado pura 
eeso iim. 

A Gamara Municipal de Santos 
negociou com o corretor desta prai,a, 

.vraião de l igrimas, sem conseguir, en" s r . Leonidas Moreira, u in emprés t imo 
d e 'Vt) contos dn reis. 

A cruz do congraçamento, — p r , a d o | _ A C a m a r a de Santos já recebeu s o a d o a l guém q u 8 p e r t u r b a v a a 
II contos iIohmp r>riirtr,.4tirnri ilavun. t * lenlio que tem calcjado o^ hombros do I 200 contos desse einpresti ino, deven-

bronztti-chefe, martyr da Commissão Cen- I d o r 0 C e b e r hoje oa 100 restantes, 
trai,—encontrou no sr. Glicerio m»-igo | „ 

Segue por estes dias parn Taubaté , 
a serviço de pua repartição, o sr. dr . 
Emil io Hibas, direotor do Serviço j 

c paciente Cjrriniu, mas, apesar dessa 
a juda, o duro fardo não conseguiu des-
pegar-se das costas do Br. Cesario Tla*-
t o s . . . 

E o niartyrio proirgue, agonisando e 
penando a victima consciente da Com. 
missão ('entrai ! . . 

O Aianlil, na sua sec j ío bottrtUi, 
glosando a attitnde desta folha no com-
mento aos acontecimentos que ofTere-
cem margem á critica imparcial, seve-
ra e justa d*, imprensr. brasileira, es-
tranha que taes direitos não possam 
caber á imprensa estrangeira e tfim que 

sua fel ic idade. 
E não s e tira d o poueameuto ge-

ral o presoposto de qne o sua mor-
te resultou do enpont .o c o m aqtt' 1-
le a quom ji irjeguia, — o u a luta 

Panltario. ' | tra»ou-se o trinmptiou o m a i s forte, 
1^1 | ou a realidade da sua desgraça 

O sr. dr. presidente do Estado ! I e v ° u o a o cttrci iW de e m p u n h a r o 
despachou hontem eollectivamente revólver e destinar duas balas ú 
com todos os secretários. j v ida dc d u a s pessoas que, ao s e u 

_ , T . T ver, d e v i a m dcsapparecer, feridas 
j " - u '. p r M , f í e n t e ,d o , Eotado! pelo rac^mo golpe, do acenario da 

Z S £ ? £ £ X ? A f f i d PauUeFedre , V ' d a ^ 
• cia nao fo i verificada, embora o reir», retribuir a visita que lhe fez o i , . . , . . . 

sr. Alexandre Dupa», povo ™ t „ i re latono se refira a urna bala do-
da França neste Estudo, 

O er. Antonio Corrêa Vasques Jú-
nior será nomeado prepoeto de um 
doa cQnetorta da «a»it«L 

tonada e a outra que não detonou. 
E não foi verificada e n e m o será, 

porque a sna invocação ahi serve 
apenas d e disfarce ou d e mascara 
á praauaap^io craada pelo auto d o 

corpo do del ic io o general isadu pelo 
relotorio do 4" de legado do pol icia. » 

• • 
Como ao não bastassem todas as 

irregularidades do inquérito, irre-
gular idades que t e m o s fr isado clara-
mente, o sr. dr. chefo da .Segurança 
Publica acaba do dar m a i s u m a 
prova do maneira hesitante , cqui-
voco e inexpl icável c o m o tem c o n -
duzido es te grav í s s imo caso da m o r -
to do negoc iante João Ado lp l io 
Ferreira. 

A vista de n o s ter s ido n e g a d a o 
l içcuça, ct f ter iormente c o n c e d i d a 
pelo sr. c h e f e da Segurança Publ i -
ca, da cópia d o s d o c u m e u t o s do 
inquérito, que mais nos interessas 
som para oscloro imeuto da verda-
de, endureçamos ao sr. dr. A rthur 
Kudge l íamos , 4" d e l e g a d o de pol i-
cia, o segu inte requerimento : 

«Illmo. sr. dr. Artl iur R u d g e líu-
mos , 4o de legado do policia. -< Jlvm-
pio Lima, rcdactor .cho'o do Co;ii-
merrio de S. ]'tntlu, a betn dc 
direitos, pede a v. s. lhe m a n d o dai 
certidão por inteiro te u1, dos do' 
po imentos e m a i s pr ivas constan-
tes do inijuerito o quo se proc-e leu, 
c o m relação ao fa l lec imcnto d o n e . 
goc iante João Adolpl io Ferroiiu. 

l )o q u e pedo di feriin uito. 
E r a m 3 1 /2 horas da tarde 

quando u m auxi l iar da ndminis ' 
tração do Cummercio de S. l'milo, 
chegou á 4." dclogacia, s e n d o iim 
inediatamento recebido pe lo dr. 
Arthur Uudgo Ramos . K x p ó s t o o 
mot ivo quo ali o lovara, a autori-
dade respondeu que o requer imento 
chegara tarde : « os autos t i n h a m 
ja sido env iados oo juiz c o m f c i 
tente .» 

li , n u m açodamouto de q u e n ó s 
nos j u l g a m o s na obrigação do pu 
b l i c a m e n t o agradecer, o sr. dr. 
Itudgo l i a m o s foi buscar o p r o t o 
eólio puro justificar melhor o uuu 
asse rção . 

F o l h e a d o e m todos os s e n t i d o s 
o pro tocol lo , q u a l í .ão foi, p o r e m , 
a docepção d a a u t o r i d a d e e d o 
nos so e m p r e g a d o , o o c o n v c n c e r o m - s c 
dc q u e n e sc r eg i s to n ã o e x i s t i a o 
m e n o r r e f e r e n c i a á s a b i d o d o s au i 
tOB ! 

O sr. dr . Tiudgo Ramos , a t ra -
p a l h a d o ura p o u c o , gogU"jo i i u m a 
d s eu lpa d e m o m e n t o que o n o s s o 
a u x i l i a r j u l g o u p e r c e b e r : « . . . des-
c u i d o d o esc r ivão , t 

P r o c u r a n d o o e sc r ivão p a r a exi 
p l i ca r u.-ta f a l t a i m p e r d o á v e l , este 
a u x i l i a r n ã o fo i e n c o n t r a d o . Deci i 
d i d o m e u t o o so r to n ã o nos p r o t e g i a 

O uos-:o a u z i l i a r p e r g u n t o u e n t ã o , 
so os a u t o s a i n d a n ã o t i v e s s e m ai' 
do rcinet t idoH pu ra o ju iz , q u a l se-
ria o d e s p a c h o d o a u t o r i d a d e ao 
r e q u e r i m e u t o d o r c J o c t o r ' c h e f e d o 
f omniercio dc S. Pa»lr>, ao q u e o 
d r . K u d g e R a m o s , v i s i v e l m e n t e 
c o n t r a r i a d o , r e s p o n d e u q u e prwisa> 
va c o n s u l t o r o sou s u p e r i o r l i ierur-
ch ' "o . I n s i s t i n d o o nos so a u x i l i a r , 
t o b e m q u o i m p i r t i n e n t e m e n t e , o 
dr . i í u d g e I ta inoa f a l o u polo t -le, 
p h o n o p a r a u pol ic ia Con t ra i . I«í• 
ftl izinciiU> , o d r . c h e f e da S e g u r a m 
ça P u b l i c o já lá n ã o e s t ava . A' vis. 
to di^to, ficou c o m b i n a d o e n t r e o 
d r . R u d g o Kutnos e o nos so a u x i l i a r , 
ir es le á s 7 h o r a s d a no i te n 4-1 de . 
lcgacia s a b e r d o d e s p a c h o . 

K f f e e t i v o m n n l o o essa h o r a fo i o 
nosso a u x i l i a r c m b u s c a d o r e q u o . 
r imei . t ). q u e jii e s t a v a d e s p a c h a d o 
no3 s e g u i n t e s t e r m o s : 

< T e n d o s ido romottido o inque. 
r i to ao j u i z c o m p e t e n t e nado ha 
quo defer ! r por esta de legac ia . 22 
—2—"J07. — liuch/r. llamof.» 

Não nos admirou esto despacho , 
que traduz, no suo concisão, m a i s 
um suhterfugio inútil rio autor do 
ridiculo e, í amos dizendo, tortuoso 
relatório quo hontem d i scut imos . 
O sr. dr. R u d g o R a m o s , na sof fre-
gu idão do conservar fóra da vista 
ilo publ ico as peças d o c u m e n t a i s 
do seu, já agora famoso , relatorio, 
eaqueceu.se do declarar o que 
juiz rciuetteu o inquéri to I I 

Desta maneira cada voz m o i s 
difticil to torna obter u m p o u c o 
de luz, q u e esclareça as d e n s a s tro. 
vas do mysterio q u e e n v o l v e a 
morto d o infel iz negoc iante J o ã o 
Ado lpho Ferreira. 

Aque l l e s quo estavum l igados á 
vict ima pelos dulc i ss imos laços dc 
amisade , eneolbem-se , r e t r á e m s e , 
concentram-se n u m si lencio esma-
gador. 

Dir-se-ia que os apavora qual-
quer í a u t a s m a , prestes a tornar se 

l.n I us dr l.-jniiin cn h r u c n l u m ' 
t r a g i c a r e a l i d a d e ; d i r s e - i o q u o o ' r

u i " \ p c o l u m n a s . . . p a r a so dç." 
d e q u e a l u z p u r í s s i m a d o r " " ' ' — terror 

sol vi ulio i i luminar todo uiji es ten 
dal de misérias , de taras physio lo-
gica», d e degeneresceuc ias moraes, 
lhes paralysa os inst inet ivoe movi-

aacusação r ;ut a>.ui l ! j» 
N ã o . P u r a p iov . i r q u o 

f e n d e r d o 
fizemos V 
n i n g u é m , m a i s d o q u o nós , aflcli-' 
sa, f ' i s t iga o v e r b e r a c o m vi i leucia 
a s fa l lms, os er ros , i s a b u s o s o c r i - ' 

m o n t o s d o v i n g a n ç a d a m o r t e d u m J o s nos sos h o m e n s 
e i . t e q u e r i d o . R e c a l c a m n ó i n t i m o 
d o c o r a ç ã o o d e s e s p e r o d a inu t i l i -
d a d e d o es forço , o d e i x a m a p e n a s 
t r a n s p a r e c e r n a p h v s i o i i o m i a a ma-
g n a da p e r d a daq t i e l l e q u e des-
e a n ç a , li v r e pai « e m p r o d a s t o r t u 
r a s c ruc ian te - , ' . m a , s - <• q ci-
las , r e u h n o n t ', «x Liam t o u ' a p p u 
r enc i a b r i l h a n t e .Ju na ox i s t enc i a 
fe l iz . 

A a u t o r i d a d o , a q u o m c o m p e t e 
o' tr p ? l o respei to a o m a i s s a g r a 

d o dou d i re i tos d o h m e i n — o di-
re i to du v i d a , — e s s a i elo s e u proce-
d i m e n t o irritanti.-mi n to d ú b i o e 
f r o u x o , p . l a t e i m o s a i n s i s t j i i c i a 

m a r v o i a r em d o g m i infa l l ive l d.: 

Mus, q u e m s o m o s nós ? 
Hrusi leiros A q u e m c o m p e t e a -

pol ic ia dos us- s o c o s t u m e s do nosso 
p a i z y Aos bras i l e i ros . 

S Ai es te p o n t o do vi.-.tu cxc-rco' 
m o s u m d i re i to q u e n e n h u m ex« 
t r a n g e i r o p d e t e r o u e x e r c e r c o m 
eguu l p l en i tude , c o m o a r d e r , ' c o m 
a v io lência e, u s vezea, c o m a pai-
x ã o q u e o a m o r pe las coisas d o 
nossa Pa l r i a EÓO i n s p i r a r . 

Q u e r isto d i ze r q u o o i xt -angei. 
ro n ã o te i iha o d i re i to du c e n s u r a r , 
c r i t i ca r , r e c l a m a r , pc t i c i ona r , p ro . 
t e s t a r 't Não . 

A p e n a s q u e is : ; t c e . . i u r a , • rit ico, 
i» • !.una-;:*'-i o p ro t e s to d e v e m ser 

: f itos cm te rmo: ee r tesa a i j so lu ta u m a s i m p l e s o p i j t m J . s e m d e p r i m i r o 
n i ã o i n d i v i d u a l , e s s a , d i z í a m o s , ti. T " ' só n ó s t e m o s o d i r e i t o do de . 

[ i r imi r , d e pnxovul l in r e rar-ii.'ip..'t t nla a e n e r g i a n e c c i s a r i i 
p a r o d e s ü i i d t r u euusu d a inort-
do J o ã o A lo lpho !• ' r r e i r a , sc nfe 
t ivessei ie .- p a r a n o s a m p a r a r a l g u -
í n a coisa s u p e r i o r a t odo esse cr i-
t ri> p-:r tu ieutu s u b j o c t i v o da po 
Liciu -a e-ons' i enc ia do q u e tr ieiu-
/ i m o s o p e n s a m e n t o do .odu a po-
p u l a ç ã o 

s e jun i 
q u a e s f o r e m os o b s t á c u l o s quo se-1 

r t . . . ixar o 
u e nus n o s e m p c n h v m is > m e n , 

g r a n d icer e e levar . 
10 a isto se r e d u z o q u o imbecil , 

m e n t e , c m col" .m. ias c m a i s co lum 
n a s , publ ; ou L i Yt,z de T^pafia. 

I ) i ! ' i p o r d e n t í c e . i ueç ju a eus-
i p i n h a r sobro i .os a s a b u r r o do pas« 
i q iim, ' ra d i / e n d o - n o s p r o p r i e t á r i o 

N ã o d e s a n i m a r e m o s , pois , s e j u n i ! ' ' 0 , U 1 " c s t i m a g o e h , t i c o , ora o i 
m a i o r e s e x p l o r a d o r e s d a colônia 

a n t e p -nhi i ra u nossa ucção iriorali-1 p a u h o l u c m San tos , p o r q u e co-
s a d o r a c jus t ice i ra . Amparados pe la i b r a u i o s e l . s ta , p o r a n i . u u c i o s c pu> 
o p i n i ã o p u b l i c a , a i n d a que quasi iao"! "<."<'=. l " c ç o s oxeu-siv s. Poüm 
l ados n e s t a a t t i t u J e , não recuaremo , t e r d i to co isas p. o res e ut- p r ivar -
doante d e eiuaesquor cons ideraç^e- , ! n 0 3 , i o exercer a n o s s a a - t i v i d a d e 
que contraditem a normu que a d o 1 o m o e n t e n d e m o s t d e m a n d a r e m 
p t a m o s . 17 necessário q u e a Jui nossa rasa c o m o a r prou ve r a o nosso 
de ixe d o ser ferreo, dura, inexorr . c n t , n o ü " o s ! o s « ' t e r . sses. 
vel p a r a os f r a c o s e h u m i l d e s , e u m 
s i m p l e s e s p a n t a l h o p a i a o s f o r t e s 
e pode rosos , l i ' ne-ceisai io q u o a 
op in i ão , a l iás m u i t o r e spe i t áve l , d 
s r . d r . c h e f e da S e g u r a n ç a Pub l i c» , 
se a n t e p o n h a a d o t o d a a p o p u l a -
ção d u m cen t ro , e m i n e n t e m e n t e 
c iv i l i sado c o m o o d e S. P a u l o . 

E' necessá r io q u o o v e r d u d o in-
f lexível e a i u d c p e u d o u c i a e a in 
í c . r i d a d e moral a b a f e m , d u m a VCÍ: 
pa ru s e m p r e , a m o n t i r u ofí icial , enco-
b r i n d o os interesses inconfessáve i s 

l i e s t a m o s certos dc quo ont i 
c a m p a n h a dc s a n e a m e n t o n v i r a l 
e m p r c h e n d i d a p o r nós , h a do t-.-i 
l o t n êxito. Por isso n ã o desc p . 
r a m o s d o ob te r d a a u t o r i d a d e a 
a u t ó p s i a -io c a d a v c r d o infe l iz n t -
g o c i a u t o J o ã o A d o l p h o F e r r e i r a , 
c o m o n ã o p e r d e m o s a e s p e r a n ç a 
d c a u x i l i a r u a u t o r i d a d e na re-
c o n s t i t u i ç ã o ilo d r a m a du ru» M a . 
ranhr .o , ejuanelo n o v o i n q u é r i t o 
fór o r d e n a d o . P o r q u e , e m q u e 
pes . aos s;S. dr . C h e f o ela Hegu 
r a n ç a P u b l i c a , a o d r . R u d g o Ra-
m o s o a o d r . 
d e so f a z . r 
i n q u é r i t o . 

I l o t i o r i o Libcr t 
a ^ a u t ó p s i a e 

, lia 
n o v o 

l i i . t r e t an to , q u e i n j u s t i ç a a i n d a 
n i s soy Q u o f a l e m p ir nós os h o m e n s 
m a i s c o n s p i c u o s da co lôn i a n a q u e l l a 
c i d a d e e q u e a p o n t e m i u d i v i d u o 
q u o m a i s ami/ço t e n h o s i do dessa 
co lônia , á s vezes e m e u i e r ^ e n c l a s 
b e m cr i t icas . A nós c o m p e t o ape-
n a s dopprcpnr a baixe., i d e ins inua-
,"' s de-sso g ê n e r o e m u i t o a o esco-
po m o r a l dos s a l a f r a r i o s epio a s 
f o r m u l a m . 

O q u r n ã o q u e r e m o s , o q u e n ã o 
t d é r a m o s , som pro tes to , b o j a o 
q u e h o u v e r , e q u e e x t r a n g e i r o s a q u i 
d o m i c i l i a d o s , a q u i acce-itos, a q u i 
v i v e n d o c o m o q u e r e m e d " s e j u m 
v ive r , nos r e b a i x e m á c o n d i ç ã o do 
Á f r i c a o n o s i n s u l t e m c o m as m a i s 
t o r p e s i ron ia s . 

E i s o q u e , m u i t o d e p a s s a g e m , 
n o s merece , c o m o r e s p o s t i, o d t so-
li. n t a d o a r t i g o du Li Vu. v ]'.,-
p na. 

O q u o e ra p rec i so d e s f a z -r n ã o 
d e s f e z ; o q u e e ra necee>ar /> dos-

. i m e n t i r , n ã o d e s m e n t i u . 
I A i n j u r i a c o n t i n u a d e pé, e n ã o 

nos d e m o r a m s sobr.» el la , porq t io 
a j u l g a m o s s e v c i u m e n t . c a s t i g a d a . 

l^uo lha s i r v a a l ição. 

Os srs. Bento Pires 
ISi lva Seabra .v Comp. 

do 

L t é o j i i R.ti i i m ! . . . 

t '.u.pOÍ, 
e Jliiljerto 

Vianna c o m m u n i c a . a .i-no» qu.- or^a-
n i t a r a m u m a sociedado c o m t n e r o a l 
-:oli a rn-ão social de lierit-> I'ires 
C irnp., para a exiil .iaç da fabrica 
de thção c tecidoi Sío H -'•), c m 
J u n d i a h y . 

FjflRP^ê 
I T m l í a s g o p a r a o c a -

u i i n l i o d a v e r d a d e 

•lá e s t a v a m cserijilas as l i -

n l i a s a c i m a (juaiido soulicniDs 
haver o sr. dr. secrel.irio da 
Senuranra Publica de^rniiniido 
a o.liuiiiapilo do c a d a \ o r p i -
ra a iiccessiiria aulopua, de-
ligciieiii o s í i t | u : i m i s i O . i t e i i i M i l f ; 
reclamámos para eselarecimún-
(o das (lu\idas saseiladas pela 
luysieríosa morle do nt»gotian-
le I. A. Ferreira. 

ü C M M M O Ü E S \ 0 PAI M ) 

far-se-á repre.eütir no aeto e, 
corno a t é ; k | q í , continuará a ! -e o i, 
informar o publico dc tudo 

, ai y u e m quizer 
iinanto aanotar e liic parecer 
• , . . Foi na ri.a n 

d i g n o d e a n a l i s e e e o m m c n i a r i « . - j «i. t- . .-i. . . . c. -n ' Tolcntlao, -iu 

(128) 

Ir A. \>rUn«i 
fliml ••*«! 

r. tü «O ot< 
I . r. »ru, corn-

r t. 1 f r. tM'lo, totO '. 'i iiicnn-
tUt O O'1» or r lc l" e i n f o r m a • lo h a v e r 
r- - i v tdo •itWpi.' i'!«?r p-»r u . antiO o 
r f. ' l a n t e • r o p r o UIMndu a 
Htm Mitrn !ii n i . i in . i-i -i • m r a - l o 
• 'ITT' «lurnr •.a <•• e >, c o m o 
PBI o - I . a tO |M»*tÍ Io, «Jirla-
r"U ' ! " •* . iftO «kHt j»ri'l" o p -e r i e -
t» n»i-< ü' r. t ' ^» 
l- • • ler i p p r o - • l i a p e n n ; í t tpostu 
H > r - í i i-! i entlK itirt»', rah.' t:'lo n nr-
r i o ; o l íc i al, u i ' • liHftte t .t-, 
r n i d o 

A orrertf ^ l l t j o « J o r n a l * d hont»»n» 
n o ol i d o e m q u o o fi • .ii e o W 

m<i ! •• . j . -rorr o ««i5'»in-
virií-» •^r í.ui trtrn 

R l.l •1 iie a m d m i ctmld** • 
<1 •tr >\* • • r i^io < < r-rr • » 

f n Am t{<> r|a It T H Ç*< • !• -ru i-1 
il »n-l« m o '(*» 

• •i.U ilr \ • r i a n o l'.-r •r.i < o m - 1 
rui 
Ml ' 

•4-1 rt'» í^c-il •! 
u :i jrram i 

Vi«> i m.: ; i l . t t s qu.il '«, 

vidente <11 

V*e talve:;, s< m «itruo 
Quem qtiizer que rebata «> VÍ • ítão. 

Amanhã daremos algnns in-
formes sobre o tristíssimo caso 
da rna do Maranhão, que talvez 

nq/preç*"' . ' a 1'oliíi» 
ta-Io tio. j « l l l | | * 

. .. t |ui? dizem? J 
Mo Maranhão ter i f|aal<|iiar malícia f . 

(turre* »ab«r o -)-••• <Hfco 
Ém tamanha a m ' n « * n * 
— FnUje preso, A amigr>, 
A ' or dc tal ag f r ' , no I 

T o l a n t l u e i 

- ''(1 

; 1," 
H 

*màám I . I É t f l < . . . 
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SII1VK0 ESPECHl «o "CDHHIICIO CE 810 P U L O " 

I N T E R I O R 

KAXTOfi, : : 
O sr. in.«-|K?ctor da Alfândega despa-

chou lioje os seguintes requerimentos ! 
1873, Avelino Silva A: Comp.: exami-

ne e informe o sr. Porto ; 1892, Anto-
nio Carl .s Silva & Comp.: junte-se o 
pror : «o o v« ;te : 1910, A. Alvares Pen-
teado : u£*ignc termo de responsabili-
dade no pr.iso de 00 dias c requeira cm 
separado exaiue prévio ; 1911, Antonio 
Carlos Silva òt Comp.; junte-se o des-
pacho e détn parecer os srs. Mendes e 
Wan.lerley ; 1912, Acliile Sposito : exa-
minem os srs. Porto e Padi lha : 1989, 
Américo Martins iV Comp. : informe a 
2.* secçào: 1996, Arthur Nogueira A 
Comp.': idem : 2043, Avelino Silva & 
Comp.: á 1? secçflo ; 1151, B. Pinheiro: 
junte nota de despacho e volte; 1573, o 
mesmo feitas as notas prosiga o des-
pacho pe!o verificado : 1602, Carraresi 

Comp.: informe a l i secção; 2023, os 
mesmos 2! vreção ; 2050, Commissão 
Saneamento de Santos : á 1» secçào ; 
1435, L>. Kiorita & Comp. : junte-se a 
faciuta coinmercial ; 1910, Doiiaío Vot-
ta: junte-se o processo e volte; 2038, 
lOscòla f v Pharmacia dc S. Paulo: á 1? 
Kcc.no : 1 i!i. Martinelli A: Comp*: exa-
mine o sr. Serra, declarando se eííe-
".tivamente o volume i rC 39 contem oiro 
ciu oljrus de ourives ; 1984, os mesmos: 
«informe » ) .' hccçko : 2020, Feircira Jú-
nior Sc Saraiva; ídem ; 2031, Flli. Pu-
fjliese Carbmie & Comp.: idem ; 2023, 
F . A. K.. no>: idem : 1823, Governo cio 
Kstado de S. Paulo: examine o sr. Ta-
ciano ; 1H42, «J. W. Ennor : na forma 
do parecer do sr. chefe da 1* secyão. 

SANTOS. 22 
Os perito- nomeados para da r parecer 

sobre o incêndio da Cajiiial* appresen-
taram seu laudo, dizendo não poderem 
discriminara oiigem do incêndio. 

O enjrcniv-iro Carlos Kicl apresentou 
uma planta do cditicio, pa ra melhor 
orientar a policia, 

Os advofrados das Companhias dc 
Seguros Truua AMiuüica e Prasuiana, re-
que:vreram nova inquirição de sociosem-
Xíre^ad.s da casa incendiada. 

Alem -•> os advogados inquirirão 
outras pessoas. 

— Devido a« mau tempo não se reali-
ou a procissão de Pas-os. 

Kl O. 
O sr. 

licia. c-
fonso l 
iicial «•. 
cie />••:•• 
te* refo 

—O t-
iiliã, i a 
t io piei.: 

—Aci . 
veta Vel 
militar i 

serão í 
ff,,?«era1 
]>•! ilica 
punir!-. i: 

receu 
ela". • 

P i o . . r 
V tw ni.' 

toli». . < ' 
dia 
riu lia, dv-vr. 
.puli . 

dr. Alfredo Pinto» chefe de Po-
::í\ rfitf.M, hoje cont o dr. Af-
cnna- sobre a administração po-
p:•incipalmrute, sobre a colonia 

. . que está pedindo urg"en-
nuas. 
r, ATu nso Penna receberá ama 

•-••m >a!a da Capeila, o minis-
•uuf i . r .o do í 'nif»jüv. 
sc ciueinio o capitão de c >r-
•o Ranello. sub-eliefe da casa 
c!r. Aiion.su Pcnna. 

]>rc«5TamTTia dos iesíejos que 
iic- lic-sta capital em liou cio 

Roca, ex~pr< s d ?tite da Ke-
•ntina, e»tá iuchílda uma 

o hn .-lh;, 
eriro T- .M 

. ÍJ I <•• • I a V 

in 

por estar 
L a refor-

Bíwc.na, int •nuincio an' 
a capil . i 

Arsenal dc 
• 'go para Pel. 

K í o . 
<) dr. 

d-., dr. Ai 
«> reculan: 
Ctiva 

lie 

W í u v , 
cen a de > 
r es . a. 

— U sr, 
Alencar, : 
lioje o ro'. 

— » d i. 
Viayi t 
fe i to fede: 
do c. 
bina dauji 
rov. par 
rua n:.-

ii<- Lyra , rec-.-beu hoje 
J'intu, clieíe de poiicia, 

üento d*i. I oiicia Civil c respe-
taria . 

' uuUmicnio, que entrará em 
í i iCad i . Io ])roximo wex iio 

<;ue serão dispensados 
• . o elevados e im-]»ec'.o-
1»s - - ri'o. em exercício. 

. i": .i ar/.v Alexandrino de 
da Marinha, visitou 

f: 
" ici cl Caiiijou, ministi'0 da 

o f .i . , \ Sousa Aguiar, pre-
i*al, visitaram hoje as obras J 
« o Mangue, e estudaram com-
:ut•1. • meios a se emprega- ' 

«•;t .! nto das chuvas nas I 

ronha recusou a nomeação de cliefe da 
Repartição da carta marítima. 

—O conselho director da lyiga contra 
a tuberculose reuniu-se hoje á tarde e 
approvou o relatorio dc contas. 

NÍO, 22 
Part iu lioje a commissão fiscalisarto-

ra das repartições da Fazenda dos Es-
tados da Bahia, Pernambuco o Alagoas. 

Kssa commissão leva instrucções es-
peciaes. 

RIO, 22 
Foram recolhidas hoje á Caixa dc 

Conversão 31.590 libras, 600 francos c 
20 liras. 

Foram retiradas 1.144 libras. 

RIO, 22 
O dr. David Cammpista, ministro tia 

Fazenda, suspendeu todos os concursos 
de 2:.1 entrancia. 

RIO, 22 
ü s t á preparada em Petropolis bri-

lhante recepção a monsenhor Bavona, 
núncio apostolico no Drasil, prestes a 
chegar a esta capital. 

—Falleceu no Ceará o capitão de cor-
veta Frutuoso Monteiro. 

KIO, 22 
O soldado de policia José Manoel dos 

Santos raptou soror Josephitia, da Or-
dem de San t 'Anna e que servia no 
Hospital de Santa Agueda. 

Os fugitivos vão casar-se. 
—Consta que a Afrtropolihwi de Pa-

riz propõe-se a comprar a lastrada de 
Ferro Suburbana, de Ol inda. 

RIO, 22 
O sr. barão do Rio Branco l e o u ho-

je á as?ig .atura do dr . Affonso P e n ^ a , 
muitos ücoretos de nomeações c remo-
ções de secretários de legação. 

* I O , 22 
Foram nomeados : ministros em Co-

lumbia o dr. Kuéas Martins e no Equa-
dor, o dr. t l raccho dc Sá Valle. 

Cunsclh.eiros dc embaixada : em Was-
hington, o dr . Silvino Gurgel do Ama-
ral ; conselheiros dc legação. os srs. 
Augusto dc Alencar, Alfredo Rodri-
gues Torres, Alfredo ds Barros Morei-
ra, Joã o Fausto de Aguiar, José Cardo-
so d * Oliveira. 

Foram designados para servir os ÜC-
gr.intcs p:ituclros secretários : 

Alcoforado, em Peter.sburgo : 1 

Abílio Borges, em Madrid ; Augusto' 
A l ' a : , e:n O;::to, c Felix Bocaiúva,! 
< m Assimijn/ro. 

Segundo., secretario ; : Hippoüto Al-
v"s de Araújo, - rz Montevidco ; A !ber -
'o Ipanema M-ireira, cm Bucuos Aires : 
i .irlr.s Tvfn«;n;ber, em Uaya ; Mario 
Be!for- Ramos, cm Lisboa ; I d u a r d o 
1 ach eo !.i S :Iva, cm Par iz ; Kduardo 
de I.ima >?auios, ^tn Berna ; (íodofre-
do Bulhòe*, em J-ima ; Arminio de 
Mello Franco, em Santiago ; Jo <5 Pin-
i» (iiiim.-' ães, em Ber l im; Carlos 
Pereira de Sousa, e*n Assumpçao ; 
Abrlaivio Roças em Washington; Anto-
nio Mu ninho n i America Central c Jo-
só Kodrii:?.!' Alves em Haya. 

O- demair, scciet ; ios permanecerão 
nos poslos tpte occujiam. 

Foram nomeados vice-conoules os srs. 
José de Almeida, Álvaro Narciso, Pei-
xoto Magalhães, Paço i^inhares, Ma-
noel da Costa Barradas, Orestcs dos 
S-int':»s, Correu de Mello e Antonio 
A::<:n*.)ii ia. 

r .ntraraju 
te . vapor -
lemã'» TtnV'' 
gl. v líal>ri« 
:->(ii,}f Andr-i 

Sahíra-.n : 
rricional >•' 

RIO, 22 
O director da Repartição dos Tele-

graphos mandou fechar varias c.-tações 
nos R-tados de Pernambuco r d'» Rio. 
em virtude <: • *af , mutuo de • tra-
d a s de ferr- . 

F IO. 22 
A a u t o p ia feita na criança encontra-

da b< : i 'H! no f,/rt- rfofirf da casa do 
sr . Joaquim Barbosa Coelho, ú rua Pos-
sollo, revelou que se nao tratava dc 
um Í?to, KIÍIS >im de uma criança dc 
tempo, q te avjíhixiada depois í!e 
n:' cer. 

R i o . 2: 
O sr. ministro da Marinha pretende 

rcstnur-Lr c» museu de Marinha, onde sc 
encontram damnilicados muitos obje-
Ctos-

1 ; : I ! r a n t e JUIJO 

loje r.este ])orto o , seguin-
do Bremeu e escalas, o al-
de Gla^gow e escalai-, o in-
e de Cardif í , os ingleses 
e J>rmncrre. 
para Santos e escalas, o 
ia; para Hamburgo e es-

1^'ilas, o alieitiáo Ãfieinnriort; para Buenos 
Aires e escalas o nor. eguez MrlJrrsci^n; 
para Br-uicn e escalas o allctnão An-
<}•!',r-, para •» Havre, o fraucez ('on i- n-
tem para Hamburgo e escalas, o allc-
mâo yV/íf ri: p.cra Pernambuco o nacio-
nal Al'f-\t";t7 c para CaraveUii.*. e esca-
las o nacional Mnyriuh•• 

P O R T O A L E G R E , 22 
Pcracíe o coronal João 5ücnobio, di-

rector do arsenal o outros assistentes, 
realisou-se a prova diiínitiva das rodas 
í!ncti:ajoras, invenção do capitão Tellcs 
Pire». 

O re.->uua lo da cxpcriencia foi e^cel-
lente. 

"ARAHVP.A, 22 
O governador do K.stado recebeu mui-

tas íeli it n r.es pelo seu anniver.sario 11a-
tal.cio. 

O palacio esteve cheio, durante todo 
» dia, teurlo s. exa. recebido preciosos 

brindes. 
+ 

Cl VAI!A', 22 
O dr, Crnero.o Ponre e outros j>a 

tir.un em c.vci.r.ão jíolitica para Santo 
Antonio do Hio Abaixo na l^ancha Ari-
ifi, offerecida ]>cla abastada agricultora 
d. Maria Fontes. 

F o k T . U . K f c A , 22 
Pr.i.eguein com actividade os traba-

lho-, do p^rfuraç. o dc po-os. 
Foram recebidas aqui n t : asdc abnn-

da.utes chuvas no interior e de poucas 
no littoral. 

BAHIA, 22 
Prepara-se condigna recepção ao ge-

neral Júlio Roca. 

P O R T O A L E G R E , 22 
Será nomeado promotor publico des-

ta comarca, na vaga do dr. Thomaz 
Malheiros, o talentoso advogado c tri-
buno dr . Antonio Carlos Pereira da 
Cunlm. 

E X T K I I I O R 

PARI55, 22 
Telegrammas procedentes dc Tanger 

e recebidos pelos joruaea desta capital 
noticiam que o jfui Suli, perseguido 
pelas farças do sultão, viu-se obrigado 
a fugir . 

—Em virtude da lei de separação da 
egreja do Estado, Xoi jjosta em leilão a 
catliedral dc T â Rochclle. 

O ediJicio foi adquirido cm hasta pu-
blica por um industrial, que ali vae es-
tabelecer-se com um grande hotel mo 
demo. 

—Falleceu monsenhor Rotigeric,bispo 
de Sorrient. 

Augnienta-se o numero de mulheres 
que pedem á policia licença para exer-
cerem o officio de cocheiros de praça, 

B E R E I M , 22 
Os grupos radicacs do Iíciclistarj fize-

ram fusão, constituindo um só partido. 
— Consta aqui que o rei Eduardo VI I 

de Inglaterra, telegrapliou ao impera-
dor Guilherme que a sua ultima visita 
á França teve caráter particular, 

EAS P A L M A S , 23 
Os naufragos do Jean Jiarl acham-se 

acampados na praia fronteira ao sitio 
onde se deu o sinistro, proximo ao cabo 
Falha. 

Oá naufragos armaram barracas, cons-
truíram cabattas e vivem pescando para 
supprir o» viveres <jue estão cbcas-
seando. 

Et»j»cram ess?s infelizes que, amai-
nado o temporal, chegue algum navio 
que o» reconduía^ aas respectivos destf 
tinos. 

Recciosos do ataque dos selvagens, 
preparam-se para a resistcncia, para o 
que trouxeram de bordo dois canhões o 
respectivas munições. 

L O N D R E S , 22 
O paquete fraucez Lctt Andes sahiu 

precipitadamente com destino a La» 
Palmas, afim de soccorrer os naufragos 
do Jean liart, 

—As folhav, desta cipitai occupam-sc 
do relatorio apresentado pela .9. 1'aulo 
Unificai/. 

O fyvancicr, t ratando do assumpto, 
salienta o desenvolvimento da renda 
dessa companhia, tecendo-lhe os maio-
res elogios. 

— A Iramway Liykt cf- 2'ou çr da Bahia, 
enviou á repartição competente os títu-
los dc emissão dc emprestimo afim de 
serem registados, 

HAMBURGO, 22 
O /?(h;mno sahiu para os portos do 

Recife, Victoria e Rio de Janeiro. 

ROMA, 22 
Di-cutindo na ( 'amara o orçamento 

d'Agricultura, o ministro salientou o 
propo.álo em q.ie eslá o governo de des-
env ' ,cr a agricultura na Italia. 

— O . r. Bir. .oi;.ti apresentou uma mo-
ção convidando o governo a conservar 
o caracter leigo ás escolas primarias. 

K-s-.a m rão foi juntada ao orçamento 
da in.strucção, por projioata do sr . (íio-
lit i. 

•—O rei Victor Mano*l nomeou o al-
mirante Betollo chefe do Estado Maior 
da Armada. 

E O K D R E S , 22 
Os príncipe, dc Galles assistiram 

hontem á inauguração das novas e vas-
tissimas do . i j dc l>cvonport. 

-O Mu ) f̂ ont entende que o bis-
pado das i]!.as Fallílands 6 insufllciente 
e pensa ci-nvir ao Papado crep.r um 
bispado cm cada colonia ingleza, na 
Argentina e Es lados v i inhos . 

ROMA, 22 
í) tempo eótá péssimo. 
Violentas tempestades causam pre-

juisos em todo o reino. 
—Os duque» de Norfolk chegaram a 

Casteliaraare. 
— A rainha Margarida offcrecen um 

banquete ao corpo diplomático aqui re-
sidente. 

BL7EXOS AIRES. 22 
Correm boa'os sobre a revolução cm 

Meudoza e T,a Pla ta . 
Na ])i'imcira der-tai 

sed ÍCÍOMOK a s s a l t a r a n i 
dos de policia. 

—Mor.senlior Bavona teve aqui cari-
nhosa despedida. 

—Regressou h esta capital, chamado 
pelos autonomistas, o sr. Saens Pena, 
ministro em Madrid. 

~ Encerrou- è a exposição de frutas 
' u ' não agradou como sc esperava, de-
vido á secca. 

A associação '.'•> dc Mct/o prepara 
festiva recepção ao general Júlio Rocca. 

P C N T A A R E N A S , 22 
Dev^ regre-sar a m a n h ã de Punta 

Arerni.s o presidente Montt , continuan-
do os festejos em sua honra. 

ASS1TMPÇÂO, 22 
O sr. AndriS Ciil foi nomeado f»ub-

ch- fc das relações exteriores, 

MOTEVIDÉO, 22 
O Tempo e a Tribuna dizem que o 

cônsul üasanez 6. yjortador de proposta 
de convênios para a reducção dc direi-
tos directos sobre café c outros produ-

cidad-s grupo., 
•s commi&saria-

etoa brasileiro», em troea de eeruat fa-
vor nobre o xarqtte e o gado. 

—A imprensa do littoral manifesta-se 
enthusiasmada com os trabalhos dc for-
ça motrle de Salto Grande, feitos pelo 
engenheiro Sclimidt. 

LONDRES, 22 
O almirante Tischcr pediu demissão, 

devido a divergências existentes no 
seio do almirantado. 

—A Tribuna publica um telegramma 
de Washington, dizendo que o presi-
dente Roosevelt recebeu uma mensagem 
do governo japonez, approvando cor-
dcalinentc o bill sobre a immigrayão. 

EONDRES, 22 
O Tintes publica um telegramma de 

Washiuglou dizendo que o Mikado noti-
ficou ao Departamento de Estado, ap-
provando a exclusão dos coolití asiaticos 
da immigração para a America. 

-O Monting Pont, a proposito da 
revolução de S, Juan, considerada sein 
importancia» fax consideração sobre o 
estado actual dos Sul-Atnericanos e de-
clara que esses movimentos não medram 
na America do Sul, que entrou para 
uma era de prosperidade c de pa/,, pro-
missora de estabilidade para todos que 
estão t rabalhando-pelo progresso da 
Patria. 

Esse jornal termina o seu artigo tra-
tando da America Central e fala sobre 
o contlicto dc Honduras e Nicaragua, 
onde são constantes as desordens, apon-
ta o meio de acabar com essa anormali-
dade, pela formação de uma união na 
America Central, organisada sobre a 
base da federação, precisando, porém, 
porem pratica, para se debater o assum-
pto, uina conferência das partes inte-
ressadas, compreliendendo o México, li-
mitrophc com a Guatemala, e a Ingla-
terra, por causa, de sua colonia em 
Honduras e direitos decorrentes do pro-
tectorado nas costas do golpho dos Mos-
quitos. 

—A embaixada mexicana confirma a 
noticia do combate que se deu entre 
Honduras e Nicaragua. 

—Unia nota da embaixada declara 
epie a guerra não foi declarada, acredi-
tando que o combate foi motivado pela 
entrada cm Nicaragua, de revolucioná-
rios de Honduras, com o fim de provo-
car difliculdacles ao» d- i paizes, 

U M A , 22 
Falleceram o diplomata Enrique 3a-

loaur e o bispo de Rougcrie. 

T A N G E R , 22 
O governo resolveu prohibir a entra-

da de gente armada nesta cidade, afim 
dc impedir um ataque revolucionário. 

O liaitauli, acossado pelas tropas do 
sultão, fugiu. 

Pcrseguem-no os legalistas, receio-
só-* de um malogro, por ignorarem o 
paradeiro do rcleLde. 

PAR I/Ç, 22 
Em resposta á crata do sr. Fleury, o 
. Navai in recorda «jtte o r.r, Pichon, 

quando ministro do Estado, já em 1905, 
ripoiara, junto ás * autoridades brasilei-
ras, »B reclamações da Cantara do Com-
mercio de Lion, concernentes ás taxas 
exhorbitantes dos portos do Brasil, que 
gravam os caixeiros viajantes do com-
mrreio fraucez 'jne ali descnibarcarcm. j 

Entre tanto , apesar dos esforços do 
ministro france?, no Rio, «eus compa-
triotas viram cs e trabalho inutili-ad j 
p<-la recusa do governo brasileiro, 1110-
tjvaila pela autcuomia legislativa, dos 
Estados, garantidos pela constituição. 

Não desanimando, o ^r. Pichon as-
xignala que essa qi^estã-o cos.tin.ía a me-
recer «jeria atteução c que o mi 
francez no 
delia. 

—O senado 
no condolências Wj^a morte de Carduc 

L.l ULL<.!iy,LM «11-' - U II.. • 1 ' » 

ÍO Rio t r i í a r á immediatamcotc 

nado, '"wff .ii ao Aenado Ttalia-

PETERSTilTKíX), 22 
Correu hontem 4 tarde o boato de tc-

cm sido s-as-jinados os soberanos. 
Esae boato foi de mentido logo. 

P P N T A A R K V A - , 22 
O presidente Montt percorreu a^ ruas 

desta cidade, sen d » muito acclamado. 
Hoje á noite o commeriio lhe offe-

recerá grande baile no Theatrõ Muni-
cipal. 

P A R I Z , 22 
O governo encarregou o aeronauta Ee-

baudy, dc construir trez dirigiveis typo 
Pah-ic. 

MOXTEVIDF.O, 22 
Vae ser apresentado ao Congresso, 

brevemente, um projccto autorisando o 
governo a negociar com o Brasil um 
tratado de comniercio. 

SANTIAGO, 22 
O presidente Montt visitará as minas 

1e Loreto e partirá hoje para a capital 
da Terra do Fogo. 

A's 8 e meia s. e:ca. visitou o frigo-
rífico do Rio Secco. 

-Deve rcalisar^se hoje uma reunião 
de negociantes, sob a presidencia c!o • r. 
Montt, para tratar dc assumptos de in-
teresj^e publico. 

—O assassino Dubois telegrapliou ao 
presidente Fallicres, pedindo-lhe inter-
venha em seu favor. 

— Kl MciCitrio occupa-se do rcappare-
cimento da epidemia da peste bubônica 
e diz que se verificaram C> casos novos, 
quando a KepartiçSo Sanitaria aflirma-
va estar juguiada tal epidemia. 

LISBOA, 22 
Continuam, por toda a parte do reino 

os comícios para se tratar da questão 
vinícola. 

-—Cliega hoje a e^ta capital o general 
Juíio Roca. 

A Sociedade de Pro;>aganda Portu-

gueta e a AssoclaçSo Commercial vSo 
offerecer-lhe mu banquete no Monte 
Ratorll. 

Os ministrou argentino e brasileiro e 
o» representantes da A»«ociação Com-
mercial e da Sociedade de Propaganda 
irfio esperar o illufttrc viajante na Es-
tação do Rocio, 

K, exa, 6 esperado ás 11 horas da 
noite. 

Durante sua perinanencia aqui, o ge 
neral Roca e suas iilhas visitarão esta 
capital e seus arredores. 

R O T E R D A M , 22 
Noticias de Iicokoon Holland dizem 

que, devido á tempestade dc neve, fo-
ram improfícuos os esforços feitos du-
rante a noite, para salvar a s victimas 
do vapor Berlim. 

A' luz ila madrugada foram vistos 
a lguns sobreviventes lutando contra 
morte, agarrados a destroços do na-
vio. 

B U E N O S A I R E S , 22 
Embarcou hoje 110 Ntlr, com destino 

ao Kio, monsenhor Bavona, 
—Reunir-se-á a 10 de Setembro pro-

ximo o terceiro Congresso de Eeiteria. 
—Está sendo organisada uma liga de 

inquilinos para a construcçio dc ca»as 
baratas. 

—O sr. Villanueva acompanhou a bor-
do do A ilf. monsenhor Bavona. 

-—O ministro da Agricultura está se-
riamente preoccupado com a secca e os 
gafanhotos, que assolam a lavoira, pre-
judica udo-a euormemente. 

—O ministro do Interior ordenou á 
policia que impeça o desembarque, nes-
te porto, de auarchistas que, segundo 
con*ta, foram ultimamente expulsos do 
Kio. 

B U E N O S - A I R E S , 22 
Ln Nanion, t ratando da lei sobre ex-

pulsão dos extrangeiros e da providen-
cia tomada pela policia brasileira, elo-
gia-a por afastar elementos perniciosos. 

—Sete empregados da euipreza Milia-
novich deram grande desfalque aos co-
fres da mesma. 

— Está sendo organisada uma socieda-
de de resistcncia de inquilino*, que pre-
tendem recusar o pagamento de alugueis, 
para obrigar os proprietários a 
ren-tios. 

—O ministro dos cultos, o arcebispo, 
o ba rão dc Teff/r e varias autoridades 
gradas despediram-se de monsenhor Ba-
vona a bordo do Ni Ir-

—O interventor federal em S. Juan 
nomeou intendente da capital o dr. 
( i iúndon, alheio aos partidos poli ticos 
locaes, 

BI T ENOS-AIRES, 22 
O governador manifestou o proposito 

de iniciar brevemente a refcrrtiá da con-
stituição de.sta provínc ia, 

ASSITMPÇÃO, 2L» 
O br. Arthur tlii foi nomeado chefe 

da secção diplomatica do minisícno. 

NO VA-YORK, tiü 
Telegrammas do México dizem que 

obe a sessenta e cinco o numero dc 
ri. ti ma» retiradas dos c coiubi os <!a mi-

na I.a Esperança. 

A v u l s i o » 

S. SI MÃO, 2 J 
E' fal.-o o telegramma do corrtspoii 
nle de- a folha. 
O partido oppoüicionista loca! ícm evi 

tado ataques pets>ai\S. O dr. A-.lr.ile-
(iüimaiÃes, delegado de poli ia, é im-
parcial e bemquisto por toda a popula-
ção que o considera como uma garantia 
da. sociedade. 

O partido dominante considera-o par 
c al por ellc n<io sc pi' tar a .servir dc 
in trruucnto em dias de cleiç">f*s. O dr. 
Wa hiugton Euiz é sabedor destes fa-
ct'>.•>,—Lcohiduu JJan cl 1. 

renovou-lhe os proteetoe da grando 
Bvmpathia que o Branll tem por 8. 
exa, 

O general Rora dcclnroti ao fir. Pica 
tor o ma io r p raz r r na Btia visita ao 
HraBÍl o á nação brawiloira o q u e do-
Beja não fló conhocer os melhoramon-
tos do Hio <1« Janoi ro o mea t ra r a 
confiança quo ollo e t c l o s os bons ar-
gentinos tóin 11a amizade brasileira, 
mas visitar também 8. 1'aulo, onde 
espera ter a ventura de KO encontrar 
com o sou grando amigo dr. Campos 
Bailes. 

O presidenta do Centro Aca hmiro 
Onze dc Agonio enviou ao bnrào do 
Hio Branco, com um officio do felici-
tações, a photographia do salão no-
bre da Faculdade do Direito, na par-
te em quo so acha o seu busto ein 
mármore. 

Enviou mais um officio de condo-
lências ao ministro d \ Itnüíi no Bra-
sil pelo fallecimento do grande poeta 
(iiuBeppe Carducci. 

R E V I S T 1 N H & 

HCti disctir«o aventando a id^a de „ n i l ; 
exposição universal em H. Paulo, p ;, r? ( 

•olennÍ«ar o bi-centenario de Mia fi t n . 
daçilo a 24 dc Janeiro de 1011, d 
em quo completa duzeiHos annot ,]„ 
sua exiatencia de cidade. 

A id(5a dc tal fewta commemorat'; a 
foi bem l emb ia l a . 

Entretanto, não vi que jornal al^ma 
a encampasse para propagal-a r!e 
a que ella, de fectmdls-im« .se;u, 
tornasse cm frondejante arvor r . 1 . 
guda de frutos. 

Oxalá despertem estas linhas a a*/ 
tenção d >B que amam esta terra p , 
magnífica idéa de Hippolito da Si; o . 

A Rurie-lade JfttmanHaria dou Empre-
ijadofí no Cnnnnrrcio enviou á redacçSo 
desta folha um exemplar dos discursos 
pronunciados pelos srs. Domingos Fer-
reira, H. de Macedo, conego Manfrcdo 
Leite e Hippolyto da Silva, na se.ssão 
solenne realisa/la ein de Junho de 
1000, por occa*ião de ser conferido o 
diploma dc presidente honorário ao so« 
cio bem feitor, barão Raymundo Du-
prat. 

O sr. Domingos Ferreira mostrou, no 
aeu discurso, qual o pé de prosperida-
de em que be acha a Humanitaria, não 
se esquecendo dos nomes daquelles qttc 
contribuirain para o «eu crescente pro-
gresso desde a sua creaçáo. Pelo que 
diz o sr. Domingos Ferreira, não pou-
cos têm sido os serviços prestados pela 
symriathica sociedade a todos aquelles 
socios <jue reclamaram .seu benefico au-
xilio. O orador encerrou, com fecho de 
oiro, o seu discurso, pois patenteou a 
necessidade da fundação de tini hospi-
tal, at teuta a naturesa dc uma tal ins-
tituição beneficente. 

O sr . l i . Macedo falou longamente 
sobre a liberdade e a caridade e, como 
o orador precedente, poz em saliência 
os benefícios já prestados pela //<(ninai-
la ria-

O ar. conego Manfrcdo Leite too. tx 
para tliema de seu discurso o individua-
lismo e a solidariedade. O talentoso sa-
cerdote, como sempre, teve ensejo de 
evidenciar os seus belloa dotes de espi-
rito c de c ração, sobredeirados pelo 
sentimento religioso. Concluiu as«iui o 
seu discurso : « A Ifrimanifuriu tornou-
se um centro de forças, donde pôde par-
tir o bem aurcolado nas luzes do aff»--
cto, do trabalho c da sympathia. Klla 
parece t t r syntlictisado todas as suas 
aspirações nesta divisa do genial pro-

'la f: .. 

H'l 
'or-
"jT! 

i . o r f . x a , : : 
A man 1 f'".t"!^'ão real ii .1 20 do i or-

rcitti' :i't <1 . l."r/:icl de A'c mt.;r.i, foi 
t-ni Vüla \'ií*ira do Piqviptp e não n<'.-
1a cidade, como se dejireliende do l"lc-
^RANTIIIA d o co r r e ^ p o n d e n t e <lo VORKO 
jornal. Pedimos a ^ontile.-ia d.i rcctTi-
ctçào. esclarcrendo o engano. - Luiz 

iyrf) S t'' M , ,/ofin Alfredo '/r. i •''• 
Ir , Muni ro >!•• Ilrito, Aiijnito 'Ia 
<'»Bt'i l'vrrtra, 

A Heparticâo do- Correio? amanhã 
expedira iu;Jas pelo paquete HMia 
p«ra os portos do ílio, Bahia o Par-
nairibuco. 

Achu-so enfermo, guardando o leito, 
o exino. fr. dr. Antonio Cândido Ho 
drigues, illtic'ro senador estadual. 

S. exa. tem tido muito visitado cm 
sua residencia. 

Hontem, o dr. presidente do Es-
tado niaiidon o seu ajudante de or-
dena, tfincnte Arthur de Paula Fer-
reira, visitar nquelie senador. 

Keã.-re lira tclegrarama do Paiiz 
terem partido para Lisboa, onde no 
di i einharcarSo para o Kio de .Ja-
neiro, no Arngvaya, dn Hoyal \fiil, o 
general Júlio ííica e tre* (iüiaa. 

A e:-taeãr) terininus do ('anjinho de 
Perro de Orl^ans, no Q U B Í D I ) : av, 
esteve repleta de argentinos c IjrnM-
lriros. O minis t ro do Brasil e o da 
Opuhlica Argentina, com o pessoal 
daí suas 1 ,e-;a<;')•:«, os cônsules gera es 
do P>rasil e da Argentina P grande 
numero de frnnce7.es de distincçfio, 
despediram so .di do illustro viajante. 

O cônsul do Brasil, i;r. Ilelmiro 
I.eoni, dirigindo-sc no general Boca, 

lio : i 
nitiro ]>ara de). 

I*o!^;o de eu 
tlu.-r i o »r. 

uma das fl^u 
uiaiH se tm 

lar q! 
afiirinar, \ í . t o 

cr 
r . Ilipi.. 

fci:.: ie> . e i dii 
ialar um fran 
inaiia. S- u .In' 

r • u.' jm-
s eus.nar. . 
j t r a r cola occaiífiti j>a:a 
•oasjjo M.mír.-do J.^ile 

uras <Io i l rro paulisla que 
• ii i e. » ••'!! Ia'»i:to, sendo 
ílio sou r.peito p i l a o 
> qu • nao c juii iiiii^auio. 

a' -i 
da Silva f Illlli'0 

P' 

. d • S. Paulo ti ul : 0 ,IM-
IIOH. Kjc:tisado dUcr que o orador, do-
tad . dc uma mi i^i..a;.iO ilf* [>oe a <• d -
errto cultivo !i:erario, prodii/.iu uma elo-
quente peça oratoria, brincada na far-
ina, suij tanc o a no futidi . Xã > r 'sisío 
ao v o 'I ' r.i a- t • -, -- n si ? ' , 

«Iio;e, ij- - c ta:nos :-,-sta a a •• ' 
brando i ia i ••.ilfvir,ie r . ' o r 
á civilisarão j a iisia. «*• o . t 
tado mais rl . •'<> proyr--s:o, ia 
congretraçSo d® eiplfílm r.-i tomo d-
uma itl''a de lieucli. L-IKÍ.I, em volta d 
estandarte de uma s ... ieJade li MM . i 
laria, lioje 'pie contemplam »s a '" » 
da cidade, praças A tran forir.' o 
fie foi operand-t dia a dia r *n o 'Oii-
curno de Keui. inüis ,*itaea elc ne i o-, 
' lucreis »al>er, senhores, .. qu_- r.a. s . 
Paulo ha meio se-ulo ' 

t> orçamento fia provin 'a e;u 1^*5 
calculava toda a renda em 50T fiOO^WO. 

A re«:eita e a despeja intiai -iji.il 1 -
todas cidades e villa» era.a lixa 1 is 
pela a-seuibiía, e com acurioii-l i-l i 
tural de investigar de quanto tlî .;»iii 1 í 
a (.'amaina Municipal da imperial • i . -
de de S. Paulo, no anuo de I-T.6, V -T; 
it'iuei pela lei n. .'.'), de ó de .''a »; v 
ella r.a*a dotada tom a fabutos. ^o.n-
rna de 12: , , r0$ ' Podt-is imagin-,- p 
aqui ritial a r-<e'la e de^peva íii • li 
qnella lei para todas as outras L-.ll-H . -
e villa-s, tomando por hase o t.jtal da 
rlistribuição, que foi de 121f.fí."i$i00. 
f o i lesta miséria que ra - u e-la yi.ia-
de-^a'! Só dez ar.nis inai 
t.en1ava--.e a ba^e do uoft-
com a cheRa-Ia ao '-ampo cia 
primeira ioc- ' .va da K ' ri 

m cnnsequeneia das ulr;f 
chuvas avolumurnm 'So as a^ua- .1 H 
rios 'Pictò o Tomuruiii.tte!;''-. i u n m . 
lando por comple to as sua? a ! 

cencias. 
Xa Ponte ' irundo, no Br. > 

outros pontos baixos da cida.l 
enchente desses rioa t e m {«, , 
dos vários cstraoi.a. 

Ji ' he l l i s s imo oespectnct. i l 
cliente na Ponte Grande 1 

Quníi to d a i a i m a s porpn 
lares á A v e n i d a Tiradcnt -'. ii', 
cl io comprohendido entre a / 
/'cijitrnu e a firtwlt, estão tri'-; 
mudas etn outros la it' ri <.jics, 
tados de infitaiito a in» ante po. 
versas embarcações . 

Ob cluba do rc^nt is Silo T'"ul> 
/•'*/>ai't estão complfctunrjnte ala-
gados. 

No Hraz, a s ruas Caetano Pi v i, 
f a r n e i r o LeSo, Coucordia o ti s 
(•stão l a m b e m comple tamente inun-
dadas, sendo até necessário o au-
xi l io do Corpo do Bombeiros em 
a l g u m a s del las para o trauspon-i 
dos resjicctivos moradores. 

O prédio n. l i da rua f l e u e r o ! 
Carneiro, onde é estabelecido com 
u m a siipaUirin Cosmo Vespol l i , ('•• 
invadido pelos fundos, pelas ugul. 
ijuo corro^an m para o me io d 
rua m o v e a e mercadoria j . 

l ' m a crennça, do p o u c o s au:r i 
do cdado, quo dormia e m u m i 
ijueno beieo, ío i arrubatada p !M 
a t i l a s q u o a onduz iram ú 
distancia, sendo, por»'ni, sa lva r 
u m guarda c iv i co de s e r \ i ç o i..:-
quc l l a rua. 

A policia, c o m p a r e c e n d o no .'<' 
eal, deu i m m t d i a l a u j i n t e us ) vi-
dencias necessurias, salvun •• . „> 
do quantidade d e morem! 
eram arrebatadas peias «gi.aa 

I\'o largo do Arouche, n . . i 
c h e g o u á a l u í r a dos e s t r iV ; - ! , i 
iiondes, inundando var a et: • 

Iv.ii todos es pont s , 
o n d e a ( tn h e n t e occas ionou p 
s o m p a r e c e r a m v á r i o s c a r r d > 
C n i p o d e B o m b e i r a , aux i i : > 
os m o r a d o r e s d o s prcdi- .s ínv . 
df>s pelas agitai-, n o t r a n s p o r ! " 
m o v e s o d e m a i s ob jec to i ii-
d ' . t n " ilieo. 

— Devido ao temporal <j'to ÍJ 
d.-s bou snhro a eidado n tr.v' 
bondes du l.iuht fie ou inteiro:; 
; ir alguns minuto" . 

-11 dr . Theophi lo N'ubre ei, -j. 
b g a d i, de serviço na l! irti • 
tr.d, " . • i.o Ura/, o c a o.; ' : -
tos iunundados , |irnvMen'.:aud 
i.ro o salvarnt-nto dos n. r i ! ie-. 

A o q u o s a h • MCS t i '-•> i . . i >' • 
lamentar , a não Berem pr 
casinnados pela invasão das a 
estabelecimentos commerciue» 

e.-avi s. 

: 

>1 

li-
so-

» t 

0111 

broncliite a;,u 11 c chroai. a - i 
a pticllilioni-i. a coqu- lucl: ?, a 
piieuiiuiiiia, a inílu n t a e a 
qu • .*• o 1 .-I.ltado -1e •-..Ia. 
tias mal tratada»,—J<M))'/'. \1 • 
—Vidro 2í-()) -Rita São U^nti 
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tarde, as-
pro^re-sO, 

I.iu da 
ile Per-

ro, iuptiryur^'a pela ( n i p uli a in ;'. . 
a (i de Setembro de lb6C, e unt jo.-na! 
do tem}>o a: si^n.tlat a. co.u palavro-s <• -
comiastica», o iacto pruuii.-»oi- pa.a o »'e-
hcnvolvimcnto cotnmcrcial e : :.n .a, 
»la checada a Snntos de dois \ait res 
procedentes de f.ivcrpool. 

Comparai açora esie pas«ado precá-
rio ioni e t i cl tualidaile j>ro-li;;io: : )ue 
fecunUitlade rm tr inta atino- de vida ' 
A -r.rão ntaravillic-sa de um povo -1-s 
pertado pelo silvo <'as locomotivas ! 
Ter ra abençoada cm q ic toda a -emcti-
Le germina e frutitlca ' « 

O sr. Hippoliio da Sil-a &rrcuta'a o 

As matr ículas para o n >-. > 
escolar da rua de S.io .lo.tO co:.. 
no di i J") d i corrente. 

Nos dias •_'">, í » e U" d' '•'. 
ioatr iculados a iumnos para .. i. 
nos dias 1 e - do Março, alin . 
'..'. anuo, e no di i -1, ul; in:. 
outros anne- do curso. 

Mim de t ra ta r d e assumpto u 
!es, íejerentvs aos e x i m e s da 
e i , r eúnem -e l , o > , '! !,••-. 
tarde, no cdilleio ela !v=eol i de 
macia , os a l u m n o s m itrie. ! . 
ouvintes do tod- s os annos ii t r 
escola. 

As cotnmlssões de i lyif iene o 
t ; ; i da Caniara Muiilci; aí '. 
raiu os seus parecerei 1 

A AssoclaJ 
•al extraor.iina^ 
»,ypos de cafi* 

«Os abaixo! 
jjeral da A onf 
orfjanisar os IJ 
da importante I 
dc ns. 1 a ') '1* 
base mais racii j 

fc Processos i 
compli-taind 

T l a d c do iirtiiíoJ 
poa mais pe r f e | 

A creaçáo I 
• r io seguido nu j 

do de sernu 
de café, il<= • 
seria do (Jtle a j 

Por isso, 
I p i, dispendiosi 

càc.-.s-o, maisp 
conhecidos entq 
m e r o de tran-. 
pr ios origina s | 

A Commi. 
mai» coiiiiiiuns 
jrrãos defeitu jfl 
qnentea. 

> Santos, 101 
TOited, A. Ki. 
ctor—pp. '11'" 
/i riisteiu 
:.'arri-- . '!.-' M 11 
Iriz? -'i .idora ' !e | 
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NIZA —X fina 
r'cs Hítt- int 
jicru'/ do itime, 
tiílo, oti, :.niíia<lQ 
do' .i fiillecer pai 

— J M , r. A l 
pac d » muri : ihe | 
Tavares , tem 
li.st as jj.ira a.̂ a 
q u • • ie • er dirfl 

i mais fervoroso 
», f.VOWA - ^ c > 

r n i n a y ã - COJII l 
de a rua (i<> 
Pedro. 

—>ieali.so 
Joa/{tiiiii cia Codj 
noa de idade, 
Silveira, de 21 
n a villa da A: 

> - i )•; i>If, SÓH 
de delegado d<j 
cir. K.uniro Auj 
rido la coinar^ 

fORTAT.I-.iiKi: -
imponência a c# 
dc }>•< ndeira 110 J 
22. u capitão 
so ás praças 

I 

adop,' ão du app.irulbo . 
dr . Oreneio Viui;;al para o t: 
do lixo dos domieíli para 
ças da litn^K.sa pub i i i. 

. I > 

KSTov— Dc tetil 
tadi »raincnte a fi 
a Argentina , a j 
brados para a ia 

I, VC,tJ.-> A , e 
esperadas iie t itf 
vereiro. Os i (•\>. 0 
í> forneci me nto 
quadra c, diariai 
l>ao ( ! ) 14, ,0o » 
10.000 kilo.s de 1 

—Com 71 : 1 11 ti 
ja*a. d, Ther s;i 
mãe do sr. Aut 
Boares. 

MONCínrji: i. 1 
f^eu seu pre- : •. ri 
ta areia iv.; . 
José Nun- > Vr.n 

OI,IIÃO A t u 
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u el C' iuras , mi 
'Manot ! i:.nl íiuih 
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prt.cedt u . íú '> j ' 
lliveii i'. ti.i-isíi r: 
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(/-«• 7/o Oiilcrlan) (fir. 
TftM'l-n.»0 ro: STT.VA VtKtRA 

Pltscoal e. Margarida 
JXViií 

Esta manobra fora resultado das 
•tia- meditai.-es durante o eanii-
nlio. 

— Que fará c-ü.i no Hosque V di -o 
«ile para comsijro. í) cocheiro vao 
naturalmente entrar na fila «: '-nnii-
nhar |.-usndanicnto em torno do 
lago... Farei outro tanto, mesmo a 
pé, e -<«>m nttrnliir a attenç3o... Hera 
Hté CTcellíuite para a tai':de. 

As suas previsões realisaram se 
compktain' rr.o : dentro em poucos 
•pa-*s >s a vistoria passe,ti o chalet 
ond8 se vende cerveja e, temando 
jiara a e«qnerda, metteti-se na fila 
dos trens, rjue seguiam a pa*so. 

Chupin t«ndo entrado no caminho 
marginal do lago reservado aoi peões, 
foi indo por ali afora, com u3 mãos 

C im Inibo», al»gre com a H^a de rjue 
lêm da recompensa protuetUda, in 

ganliando, a pn--oar, o salariu de 
• m coehtiro e de um cavallo. 

—Ainda as.-iin, resmungou clio, é 
um praier muito tolo girar ii roda do 
lago, 'oni') os homens do realejo... 
Kin eu sendo rico l:ei de procurar ou-
tro modo do me divertir. 

O pobre Chupin ignorava que não 
se vau ao lasque por divertimento, 
mas pura se fazer diligencia de on-
fastiar os outra*. Aqueiio amplo ca-
iniidio náu passa lia realidade do 
uma feira de vaidades idiotas, de 
um ba.--ar ao ar livre, para exhibiçoes 
impiidentes, e ostentai;õC3 do luxo. 
Ver e ter visto. Kis au que tudo 
aquillo Fo reduz. 

Mas f< 2Íro cm turno do lago tem 
otiír t.' seduci, ">ei ainda. Xaqaelle ter-
n no ncutr i tueontram-w, acotovelam-
ee, medem e e inre.|am-se mulheres, 
ontrora sejiaral.is por um ahvsmo. 

Que delicado prazer para uma mu 
lher honesta o de se sentar a par de 
Jenny K.mcy oa Ninetto Sirnplun, 
ou de qualquer outra rapariga a 
quem chama creattiras, tuas com as 

3iiaes se inquieta incessantemente, 
as quaes copia as loil llec, a desen-

voltura, e o calão, e de quem ado-
ptaa i as apparcncias... c ia quanto 
lhes não tomam a real idade! Nilo 
estãa ainda eivadas pelo vicio, inas 

apro.\ imam-«" lhe. impregnam-so del-
le... K sempre as f im. 

Mas Ciittpin naquellu m o m e n t o es-
tava n mi l léguas destas reflexões. 

O que o preoccupava era a preoc 
cuiiaçlo de tnndame d'Argélia, a qual 
não cessava do olhar para todos os 
lados ; chegava por vezos a erguer."e 
um tanto mesmo dentro da carrua-
gem, e voltava a cabeça todas as 
vezes que ouvia o galopar do um 
cavallo. Kra evidente quo procurava 
ou esperava alguém. 

Quem ella esperava porém não 
apparecia ; e cangada de certo, ao 
cabo de trez voltas infruetiferaa, fez 
um signa! ao cocheiro, que logo sahiu 
da fila da carruagens, o tomou por 
urna álea latteral. 

—l!om '... pensou Chupin, ella ahi 
volta para easa ; hoje não faço nada... 
Ainda assim, convinha-mc agora lima 
rap-x-ira... 

Felizmente achou uma, e com ura 
cavallo soffrivei, e capaz de seguir a 
victoria. 

Enganara so porem. Madarne d'Ar-
geles não regressava a cju>3. O co-
cheiro, que já sabia o que devia fazer, 
voltou aos t a m p o s Klyaeos, através 
sou a Pra.;a da Concórdia, seguiu 
l>el'.« bouk-vards, e parou de repente 

á erquina da rua da CLaussóe d Antin. 
Xo mesmo instante pnchou mada-

rne d'Argelés para o rosto o espesso 
vc-o, apeou-se, e afastou-se... 

Isso foi t u d j t io rápido quo Chu-
pin não teve tempo senão cie atirar 
dois francos ao cocheiro, e do deitar 
a correr. Ja então a sua f regueza, 
como ello a chamava, voltara a es 
quina da rua d j Holder, e seguira 
por ella num bom passo... Eram en-
tão quasi cinco horas, e o dia ia 
declinando. 

— Quente, quente ! murmurava 
Chupin. 

Katretanto seguia madame d .Yr-
gelés pelo passeio do lado dos nu-
meros impares. Qnando passou o n. 
4H, onde 6 o hotel de Homburgo, 
abrandou o passo, e examinou com 
visivel attenção um dos pr.-dios fron-
teiros, que t i n h a o n. 13. 

O eeu exame durou pouco, menos 
de um minuto, mas pareceu satisfa-
zei-o. 

Retrocedeu então, e voltou ao bou-
levard, continuando a caminhar apres-
sadamente. Ali atravessou a rua, e 
tornou a subil a, mas muito devagar, 
e p a r a n d o an t e os moatradores de 
todas as lojas. 

Ctiu^iu , convencido d e q u e estava 

prestes a che car no seu fim, cami-
nhava quasi nas pegadas dc inadamo 
dArgelts. 

Dentro em paueo vitt'a estremecer, 
o tornar a apressar o pa-üo. Em sen' 
tido contrario vinha uin maucebo, 
mas tão depressa que mad.ime d A r 
geli s não i>oude afastar su a tempo 
de elle não lhe dar um encontrão. 

O mancebo soltou ima praga, arro-
jou-lho um insulto ignóbil, o foi an-
dando. 

Chupin sentiu frio na medula. 
Será este o filho! pensou ello. 
E fingindo admirar uma carrua-

g mm obscivavaa pobre m ilher, que 
unha parado, e achava so tão perto 
•'oila, que guasi lhe tocava. 

Viu-a levantar o véo, e seguir o 
mancebo quo o insultara com u m 
ollisr cm quo não podia haver a mi-
ninia duvida. 

— Oh ! . . . exclamou Chupin men 
tal'..ente, foi o f i lho que lhe cha 
m o u . . . 

E correu nas [itga Ias do mancebo. 
Era um moço de vinte dois a vinte 

e trez aniios, de estatura aciçia da 
mediana, muito loiro, de olhos um 
tanto piscos, pallido, sem Lurba, mas 
com um bigudiuho retorcido, u mais 
escuro que os cabelÚM. 

T r a j a v a r ra a negligonciu estuda-
da, q u e mui tos j u l g a m elcgali.aa su-
prema, e q u e ó dimplc.iini.nto a sua 
negação. 

E o trajo, o bigode retorcido, o 
chapéo baixo e a bande. davam-lhe 
uui ar arrogante, preteneioso o ÍHJ H 
lente. 

— Safa ! que ni ,e!imln e.-eaturinha! 
resmungou Chupin, ao pa. -o que qua-
si corria atraz ilelle. 

1'orque o outro apressava tão pro-
gressivamente o passo, que o obriga-
va a correr. 

Verdade é quo chupin cm breve 
'Otibe a explicação da pressa d j que 
in-ultára madarne d Argel és : tinha 
de mandar entregar unia car'a, e re 
ceava não achar já no sen po«to o 
moço de recadm. Avista nio um, cha-
mou o, entrego-i-lhe a ini--iva, e de 
então em deante passou a caminhar 
vagarosamente. 

Quando cheg m ao boulevard diri-
giu-se a clle um alentado rapa.rão, 
grosso, baixo, e multo vermelho, com 
o todo du moço dc cavutiariça, • -111 
trajo domingueiro, n estendendo ihe 
amigavelmente as duas mãos di sa 
lhe eiu voz bastante alt-i para obrigar 
a o lhar as pu-osouj q u e en tão pa-taa 

| vam pei to. 

I1 

ali 

— Olhem este rnro Wilhie ! 
— Era p".-soa, corna v' ío! ir jt:iu 

maucebo, 
— findo demonio tem ado ' 

corridas de domingo pr.jcurei o ; 
toda a parte, o n"io co -egui 
u vi-ti eíii cima . . . E a :n 1 
cm não ir . . . A mim (i j: 
trezentos luizes . . . Tinh i 
tudo jielo /MIHÍ.I • o, o mar , 
lorsav . . . e a tin d de ti 
foi o It minffo o terceiro qu 
ao ponto! Quern tal ha . i t de i 
•e não so conhece -e ser o • 

do Valorsay milionário, dir •-•• . ' 
íõra /««foí.i, pala r i do hoi.ra 
Não faltaria quem dis quí 
fnva contra o sen cavallo, e 
hibira ao jockei ser o prin. - > a 
c h e c a r . . . 

Como elle i>ela sua par'e n " i ' 
ditava ei.i tal, proscgtuu aleg- i 

— Como 6 natural deíforro-m a:n i-
liii.i em Viiicetiiie- . . . Vae .' 

— l'rovalelmcntc. 
— Então, at amanhã. 
— Até Amanhã ! 
Em seguida trocaram tirri aperto da 

mão, e caminhou cala um para sen 
lado. 
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Typos de Caté 
A Assocliiciio Cominerclnl ile Snntos, deve reunir-se lioje cm asseintjlín. rc-

•al cxtraor.linaria, para tomar conlieclmcuto e discutir o BCRulute pYcço nobre ns 
»v»os lie caf í <|ue (levem servir <le base ás futura» negociações daquellu praça. 
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ireral da Associaç-« — — — -- — , 
oreaiiisar os typos de café da praça de Santos, tem a lionra de, 110 desempenho 
d l importante incumbência, propor que sejam oficia lmente adoptados os t jpn» 
,1c „S. 1 a ') da Bolsa de Nova Yorlc por serem os que assentam sobre unia 
base mais racional e que menos controvérsia offcrcceni uns conclusões pcricíac». 

' ' Processos do resultado inalliemalico, cm matéria de classiflcaçao de care, 
i »ío completamente desconhecidos e, pensa a cominissão que, pela grande varie-
'.lade do artigo, diflicU, senão Impossível, <*, por agora, a fixaçRo de outros ty-

noB mais perfeitos. . 
A creayío de classes nacionacs para o genero só poderia obedecei ao crité-

rio M ifuido na orgaiiisnção dos tvpos americanos, c isto pelo fneto já ass gnala-
,1,, ,;,. ,-ereui clles os que melhor dividem e caracterisam as diversas qiniuladcs 
,10 eafi', lie sorte que o trabaMi ) que ne.-sc sentido se executasse aqui nada mais 
s,.ri;i do que a crtpia do que jít existe, com uma simples mudança de rotulo. 

I>0r isso, e porque a factura de um serviço como esse seria, além de moro-
f , ueiidiosissima no nosso meio, onde o pessoal habilitado em tul serviço 6 
C,ò:-S o. o tnai» porque os typos da bolsa de Nova York já principiaram a ser 
conhecidos entre nôí o são usados nas praças européaa, onde 6 avnltado o mt-
mero de transacç^cs a que servem de base, a Conimissfio suggcrc o u s o dos pro-
rries nriginaes da llolsa de Nova Yorit. 

A Com missão aproveita o ensejo para apresentar, em resumo, as regras 
111.: s ^oiiiiuuus 11a classificação americana, com uma tabeila da equivalência dos 
grãos defeituosos, cuja nomenclatura se compõe das imperfeições mais fre-
qüentes. . . . 

Santos, Vi ile Fevereiro de l'»07.—(Assignados) pp. K. Johsnton A- <• •, M-
luiteil, A. Kieharils pp. Xaumanu, C.epp & C., I.imited, João !•'. Wright. <1ire-
c to r -pp . TIleodor Wilie (fc ( ' . , lieorge lieorgius—pp. Hard, Rauil <*• C., Aloja 
Arnstein pela Companhia f a i x a de Classificação e l iquidação de Caf í , João 
Cardoso de Mello—pp. Prado, Chave» A C., Alberto Kcnmi lz -pe l a Companhia 
Registradora de Santos, A. <i. Monteiro de Castro. 

m a i s c o m m u n s 
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drs . Augus to d o Meirolles Róis, José 
Maria l iourroil l , c i t -ment ino d o Housa 
e Castro o Urbano Marcondes do 
Moura, d a l.«, 2.», 4.» o 5.» vara d a 
capital; P r imi t ivo do Castro Kodri-
içues Solto u L u i z Torto Muretlizon d e | 
( 'as t ro da I.» o 2." v a r a d o Sun tos, o 
Nlooluu Vergueiro d a Silva Ciordo, 
d e Cauanón. 

A reunião foi presidida pelo flr. dr . 
P r imi t ivo do Castro Rodr igues Sotto, 
ju iz da 1.» v a r a do Santos, visto nor 
o mais ant igo do distristo. 

In ic iudosos t raba lhos da apu ra rão , 
n ã o poudo es ta lioar c incluída por 
fal ta da s aull ic iticas do Cananéa o 
Xiririoa. 

Km vista d i /so , a J u u t t resolveu 
offieiar no sr. dr . üocrotario d o Inte-
rior, ped indo a remessa urgi-nto da-
quellaá iiutlionticas. 

A j u n t a duve liojo prosoguir os seus 
t rabalhos . 

O jo rna l parisienso J'iga>'<repro" 
dtiziii e m seu u l t imo n u m e r o a car ta 
q u e o general Roca escreveu á Kncion 
Ojm o iiin do dist-ipar a má impressão 
c iusadt t na E u r o p a pelo reg imen de 
paz a r m a d a por quo se d iz ia estarem 
i-uvoredando a Kepuldiea Argontina 
e o Ürasil e b e m nssim paru annul la r 
i n versões q u e al ludiain a um res ' 
f r i a m e n t o de relações en t re os dois 
paizes. 

Accrescenta o Fii/aro, q u o os pro' 
paiaUviiK quo agora e fazem no Rio 
do Jane i ro pura receber o genera l , 
l?ooa. p rovam bem as idéas d« poli ' • 

t udan tes do fl. Paulo, t«nho o prazer 
de lho commut i ioar q u e o general 
Jú l io Hocoa irá a oastt eidado, par t in-
do daqui provavelmente no d i a 1 r» 
ou IO do Março. Rogo-lho o f avor de 
da r oH.sa agradável noticia aos estu-
dantes d a nossa Facu ldade de Direito 
o das d e m a i s escolas super iores . lis-
tou corto do quo a moc idado das 
escolas saberão abi , canio 110 l!io do 
Janeiro , h o n r a r dev idamen te o g r ande 
e leal amigo do Brasil, quo é o gene-
ral Rocca. • 

O presidente do Centro Acatl uiro 
respondeu hontoiu m e s m o agrado-
cendo a corumunicação o pr uno t t endo 
env idar Iodos os esforços para o 
maior b r i l han t i smo da recepção de 
tão d is l ine to político. 

Equivalência api»r«\imai!a dos grãos iiuperíeUos 
lefeito (grão preto' ;i coueliiis 

5 verdes 
í> quebrados 
a urdidos 
r, chôehos ou nini grar.ai.loy.-
1 jio Ira grande 
1 • regular 
-J > • pequenas 
1 pau grande 
I regular 
L*:! pequenos 
1 casca grande 
•J .'1 
i ré 
- miuinlii iros- • • 

peqtionas. 

=1 

z=l 
= 1 
= 1 
—o J 

= 1 
— í 3 
—1 
—1 
= 1 
— 1 
- 1 
—1 
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• - U m a criança, íillia ü. '"'« rtru-
latcira o dc Jo-c Corrcut •. e.stando 
«Io lume, eite pegou-se-lhe a >ve>-

utieiniando-.t horroro.satuetite, vin-
faUccei* pouco dejiois. 

J \ 'w . r. Ajr.oiii ) Miu i.i 'J'a .a;".-, 
jiac do nia'"i:iheiro coiidcunia'.!'» Joaquim 
Tavares, tem sido di.-.tribuidas varias 
1 i.-iias ;>;ira a-sinfiialura tia tiicn • a -̂.-m 
qu • ' >cf dirigida a el-rei, tcado lido o 
liiai fervoroso aculliimeulo. 

j- v>; A companhia do ga"/« fc;-, illu-
r .ar i .1 1 coai bicos incaudc .cenles des-
d ' a 1 na <io Poço at<5 á pr.iça ile d. 
I' '.ro. 

— alisou-se o casamonlo civil do sr. 
J' :. i'.i;.i,i .ia Cosia Canellas, fie 72 an-
r. " iò;-lc, com d. Ivo-it Aa^usta 
Silveira, de 21 anuas, ambos resides:'es 
na • vi A; truja. 

i . i: ••:: -Tomou po>-e do lofçar 
de divlt-^aí.lo il<j procurador regto o sr. 
«"'. Kawiir-.i .'vi'^as!.o Ferreira, tr.iu.ife-
í - . • la comarca de Santa Cruz. 

i'' k'í !.'.'.i-.x--Reveatiu-re dc grande 
i:; cúria a ccrenioiiia do juramento 
dt. 11'!'.'"ra no regimento de infantaria 
22. cajiitão Kodrigues fez um discur-
so ' praça .. 

A l ^ u r v o 
• —Desenvolveu-se e.steanno avsus-

t lamente ;i febre da emi^raçílo para 
a Ar-vuitina, a po.ito de haver falta de 
br.c p.tra a lovoira. 

i. • > > A-> enquadras iuglezas são aqui 
ra«i.i -, na primeira quinzena de fe-

v i o. (>.s ex«. rei cios durarão doze dias. 
í> l'<; i: •••iniento contratado para a es-
cju-'"!ra e, diariamente, de 25ÕO kiios de 
1»' 1 1 ) 14.000 leiloa de carne ( ! ! ) 
l1'.1 " kiio.i de batatas e hortaliça ( ! ! !) 
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sr. 

a unos de edade falleeeu 
s i i,aiza Martins Saares, 

Antouio Augusto Martins 

' o cingi;K —A cainara municipal elc-
!' u ' a prciiidente o sr. Manoel I*opes 
<'.:iv:a Keis, e vice-presidente o sr. 

' .'álllrs Mitello. 
o. ' A* entrada da barra voltou-se 

• ' ia lia de p .sca d.j que 6 mestre Mu-
nuas, morrendo João Paulo e 

c-1 ÍN.chiinba. 
IRA—No quartel de infantaria 4 
!:u-, ,eo juramento da bandeira, 

ll ' \ - n. lo níi.ssa na egreja do Carmo, á 
qual assistiu o 3 . batalhão que veio de 
i' aro. 

i : r Í 3 » a A l i a 
T/\MKC.O —A-Vi imponente a festa ini-

litar Í • i.: la na parada do quartel pa-
ra juramento da bandeira. Houve mis-
» • , mpai, pn ferindo tocante discurso 

< e ;.'io i • fiun-nto rev. João de 
• í' • . A concorrência era enorme. 

\ co.Ni n v ij/io—«Por iniciativa dos 
rr.-. ]ij-,é dc Lemos e Diuiz X,-ves foi 
j i.c .. .ido uin elefante coreto de pedra 
« : mandado construir por subscri-
P, i 'epois da inauguração o coreto 
1 , :itregue á Cainara Municipal. 

, >Ào DA i-KSótTKrrjA —Na freguezia 
d - < - a c s do Doiro falleneu a sra. ba-
r 1 /a de Casaes do Doiro, sendo rnui-
t » entida a sua morte. 

s..h\N-ci-.r,»io—Com 44 annos de cda-

nolas falsas de 2^500 reis. Já foram 
presos José Carlos Claro e outros indiví-
duo.-» ind igitados como passad< iresde u< »tas. 
I ju Urros foi j»reso Antônio Joacpiiin Fer-
reira. Seiulo enviado para aqui, o reme-
ti -r mandou dois portadore.-» a meio ca-
iniidiii com osvlem de lhe darem a li-
berdade, o que foi feito. O sr. admini -
trador vae proceder contra o reg-- ior d-
« .i,t llo Melhor, 

I N u i r u 
AMAKANTE—-Fallecesi o sr. Jo.-.ó An-

t nio Co.ila, antigo ajudante do conser-
\ a'orio. 

AVI:'KO — Por iuic'ativa do sr. André, 
dos Kcis. estão sendo cobertas de a-si-
gnaturas varias li-tas pedindo o ]>crd;"o 
dos marinheiros. 

— Tendo ficado com as pernas cor!. -
d . ]> do comboio, d -u entradii no hos-
pital desta cidade, fal ' ' 'rvndo pouco d -
]i. i , o sr. 1'rancis'o Co; roa -u >-. h fc 
da estação de Oiiveira d > iJairro. 

—A missa campal f <i in.siio concor-
rida, assistindo o regimento de infan-
taria 24, o qual fez o juramento dc ban-
deira. 

CASTANin-.DO—(' .m 105 annos de eda-
de, falleeeu a sr. d. Maria do Kio, lii-
s:ivó do sr. dr. Mario de Vasconcellos, 
ad.ainistrador deste concelho. 

i.o.MBKA — Km todo o di tricío foi re-
cebida com enthusiasmo a sympathica 
idéa de se pedir ao Soberano o perdão 
dos marinheiros. Sobem a milhares as 
asiignat iras angariadas para a meu ; • 
ge n a -l-rci. 

- - >i socios do Coimbr; -Cltd», muito 
l>rincipahncnte a sua direcção, trabalham 
asiiduamente e com grande enthusiasmo 
para <jtic as diversócs carnuvalcscns, 
com que pretendem celebra* o carnaval 
deste anuo tenham o cunho dumas fes-
tas animadas, cheias de attrac'ivos e 
apparato- aP. 

São já oito os carros inscriptos para 
o cortejo de terça-feira gorda. 

Alguma coisa se prepara que entra 
por emquanto no numero «Ias surpre-
sa». 

Os cortejos deverão passar pelas prin-
cipaes ruas do bairro liaixo» taes como as 
de Eduardo Coelho c do Corvo ou da 
Lança, mas como cilas são bastante es-
treitas 6 preciso adequar os carros á 
largura dessas ruas. 

o sr. Antouio Klvseu, pintor decora-
dor de reconhecido mérito, está traba-
lhando já nos carros principaes, um dos 
quaes, que cremos ser o do Coimbra-
Cltd), dizem ser de magnitico effelto. 

' p'N-"f» !'( i d • -1ruldr> por um in-
cêndio o Hotel Brag luça, do sr, Antônio 

íallc 
J 

sr. Antouio Joaqium de 
r- ador da Cauiara Muni-

ipal. 
vi/ Rir- A ntisia campal no t a m p o do 

^ ' i ito, com as-isten«ia de toa o o re-
penento de infantaria 11, esquadrão de 
ta,-aliaria, general d - divisão, bispo e 
fci>oridades civis, foi concorridiisirna. 

juramento de bandeira foi feito na 
parada do quartel. 

—O governo civil concedeu no mez 
fir.d » 476 passaportes, dos quaes 453 ae 
cle.itiriavam ao Brasil. 

— Foi recebido com enthusiasmo a 
fie ae pedir a el-rei o perdão do» 

marinh iros Condernuailo-». 
IS«-3rn ü n l x t i 

• :co rkIRA—F alleeeu a sr. d. 
J -..s s« rapiiiin, i'o sr . 

I iri i (;«brlel, chefe iU estação do 
-mir.hr, ile ferro. 
íos-óa—Tém aj,parecido a^iji muita» 

M.„ 
JOH. 

lien internacional i]iie estão 110 seu 
espirito e <jnc não harmonicim ílos 
i|iio aninvmi n opinifio publica tio 
lirusil. 

O reembolso ilus ii|iolice3, papel, 
do Kstudo do Aiun/.onníi, eoino.nríi 
a «cr foi Io cm 1'ariz, u I do Maio, 
compiehondendo o cniiitnl integral o 
juros até 30 de Abril, o «pie tudo 
imporia cm 17 mill o s dc frnncos. 

O praso até HO de Abril, foi coiv 
cedido aos portadores defi«os títulos 
cotno já o tora aos portadores dos 
lilulos oiro, do empréstimo externo 
já embolsado. 

Imforma uin tologrnm:sia de As-
suneion ipio coilferenciou demorada 
monte com o prosidento da ltepubli-
ca o tniimlro do Carafjuay no lira-il, 
sr Manoel Condia, (pn durnntc os 
nltimos qu i'r i me/.es estovo enfermo 
.-iii ttucnos-Airis. 

O jornal opposieionistn l. i /.c//, com 
o intuito de intricar o aetual governo 
rom o Brasil, nflinnoii, em uni artigo 
sol) o titulo Jíifi Ura- o cun^jiiramio, 
quo os portavo;:ei d > governo e.-jialba-
rani ter chcgad i ali o sr. Manoel Con 
dra incumbido pelo barão do ISio 
liruneo para promover uma revolu-
ção o depor o pre-ideiítc Benigno f e r -
reira. 

Conta u m tc-legramma de Huf..io IC-> 
tadog Unidos da America do Norte 
que o r. Nabuco i m b a i x a d o r do l!ra 

il, hospedo de honra i.o banquete 
do C lub l . ib-ral , d.iquella c-ida.le pr--
nunc iou notável liscurso sobre o tl." 
ina q u e lhe havia sido pr iposto. 1-'--

l)ellis-in,a or eão foi outfiufi^stjea-
mente applaudida , sendo prolongado-
os h trralis no orador o ao Jírasil. 

n sr. Iluchniiüii, no seu discurso, 
ti Rrsndí s elogios ao barão do 
Uio-lii inco, d izendo ser el le u n d <• 
*!,••» ij mcii da Am :iea l.utina. 

o1»!":! le • 
s »lf»s sr.i. 

Kehollo 

frontei-
aprovei-

* r ;ar coitiieía na 
il r.lição, lis i'K'.:ihelcciin.-ntn,H 
Antônio Miguel e Jr,ai[iilm 
acham-»e jíl meio de-fei1 ,. 

O s p r o p r i e t á r i o * , do.-, p r e d i o s 
ros ao m a r c-tão a d e m o l i l - o i , 
t a n i l o o * m a t e r i a i s . 

I I C U K I H A n i l i>7.—l -,iti u m a a s s i s t ê n -
c i a n t i m c r o s s l s i i u a d c t o i l a s a * c l a n s e s 
-O .IOH, a u t o r i d a d e s í i i i l i t a r e s E CÍVÍH E 
d e m u i t a s d . r u a . r c a l i - o u - s c a q u i o j u -
r a m Mito d a l > a n ' ' e i r a p e h . : . r c 1 ; ts d n a 
bateria-, de a r t i l ham aqui aquarMada». 
I'residiu ao acto o distineto oHíral do 
exercito, o major sr. José Maria I«ni7, 
d'AInleirla, sendo a fp-,la :i'irilh in.,ida 
por duas filarmônicas daqui. 

l.wi.»—Durante i> anno findo houve 
na população d -ta freguezia o seguin-
te movimento: iianciiucnlOH, 2.sl; ohiti-s, 
200; casamentoí, 1.5. A população • oi 
.̂ 1 de Dezembro de l')Q(> t-ra do '>.\2H 
fiessoas. 

I.I SO—I>I s le 1 ,IO c o r r e n t e QUE es t i 
tTra tem illu niinaçiio publíc i, inelíio-
ramento davido a iniciativa do verea-
der municipal sr. F ' m a n d o Pimc ita. 

MM,-co tiP. ciN\Vi7ES-(Ju»iiilo o sr. 
Manoel Pereira de Vanconcelloti, d. Ca-
sal Paio, abriu uma porta aliim de por 
na rua um cão, receite i doU tir s de 
eipin^arda, sendo tingido no peiio e 
nas costas, f l «eu estãdo fi gílvissimo. 
Ignora-se quem seja o criminoso. 

OIAVKIWA DO HOSFIVAI.—Foi n o m e a d o 
secretario fia admiiii-tração o r. Jos-5 
Alves llento Costa. 

Realwou-se honte in , n a sala das 
audiências do Fórum, a reunião da 
j u n t a apu rado ra das eleições esta-
duaes d o 1." districto, realisada3 n o 
dia 2 d o corrente mtz. 

Compareceram oâ d ^ u i u t e a juúc-g: 

Oitieio dirigido peta Jun t a Comei •:*-
eial dc São Paulo, ao exmo. r. cot-..li-
de Alvares I^cuteado : 

Kxnio. sr A Jun ta C'»:n:uercial d-
S io 1'atilo, interpretando os perues -eu-
tint'-ti1or, do cominereio e da industria 
,1o lCstado, de que é imiti -diata repre-
sentante, conforme deliberação tomada 
em s -ãu de 19doc-e r ut--, vem apre-; 
sent.ir a v. exa. o-, mais v i .os protes-i 
to% dc seu reconhecimentoe j itiilo pelol 
acto ile grande patriotisiiio u extraor-
dinaria ^enerosiitude. que v. c \a . vem 
de praticar, dotando a e-c j la de l ' um -
mercio de í-ião Paulo com um editieio, 
appropriado, nitia bitilioiln-ea o unia 
s'Cçãu dc aprendi-.iK*eui industrial. 

V'. exa. com uni tão nobre e elevado , 
fxrocedimento, bem tra iuziu as nce ci-
dade, d'1 rpte ne re-c íii.-oii o coiiinier-j 
cio e a industria do Kstado, que, s ' 
pi l'í ensino tlieorico e pratico, conve-
niei.t mente organisado, poderão pros-
perar c competir vantajosamente com j 
os elementos adeautados que nos vem 
do extrangeiro. São grandes c incal-
culáveis lis benefícios te-iiUatit.es ilo • 
grandioso acto realisado por v. exa., 
cujos effeitos, repercutindo por todo o, 
paiz, eollocarSo o nome de v. exa., en-
volto em gratidão e gloria, no pan-
theon dos grandes benifeitorcs da hu-
manidade. 

Assim externando o ju' ibj ile que se 
acha possttida, a Jun ta Cointnercial ile 
Hão Paulo, pehis 'Cl'!', membros abai- u-
a^signados, enviando a v. e.sa. effti.sí-
vns 1 ' e l i c i t aç*d , ' . - e j a a v. exa. per.-n-
nes prosperldades e apr senta ns seus 
protestos da mais alta estima e consi-
deração. 

Detis guarde a v. cxi.—Kxitto. sr. 
conde Atvarcs lV-nteado -./ . . <'<tlt-li-lo 
.V-0-/ÓI.1,./. .1. IL . I T J , ' II!O ,L\<}"> 

t/iii-olilo <ll 'ri Jnii 
hl 1'nnrriiflo tlaht' f<-
Sitra Thitra,./' 7n .-t,,/.„, 
hj> " io J\r< ir<i I. ir. 

O "r. min is t ro da I"azi nda, cm 
vista das informai , í cs do direet» r da 
Cis-t da Moeda, relativa , á g rande 
quan t i dade de papel inuli l isado nessa 
repart ição n a impressão de valores, 
faeto devido exc lus ivamente :i desi-
din dos eliofes e operários das offi-
cin.-is do e s t am | -iria e xylograpliia, 
de te rminou liquelie funccionar io que 
providenciasse no sent ido do s-.r or 
gauisada u t n a couta do p re ju i so oc 
e i- ionado, af im de er l' -ila a dev ida 
indeinni.-ação, tendo-sa c m at tenção 
a porcen tagem ju s t a ou rasoavcl que 
so deverá dar na quantidade do ma-
terial em questão, devcnrlo ser des-
ped ido o pessoal que so recusar a 
es-a indemnisaçílo. 

Kofere um telegramma do Porto 
Al Lrr.- que a Fnlerartlo a propósito 
do artigo inserto na Itvrne, de l'.ir;z, 
relativo ás colonial estrangeiras no 
Brasil, restabelece a verdade, salien-
tando ser prospçra nctualmonte a 
sittlíção do trabalho dos colonos que, 
em tudo, encontram facilidades t 
gosnm de muitas garantia». 

O baeharelr-ndo César J.nccrda do 
Vergueiro, dediend > presidente do 
('"nlro Acfifriniri) f)h :r ,Ig At/osto, re-
cebeu hontem o seguinte telegram-
ma rio liarão do líio IJr.inco, mi-
ni--íro do Exterior: 

«Em rcspoita ao telegramma com 
U'io lia tcaipí» m ç Logra ram os 61 

Santa Milburye.i. 

ISCI.S.—Satisfação dada pelo genera". 
Flores ao insulto feito a bandeira cm 
Montevi )«,:o. 

AXNI\'l%RS M* IOS 
Kazem annos : 
il sr. João Oemiepíli, electri-ista da 

fabrica dos .-.rs. Kodolpho Cr.«pi í t 
t 'oinp. 

,—o sr. Antouio Besva íittimarães, re-
presentante da fabrica S -/;-,- ',.• -'ri r.rfh n. 

— A .-..-tiliorita Julieta Jtastos, f i lhado 
•r . Ainbrozio Jo s í Hastos. 

— -A senliorita Amélia, filha do dr . 
Gomes Kilieiro. 

— 1). Constança Ilotelho, esposa do 
dr . Carlos Kotellio. 

— O. Kisolcta r.opes, esposa do capi 
tão Rpamiuoiidas l.njiel. 

—A senliorita Marta I.uzla Reboliças, 
Pilha do falleoido negeclante desta pra-
ça sr. (iabriel Kebnüça-, 

— O sr. Antônio llcncdicto de Vascon-
eellos. 

—O sr . Manoel de Almeida. 
— o sr. Jorge Orozimbo de Azevedo, 

cirurgião-dcntista. 

MISSAS 
As S botas da manhã, ua cereja do 

Carmo, missa por alma de d. Ma. ia 
Joana Ortiz Monteiro. 

imuesf i i ts 
SVi hC.1 ii na—Fechado. 
K>lr,i-r: eah-u—Idem. 
yWi/f/>e«i'«f — A opereta /l,vrn ..>, 
Motiliii Ifont/r (irande e-p, , : ,, 

com prograiiitua variaili^simo. 

nisetíNííAHIOS 
0 serviço de conililtas no dispenaa-

rio Dr. Clemente Ferreira s-r,t f-ii.» do 
modo seguinte : de 11 horas ao meio-dia 
dr. IC.hi.it do Magalhãe , de meio-dia á 
1 hora, d r . A. de Campos Salies; de 1 
ás 2,dr.C.iudiri de Sou a; ile 2 á . .Vir. 
Saul de Avileü; d e 3 i» 4. dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bactcriosc- • 
pico de.s c-,carro-, 

— l ia rão consultas uo D. p-ns.ir: > T>r. 
17aii lia tle .Salina os s, ,piii:Vs mi* In:'s : 

I)c meio-dia & 1 hora, o dr . V i a ' . , 
• r i-.idã o 

I).- 1 iW 2 horas da ta r v , . dr. Ale in-
dtino Pedroso. 

D 2 ás o dr. Cesidio da <1 una 
ii er, i, o d" cirurgia será fe i 'o : do 

meio-dia íi- 2 horas, peto dr. IVsidio 
da ti .una e Silva, e dc 2 ás 3, p io dr . 
t l.uidio de Sott-a. 

1 ma g rande descoberta. 
No m u m l o d a Bciencia e . v . !-, 

mui to dirculid;' . a descoberto re-- i t 
tii'-nte feita pelos profe-sores voi 
Krowidski e MosiecW, da I niver i 
d ide il" Kriliurgo. 

Consis te essa «loscobcrta e m ext ra 
h i r tio n r o ácido nilrico, m e d i a n t e 
u m proee.sso relativumentu fácil, 

Mui tos sabioa s i i de parecor quo se 
essa extrac-;il < se í i / r e rn grunde di 
pendio d c dinheiro, opcrar-ite á u m a 
revolução completa n o m u m l o ngri 
cola, iiiulboratido extraordinar ia inen-
to as condições da existência. 

Se as experiências que, c m ma i s 
larga escala, se vá > reuli. ar, d rom 
os re .tiUados qtte su o.-poram, p.» ler-
se-ão ferti l isar, oom a maior facilida-
de, grande,i porçõt; do torreno. 

Cm prole:. ,r de Berlim disso qu--
a extrai ção do ácido .se deverá fa/.cr 
com o auxi l io tia clectricidatln e quo, 
se chegar a u m resultado pratico, e ta 
descober ta será de u m alcanço extra-
o rd inár io para o fu tu ro d a sciuncin 
ugricola. 

Km hon r a do I.e-ago. 
Para glorilicar a muni >ria do Le-

sage, o autor do popular (Jil HIhh, 
reuniram-se n u m banquete , quar ta-
feira u l t ima, e m P.mz, conheeid 
literatos, per t-ncentes a -;ociedado /.' 
hionliu ii v /. 

O jan t a r , quo foi an imad i s imo, 
foi presidido pelo d i s t i ru to jorna 
li.-ta hespanhol que usa do p-eudo-
n v m o d e JUHII de Itecon, qu • pro 
nunc iou um cloqoerite o br i lhan te 
d i ; urso, que foi mu i to a]iplatidido, 
falnnil i t a m b é m .lulas Claretio, o 
professor da Sorhonne L e f r a u r , di-
rector d o <iil Hl . e outros. 

E> :aTao5 cio p r e j a r & i C r i o s 
Keh.illado dod exames» realizados hon-

tem : 
r.ATirr—Approvado plenamente : Iri-

nen F«.ri !/, e Svlvio Pimetitel Portugal. 
Simplesmente : Patdino Arattjo Filho, 

Francisco iCi:^. nio do Amaral, Juvenal 
dc Oliveira Koinão e Alt \ andrc Alves 
de Azevedo Mace lo So:irc 

Nâf> comparccerat.i, 7. 
HISTORIA I , iví..<s.\r, !•; J O BKAS( Í«— 

Approvado:-» jílenamonte : A-MCÍO G. 
Monteiro, José I ' . Abbade, Plínio dos 
Santos Barros e Carlos. Sebastiao K. de 
Azevedo. 

Simplesmente: Beiijámim <i. Sotto 
Maior. 

Nao conip ireceram, 4. 
ixor.r.z—Approvado» ple?ianiente : Ga-

briel dc S. Sampaio, Ruul Irrite, Fran-
IÍHCO Leopoldo o Silva e Jesttirio J . <la 
Rona. 

Simplesmente: Alberto C. do Xasci-
mento, Jusé M. Xavier de Rezende e 
Jnyme Blandy. 

Não compar^ coram, 5. 
— Hoje serão chamados : 
T-;Í.KMr*xTos i»t; nr-,t >rn\ *;Arr-R*r,— 

2* chamada, ás / J i 4l>irciioi : Godo-
fre lo Marque*, Vicente Alexandre (iiac-
ca^lini, João Au^usto( dc Assumpção r 
lieneíiicto Saltçado, Jwão I ' r 
Aratijo Carvalho e Agenor Moreira 
Sampaio. 

msToniA i .Mv:,HS»r, r. tio BHASII.— 
H* 7 1,2 (Engenharia) : Dinorali Cândi-
do de Aaitti*, Arjnanilo A. da Co , t i Se-
tcra.-s. Amaro 7,ti^ttim, Jo.t-> Ki-an^f-
lista d*" Paiva Azevedo, Martiniu.no M?-
itini e Mb.iel r.rmc Ferreira. 

Snp;)leiite*: I ^ p o l d o Rrxtrigne* da 
Co-ta, (iantavo IJIai dc Oliva e Táci to 
de Toledo Lara . 

W M -ul t ima banca, í» 8 Uoru ^Di-

reito) : Octavlano de Sonsa Nery, Or-
lando da Costa I.elte, Agenor dc Arati-
jo Cintra, João Pesaanha de Figueire-
do, Komeii Pereira, Eacydes I-einianí-
res, A itonio Peixoto e Sebastião Antu-
nes. 

Supi 1 -ntes : lètgardo dc Paula Son-
so TiblriçA, Matlieus da Silva Chaves 
Netto e José Sousa I.luia. 

O sr. d r . Car los A u g u s t o do Oli-
vn, c o i n i n u u i c o u no s r . p r e s i d e n t o 
d o T r i h u u n l tio Jus l i t .n , u s u a ro-
e le ição p a r a o c a r g o d c p ro s iden to 
do T r i b u n a l do lOatado do P e r n a m -
buco. 

N o T r i b u n a l do J u s t i ç a ]ircsta-
r a m l i o n t e m j u r u i u o n t o os srs . 
J o a q u i m A u g u s t o S c l n n i d t , Anto-
u io do S o u s a 1 ' in lo o I l o i i r i q u o 
A n d r a d e , n o m o a d o s j ic r i tos nu nc-
ção q u o n iuvo in os i r m ã o s Haptis-
tns c o n t r a o d r . W a s h i n g t o n d o 
A g u i a r . E s s e s p e r i t o s p e d i r a m o 
p r a s o t!o oi to d i a s p a r a a a p r e s o n i 
t i ç ã o d o r c s p c c t i v o inudo . 

Koro in jielo s r . d e l e g a d o fi c d 
di s i g n a d o s pura f a z e r e m p a r t o d a 
c o m m i s s ã o d o c o n t a g e m o vor i l icução 
d a i m p o r t â n c i a d o 2.84<I:IJ00S e m 
no t a s c i r c u l a n t e s , p o r c o n t a d o 
sa ldo d i s p o n í v e l , d o e x e r c í c i o d e 
IÍM)'», os e sc r i j i t i i ru r ios lk»rnt . rd ino 
L u p e r c i o d o Sousa , J o a q u i m Fel ip-
[to M u n i z o K u r i c o do V e r g u e i r o . 

A r e f e r i d a i m p o r t â n c i a foi h o n -
l e m r e u i o t t i d a uo T h e s o i r o 1'cdc-ral 
j ior i n t o r i n o d l o d a E s t r a d a d e Fe r -
ro C o n t r a i do Urasi l . 

Fes te jou l iontom mai s u m anno 
do lutas n a imprensa , La Tribuna 
II iliana, quo tem sabido pugna r pelos 
interesses da laboriosa colonia aqu i 
domic i l iada . 

A dire -tcriu da S"o Paulo liaibraij, 
cm Londres, propóz u m div idendo c 
bônus do li 0[o, prefa/ .ondo com o 
ant .eriormento d i s t r ibu ído 12 ü[0 ao 
anno. 

Propóz a m e s m a direotoria que fos 
som levadas lbs. 285,:',70 a diversas 
reservas c lbs. :t20.o«0 ;i conta nova. 

F , to r ultado, i n f o r m a u m tclo 
•iranima, dc-apontot l u m t an to o mer 
cado, que apresentava bônus maior. 

A diroctoria t e legraphou ao super-
in t enden te da C o m p a n h i a , nes ta capi-
tal, a t i to i i -ando tinia nova r educç ío 
das tar i fas do café, 

« « - A . j r e & . r - a / ' 
Contain-se os successos pelos nu-

mero- de-u t esplendida revista. O nu-
mero quo hoje sora d is t r ibuído é a 
prova de -n a serto. T e x t o c-fii ianto, 
- (wi'5"v dcliciosas, com e s p c ial idade 
,t que se refere a a l t i tude da policia 
com relação ao luy.^tcrio-o suicídio 
d i neeoelmito J . A. F rriir.i . 

i'o a pena ompregar-.-!" u m nickol 

que actualmonto so procedo na cs-
, tução Moroíra César, por couta do 

g o v e r n o do l i s tado. 

j Pode-nos a adminis t ração dn om-
prupa Cnteysson a publicação dns se-
guintos l inhas : — a demora do ma-
terial d a companh ia Vitnle, q u e actual-
mento t raba lha no ]'<jhjtheuiiia, não 
foi devida ã São J'aulo ltailuaij Com-
pany, con fo rme se verificou. 

K T e c r o l o g l a 
Fallcceti nesta capital o sr . Cliri-

santho Fonseca, inspcctor escolar do 
Salto de Ytii. 

O sen enterro realisado hontem foi 
i muito concorrido, 
j —Falleceram mais : 

—Km Campinas, o sr. Germano ívau-
de».natin. 

l 'm Mo^y-mirim, o sr. Domingos 
Jos<5 «lo Sonsa. 

— Km Piracicaba, o sr. Francisco 
Martins fie Sampaio Mello. 

— Km Sorocaba, d. Maria Rodrigues 
Pimenta, irmã do íitiado major Josó 
Alves Pimenta. 

— Km Santos, o sr. Kamiro Xaxicr 
Hczcrra, escripturario da Alfande^a e o 
sr. Felix Teixeira. 

— Km Taubatd, d. Maria da filoria 
Nogueira, viuva do .sr. José Augusto 
do Nascimento Pereira. 

—No Kio, o sr. Pantaleão Urbano dc 
Assis Painel ; d Guilhermina Ipnacia 
Dias; a senliorita Silvia Serpa ; a so-
nhorita Kdith da Silva; a senliorita Kl-
vira Kolemborg <le AlmcMa. 

—Km Porto Alejír.-, onde exercia o 
car^o de promotor da 1! vara o dr . 
Thòmas Malliciros-

a simpmder o funccionamento das aulas 
daquelle estabelecimento por 20 dla## 
afim do serem realisado» 110 respectivo 
prédio urgente» concertas. 

O sr. Benedieto Alves dc Castro c d . 
Maria Coelho foram contratados para o 
car^o do serventes no ^rupo eucolur rio 
São João, nesta capital, e o sr. Veris-
simo de Andrade para egual car^o no 
(frupo dc Kibcir&o J^cto, 

Foi designado o adjunto do grupo 
escolar de Araraquara sr. ÍIJuri •> Bor* 
Ijcs de Almeida, para substituir o dire-
ctor daqnclle estabelecimento sr. Fran-
clsco do Oliveira <'haga», que • aclia 
em ROSO de licença. 

Foram nomeados o 
sores substitutos : 

Sebastião de Barros Kcite, 
escola de Ityrapina, em Kio 
Kourenço de Campos Molhado, 
fie Santa I^ucia, etn Araraquara 
ffenia Galdina Pereira da Silva 
da Villa America ; d. Amélia 
fia Cunha, para a fie S. í,tii/. 
hyfinga ; e d. Maria Justina (-
Moura, para o 1,1*11 po ( 
baia. 

seguintes profes-

]>ara a 
Claro ; 

para a 
; d. Kn-
1, para a 
Ferreira 
fio Para* 
->Iau fl<j 

olar de A ti-

IIKSASTHK—Mntheus R u o , « m p t o . 
g a d o n o s a r m a z e u s d t caf«5 da r u a 
dc .Santa l l o j a , fji?, q u a n d o so oci 
c u p a v a om t r a n s p o r t a r saccas d e 
ca f é f o i h o n t e m a p a n h a d o p o r u m a 
p i lha d c saccas , q u e o a l c a n ç a r a m 
s o t e r r a n d o . o . 

C o m p a n h e i r o s p r e s t a r a m . l h o im 
m o d i a t a m c u l o soccorros , r o m o v e n . 
tio a s saccns q u o o c o b r i a m . 

M u i t o pal l ído, o f fe f i an o, eoin o 
pu l so d e p r i m i d o , c m rs tac io m u i t o 
g ravo , Mathous í í t to foi t r a i spor tu . 
ilo p a r a o g a b i n e t e t k g med i . 
cos . l eg i s las tt dal i i r e m o v i d o p a r a 
o Hosp i t a l d a Mise r i có rd i a . 

O c s t i-lo d a v l c t i m a do des1; t -c 
g r a v e , c m conscquene iu d a c juiprc-s . 
são d o t l iorax. 

M a t h e u s R u o (•• n t a ."ií» a n n o s d o 
c d a d o e ros id" 'i rim -Jo io . lacin. 
tl io. k 

o r ; :>•» in: V«TKK— A'S Õ h o r u s d a t a r -
do de hon tem o menor Ozirio Silvio, 
morador á rua Con.-elheiro Fur tado, 
n. •'.'.', passava pt-la rua F!oren .io do 
Abreu , quando fui a j anha-lo p<-las 
rodas detimii carrr -,a. 

Silvio foi 1 Mídiizido a Policia Cen-
tral, s endo ahi medicado polo dr, Xa-
vier d e Barros, quo considerou leves 
os fe r imentos r -ci-bidos. 

O eanoçi-ir", a; e n r ' l e 1: o ser cul-
pado, evadiu-se. 

r o r am ti om i-.i d,-. Insjiecti-.ri-s escolaret 
<los niunicipio^ ,le Hòa l-Njieraiiça 'I 
<'abtviíva os ^rs. HetledieVo * n r l r I i.ul* 
co c Antouio da Silveira Camargo. 

Kei|iie;-iinent,dciip.e liado.-, : 
Ile lloraeio Sjutiilaeeia it llotiiji. re-

correndo do acto d.i ( amara Munii-ij.nl 
de S. Manuel fjiie os collcet. u ] ara 
(i iuainento ilr imposto por talieil.i mais 
elevada, por .serem elle«s e.-»tabelecidoa 
fóra do perímetro ttrliatio— Reeorrain 
ao Senado do KütadOi; 

de dd. Jes;.y Selituiielpfeng e I>> '.linda 
Martins Mano-— Tnaerevam--,e •; 

de Hely Ávila da \ 'ei^a—Solicite-se 
paeamento da S i - e i - i a '11 f. i /enila .; 

de Moy- 's Cariou dos Santos—"Ve. 
ilha por nicdiação da ( atilara Mtini- i-
pal respectiva, »1- . idamente iiifuri.ia-la ; 

de d. Maria Pinto da Fonueca—Of* 
ílcie-se á Secretaria da Pa.:-nda, p i r a 
attender 

dp d. Nat;.'l Boma de Almeida íio-
nten - Xão p^ilft ner a.tetuli la. (i íunc-

( eionanicnto da escola foi suspenso por 
falta <lr fre'iiteacia :nídia le^al e a pro-

| fessoia não tcui direito á Cüitlaj;em de 
I tempo e aos vuueiincntos que pede ; 
j dc d. Just ina Arouehc dc.| 1-' piri.> 
; Santo - "Não p-*.üe -ser attcielj-ta ; 

ile d. F.lvira Rollm— Indeferido»! 
de dd. Maria Rosa Mar.üi- ntr, Zoa-

r . i l e \ ' leira, Ouioniar ôoiae , , I.i-onitia 
Moreira c (Jarlos liorlja-- Justi-

| tico ,; 
I de Olympio Alfredo de Oli .eira, H. 

Servulo de H&nfAniia, Ananiait Cario» 
Aranten, Hortha Kodri^ues da Ctinlia 
e I.iti^i Kuglielii— Sim, liav udo vase 

! de Joaquim Moraes, Ge: in.ir Kodrl-
;fti -s, M iria Au jns t a Morei-a da C ,,ta, 
Ilencdieta de í ' r a a ; a II,aros D Maria 
dos Santos— Ao dir..c',or da Pv.oia 
Xoriual ; 

de Ari itid-- Citijáo— f rove s r di-
plomado e venha por intermédio do di-
rector do ^rapo : 

dc d. Albertina I.ai;o Com , re píer ; 

iN'iC!-:ifiro—('«•n,in,'ia e m estado 
melindroso, no Hospital da Misericór-
dia, Luigi Facio, h a dias a g r e d i d o 
na r u a das Flores por Svaucio P i r 
riin, q u e lhe vibrou violenta pancada 
na t - ta com a t ranca de u m a por ta . 

O inquér i to sobro o fac to encerrou-
i s« hon t em, sendo o cr iminoso remet-

tido para a cadeia publ ica, onde fi-
nara •> dÍBposi',-ão do juiz d a s e g u n d a 
vara cr iminal . 

Tíieatros e Salões 
jor.vTHFAMA «—A companhia 

em a 
Hf i , r 

rail, ti na ]i 

Vitale 1 vvou It 
2! v ••/., a bella operi 
, o, qae tanto 
pre-i-iit leão. 

A eoncorr- -'.ria, d. . a 
! po, não foi das melhore-, 

disso não faltaram apoiais 
1 eip.e-s interpretes da p , i. 

I roje, pela primeira vi z 
pota<*a a bcllissinia opereta 
lloerftr.io. 

"I 
., pela 
) hinn-
ia re-

i tem 
ape- i 
- prin 

n e s t a 
de S 

telll-
'Pl>-, 

:•>» n-is no Ai 'í ", d - ho je, e tolo 
i que :n não o li/.er. 

O sr. capitão Jo3Ó A u g u s t o César 
\"iniius, ugcuíc ne.-tn capital do .Va-
c'ai /•'himhv i'"", fabricado ora Itc-
zondo pe lo sr. Manoel Francisco 
Paciicc i, of,' n-ci ti no3 h o n t e m duas 
garrafas desse c o g n a c cjuo gosa de 
próprio lados m e d i - i n u c j , s e g u n d o 
a t l - s i a d o do l .aborator io Nacional de 
Anniy.ses que o cx iun inou i h imica -
incnto. 

O Uir 7'itoinnriinfí 6 v a n t a j o -
. unotp.o u s a d o c o m o apor i t i vo ox-
e íai i tc lia m u c o s u g a s t r i c a o m u i t o 
r e c o i m u - i idavcl n o s casos d e a t o u i a , 
[ivrosis, f t a t u í j n c i a s , etc. 

a — U-Ttm 
l ' c c o m m c n d a m o 3 a (piem dose' 

jar ombolaur os HXJ conto? da Lo-
t -ria l 'oikrul, q u e l iojo so cxtr.ie, a 
I. li/, o popular < •!•>! íyj'c> iru, a p: o. 
i,a A n t o u i o 1'rudo, 5, pois, t emos 
plena certcca do quo osso impor-
tante prêmio s e m vendido por 
oquelht agencia. 

O dr. Carlos Motelho, secretario da 
Agricul tura , um c o m p a n h i a dos drs. 
l!<-tim l ' aes I .eme e Augus to Fa jar -
do, visitou hontem, na Cantaro i ra , 
as obras da repre ia do engordador 
do Cabtii;ú. 

o IS.inco Alletnão vae adqu i r i r os 
Velhos prédios da rua 15 dn No-
vembro onde estão estabole t id-s a 
Siipatariu tluara >; e o f'orr io Piinliv 
l i •/, a f im dc e s t e n d e r o seu g rande 
e lilicio a t é á esquina da rua da iióa 
Vista. 

F.iu assembb a geral, h o n t e m rea-
lisado, o sr. conde Asdruba l do Nas 
cinu-nto foi eleito pres idente d-i K:n-
ptesa d e Coionisa^ão Sul 1'nuli-ta. 

H a s p e a o i a r h j a a l o j 
Acompanhado fie sua exma. família 

seguiu hontem para Caxambií, o .sr. dr. 
Padua Salies, > -nador estadual. 

Sc#ue brevemente para Poç.is de 
C dda.s, o dr . Arthur Pinto P a v a ^ i ú , 
aflvo^ado ali residente. 

—Seguiu para o Kio de Janeiro, o 
de.-.einbarj;adf)r flr. José Maria do Valle. 

Sc^ue lioje para Kibeirãf> l*rrto, o 
í*. (Jzorio Correia, advogado naquella 

cidade 
-(.'hefíou hontem d esta capital <> sr . 

.íosé Meneres, director fia Companhia 
Vinícola do Porto. 

— Sejíue atyanliã para Faxina, o flr. 
João Teixeira, vindo fie Cberaba. 

— Ke#res<ou para o Kio de Janeiro, o 
sr. marechal Pires Ferreira. 

— Kegressou fie ívondros, o sr. \V# 
IJoycs, com sua esposa e filho. 

— Vindo de Jardinopoli», acha-se nes-
ta cajutal , o dr. Virgílio Malta. 

I .stão na capital: 
—O »r. Arlirid'» Rodrigues. 
— O dr . Caldas Vi.tr:na, advogado no 

fóro do Kio. 
—O s r . tenente Kenriqne Silva, ofr»-

cial do exercito. 
—O cormrtendador Silva Ferro, nego-

ciante n o Kio de Janeiro. 
— O »r. c.ipitio Jo»s«5 Aug.isfo Cczar, 

Vinhas. 
—O dr. Víctor do ^'aile, advogado no 

fóro do Kio de Jane i ro . 

O í l r . s e c r e t a r i o d A g r i c u l t u r a 
o x p e J i a f>am 03 z o n a 3 fio N o r t e , 
L i to ra l , M o g v a n a , Sorocaí»ana e 
P a u l i s t a , u m a c i r c u l a r . convi<iamJo 
09 l a v r a d o r e s a v i s i t a r e m a c u l t u r a o d i r e t o r do grupo c»c>Iar Vo.vU d 
d e n r r o z r e l o processo d e i r r i ^ a ç i o , t r«,; . do Juu-üa:^-, u aut^- aado 

i oram ju&titicadas 
pela adjunta do grup-j 
d. Kicaidina Porci/a. 

O dircctcr da Kpco! 
autori ado a ceder a -« 
tabeleciüicnto para a i 
to Conuresío -le Medi 

- f!.t ia* 
•«..lar do lyome, 

Po!;, •echnica fof 
sal i ^ d a r p i l e es-
istallação do *ex. 
ina e CMruriria. 

j moi u.v KOfc.i-;—Apesar do temp-.ral 
' fjuc hontem ;í noit * desabou sobre a ci-
i flade, a concorrência ao elegante thea-

li inho dc» 1 irgo do Pays;indn, foi nu-
| me rosa. 

Foram far tam^tre applaudidos os 
principaes numeras do variado pro-
gramnia. 

— Hoje, mais uma int-MV -ante fnnc-
Vâo com todas as «.-.-.ircas «ta .-.-•mana. 

REPAHTííIÕKS PÜJiLIGAS 

S e r v i ç i ) Sifc.ii í ifti 
Requerimentos despacha V.- : 
De Baruel A C., procuradores da 

José Theodoro da Silva, pedindo tran-
-.ferencia de sua licença dr pharmacia 
fie Llatataes p.ira a e-)ta«;rs.o < .rontl (h-
'•!,c'') - Concedo a tran jfereneia'»; 

de José Hilário doa Santos, pedindo 
transferencia da .->ua pharmacia de Vil-
la Jnq-.iery para a \ 'illa Pitangi:e5r.-i'.— 
Concedo a licença o; 
de Floriano da Silveira Andra-le, di-

zendo que em data fie 6 do corrente 
deixou a r-spoe.-.abilidade fia pharma-
cia ,Y. • ' .->•, e::i Villa Pedreiras —<i Ao in-
»peci^r sanitário do districto-; 

fie í^mygdio da Motta Pa-- , pedindo 
5 mezes de praso para fax.t-r os t;ouccji*-
to.-, d » prédio n. 12 da rua da Li;,e, datle 
— (Concedo o praso p^tlido em proroga-

Ição»; 
í de Jo Ceei lio Pereira, propondo a 
! compra de vidros vastos ' xiitentes no 
I Laboratorio Pharmaceutico do ?'stado 
: —«Indeferido por serem artigos necessa-
! rios 

tle Hiuilio Marques Costa, flenuncian» 
! do Joafjuim Alexandire Buchi, que pre-

tende estabel- cer-se com pharmacia em 
I Viradoiro, illcgalmeutc—«Ao in»pector 

sanitario do districto-; 
de Antônio Arntfla Camargo, com* 

tnunicando que continua o ni > resp -n-
savel da pharmacia l'cnh»t, em lioa 

I ICsperança— Ao insp -ctor Sanilario»; 
de Alfredo M. (iuimarâes, pedindo» 

i V) dias de licença para tratamento de 
sande em pessoa da sua família— Ao 
chefe do Serviço contra o Trachoma ; 

fie d. Anua Francisca de Araújo Cin-
tra, pedindo prorogação de pra-> para 

! cumprir a intimação rereren*" a,., pre-
| dios tis. 215 e 219 fia avenida Rangel 

Pest- na— Ao inspector sanitario; 
dc l,uiz dc Santls, fazendo idêntico 

refencia ao pre-lio n. 148 
Jaguar;: Selle o r : -

j csl.iinpüha e-.ta-lual-; 
'ociili, pedindo praso dc 
lar e.-.-ecuçáo .i-obra-, fio 

! pedido, cor 
<la rua barrlo fie 

| qucrlmcnto com 
de Octavio Nc 

; f> mezes. para 
K i T p r í f t p i n «Io I n t e r i o r 

Foi t r ansmi t ido ao sr. .ecf :!. rio fia 
Just iça f> ofiicio em qtie o director da 
Repartição fie ív-^a4istica pede c .pia do 
acto que creou o diatr-clo p-.' cial de 
Itoby. 

Foram conceflidos '.'D flia-, fie liecnça 
a Arthur Bohm prof\-,-. >r da K-stação 
fie Santa I /u ia, e u Are.ra iu ira; 9«> 
dias, a José Pedreira, professor da 1? 
esc >la de Ity rapina; :» mezes, a fl, Ma-
ria Tercza Marcou.!- -, de Je-.ii pro-
fessora fio grupo e- •; j'.ar fie Bra gança; 
30 «li ; ., a d. Ae :ac:a d - Paai.i :' rr- i-
ra. professora fia escola do bairro d<̂  
Pinhal , mttnieipio de Sunla Izabel ; 1 
!•• a d. AV :.t Rei*, arfjuiicta do 
grupo escolar d t I,ib rdafie; f > dias , 

ja d. Amélia Rio», a l june ta do grupo 
ido Amparo; 30 dias, a d. Anua Vieira 
da Motta, adjuneta do 1.'- gnipo esco-
lar ' ' o Braz; 60 dia-», a d. Benedkta 
Vieira, adjuneta do de Atibaia; 4." dia.-,, 

Jayme Branco de Miranda C>li *eira, 
1 prof«-isor da escola da eoe-nia fio Kio 
Crande, em S. Bernard'»; JO dias, l fl. 
Amélia Cerqtteira, prof ~. -ora da 11 es-
cola do districto rle paz fie Ityrapina; 
3< dias, a d, Philomena í. -labardi Pin-
t p r o f e s s o r a da escola mixta da Villa 
America, ne-.ta capital e dias, a Ma-
tioel Jacilttho de Abreu Botina» adjun-
to fio grupo de S. Luiz do Parahy-
t inga. 

Ff»ram fio«l 'a-! m • • dr». A! IrtO Bra -
ga, írregorto da Cunha Vasconcelos c 
k^ittlo Bonrro-.íl, para inspeccíonaremi o 
sr. Frankl n Kego 3. e-cripturario da 
delegacia fl-.cal, ne-ta capital, no dia 
23 d > corrente, a l i : ra da tarde, na 
direct-.ü ia fio Serviço Sanitario. 

1 : rua Caetano Pinto-

lo pr<<ro-
- >ncertos 

: > praso 
- n. 40. 

Martins 

i -

eorta-

lv 

; predi' 
j Coticetlo o praso pedido ; 

do «!.". D io Mora-*-», }"" 
gaç.ãf» fio praso para ía :er -
d-> prédio n. 12 da ave-ilda 
tana— Ao in-pector -ani ar 

de Frneslo Sp.tnóli, p. < 
para f.iz^-r os concertas -> : 
da aveni'la «la Cantareira— 
i ctor sanitari" ; 

fie Feniatifl 
munieando qu** 
flade ila pliarmac 
em Bella Vista d 
ctor sanitario-; 

f!e A-.ostinhf» «!• f«api, ; 
<'e 3 mexes para f.t — r os •• .n 

í prédios n-,. i2 e 84 da rua Ama 
— «Ao in«j>ef t^r sanitari . 

f!e I/iiz Piiglis -, p - 'rido uai ann--> 
j de praso para cumprir unia intn.ia./ã-» 

— Kgual despacho <; 
fie Silva Júnior & Comp., pe 

| um anno de praso para faz--r os 
c r i o s fio prédio n. : - da rua d<> : 

; na rio — "Fgual fl<- pacl: > ; 
l de Calimerio R is Dia-, di.:end 
'etn flata de 10 fio f rr-r.'. a- i 
[responsabilidade da pharmacia f' 

il cm Viüa Pitangueiras Ao ::: pec-
tor sanitario-; 

de Bento A. de S.jttsa, dizendo que 
em fl.it.i de lo do cf»rrente, d-.eiou a 
gerencia fia pharmacia s,,•„, ,ilm>a e de-
clarando que a r : ida phannacia 

| acha-se desfalcada fie medicamentos—-
j - Ao tospeckor sanitario »; 
I de J anu a rio Figliori, pedindo . tn . : . -

do preparado Solra rilm - Ao dire-
ctor do Laboratorio de Anaiyses . 

f o p r o t n r i n «In J n w t l ç » 
K« querime.ntos despachados : 
De João Mendes Pereira de Almeida 

— « J u n t e o s a t t e s t a d o s e m d u a s v i a s . 
T HCUANDO u m a 

i < . Ul .;"l 

a lo 
con-

i i -

qu 
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Anterior i 
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IU:NUIMKNTOH IIUCAIC* 
A RiTeli?dorin rendeu ho]e fiF ;i!>.1íK17 mII-üo «ni eviiorueiiu. A5 087|ti;.s, em lin|m>ti,. UKffcli e em < .liimplllui», llft»M Km impovio de 3 Ir*-, lewleu wl fi.tii.o-Cule ileK|iiiehii'lo : 152.141 -ac .ti e euibait u-lo, 17 HIN -111'en». 
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-A Alfmi.l.u* ri lldrii luije «; nr»«7 -emlo 
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Df Uunquerque: 
FJeB triângulo fcantos VHM '<f> 

carlionalo de so.Ia • onleu . i l 
to» 14 volume» material ni,c,.-
il» Cliniiiim p For N"onl fM'»t 
•11; M > ! 4 fardos mt-gm lu 
HeC fiio T'aiil.. viu Manto* II:I <••,. 
B criltRO* a TliooJor Wiüo e i: , 

1)8 l.lnbo.l* 
Manoel Martins du liont I'.j 

Caetano Ferreira Ponte*, • , 
o comp. / S e O 3Ü|5 vii.l. , ! 
a Antunes <J<,s í-antuj e t.,:i.i . 

pTASSAI.MW* KK1 < 
..,,.„ rnpot tmionnl Htl 

• iro e r-eelo» 
MH or Arliud.i A».-. lar. 
,,dr« 'f. ..•'•»« 

•AUTOS, 92 IM UM 
Bancário, 16 IK. 
lastra., |f. 7itfl. Compradores, 16 112. 
Mercado, c.Utvcl, 

HANT03, 22 ( ál 12 110). 
Ranrarlo, 16 ia|H2. 
l-etran, 15 7|!ll. 
1'ompriotorea, 15 tr.i:l2. 
Mercado, paralysai(o. 

8ANT03, 22 (44 1,4}) 
Ranenilo, 16 15132. 
I.etrm, V, ir,|32 
['oinprailorea, 16 1|2. 
Mcicudo, |.arnln't'j. 

ÜANT03, 22 ai 4 ll.) 
Bonearlo, 16 1!I|:I2. 
l.elra«, 16 7|ltt 
('ompradorca, lfi lftitl2. 
Merendo, pavHíynnto. 

V a l o r o * úm B o l o * 
Foram Uontcm nĉ o< lii.los lia DoUa oh begnin-

IPH llltilOh 
10 letra» iln 1'ainnra <te H. l'anlo, 7 , a 0«tV») 
14'-' aei ò. s lia emnimnhla inellior.nntuto^, n K,$ 
20 dita-, ldeni. Iilem, a Klf. 
!» dita», Ideni i tem, a k>» 
IHt ite,;í,efl d.» 1'oinpanhla J'aii!í ta de S.-Kilro», 

a 1IK)$PÜO 
15 reçfMí« da ' ,tn»panhin Moevaua. a 7P$ij'!0. 
2U aevõca lio Uam o d. .4 IMulo, a l::tl$.XKI 
0'.) aei;6es da r ompalíltia M'»i'>ana a ^t: t" o 
2oo nê /icB da Companhia Melhoramento1, a 
IiO dita-, Idem, Idem. n 81!»II0 ». 
25 e.ter.i-R ,ln foinitanhla lloglslndora de Sin-

to-, a 
11 aeçAim da fompmdila 1'anllvta, i» 289$. 

VT.TXMAI O F F E S T A I 
Fundes publicoi Veiut. Comp. 

Apollrea do Ft»tado da se-
Ktinda M-rle (antlgua) — ®80$ 

Apolletp Kemes de 6 0|fl — ' »IÍH'íi 
KmpreBtlmo do KKlado da íl* — 

Letra» da Camara de .9. Paulo: 
8,* KmprMUmo — 
fl.' rnipreittmo — Wf 
7." empreHttmo — 
Idcm (80 dln») — — 
I.etra» da C. de Hrr'01 ia. 

emluio) — »>5' o 
Idein tdvm (2.» emlbfiáo)ex 

jt»roH H'6» f.sfseo 
Idetn da Camara R. Hlwdo f-1 í 
ldcn» Idein (2 • euilnão) ítiV. 
Ideni Idem de Ca-a tíranea — — 
ldem Idem da do S " ar-

lui ecm 10 '1. — 
l.ttra« da C. de Campina* — 
lilem do Campinas da 200$ — — 
l.etraf da C de t<. Crui dafl 1'almelraa C7f ldem da Camara da Uio 

Claro — — 
Idem da Camara da Jnn-

diahy — 70* 
Idcm da Camara Municipal 

da Araraa — 10>t 
Idein da Camara d* Kllici-

llo Preto Idem, a 80 dlaa — — Idet.i da Cauiara da nibei-
ráot̂ lidio. — 4j$ 

Idein, Idem, da Camnra da 
I lati tia •-•»•* 61 í 

dem ,1a ' atuara dcKtn P.ita 50$ 
»€</l«1 mt BASCOS 

Commrrelo c Industria tttiOli 
ldeiu, ideiu, a 11J diaa — -
Credito Iteal, cuitcira liypo-

theearla — — 
H. Paulo - 18!)«51'0 
ldem, a «n dia» — — 
l!nlao de P. Paulo Si.$ 
ldem a So «lia» — — 
Comm. Ílalo-Braulliano :8í$ 2f $ 
Italiano dei Itraallu — 
Ilidu!.trlal Amparei»*! — — 

ACçrtEft HE COMPANHIAS 
tfofyana ysj$ 276$ 
Idem, ldem. a .".0 dia» — 
Idem, a 90 dl.ia, vont. icud. — 
Paulista. 2SKS 2"-.'>5 
Idetu, ldem, a «u diar, v. v. 2'J :> -
Mellieramentc» S. Paulo t > 
Ide ti a dias — — 
Antarellea 17 51 111$ 
E. ile F, de Araraqnara — — 
lndnrtrlal de fl Paulo - 1'5$ 
Vidraria Santa Maiia — — 
Tiilcplionlca eí-divl.tendo 14n$ 131$ 
t i iil.. Sportira -- — 
M lia. kardy íf.v 1' $ 
Panllrta de Eleetrleldad* — tti7S 
«achai,iea — lulf 
K. de Ferro de Domado — 2I.'j$ 
K de Ferro Itatlhenie — 
Panli'ta d<- Seuarof, e. 4 'L i ' < 7 $ 
Xolr.ho santistu e.,m '0 t. 7.'n.t t:, ^ 
Kei(i.tn»d,.ra do ttantOf — li'(."f 

LE11ENTUHIB 
Telepb.e ' a 12i;S I05S 
Norte I lifita — — 
( Fab I a ittitaiia mj l — 
Kupre>a Ai.ua» a K.ig. de Iti-

helrãu Preto 10<,$ 90Í 
lndn-.trtal de H, Paulo — 170f 
Thcrinal da Calda» e«-Jnro« — — 

LETRAS IIYPKTIIECAItlA» 
Biii.eo de Credito iteal cm 

liquidarão 2i'$ 16f 
Idem a ;lu dia» — 
tanto 17. de S. Paulo, — (.',$ 
Idi ni, idtm. K0 dia-

PP.AÇA DO COMMEKCIO 
F . ! í como inapector do mez de Fe 

verriro, o sr. Nicolíu Puglise Carbonc, 

O ir. procurador fiacal deu parecer 
noa proccMoa de multa», por InfracçCo 
do regulamento de impo&to de conaumo, 
inataurado contra Melchior Reía e Benc-
dicto Moreira dc Andrade, 

A Alfandetfa de Santo» entrepou ao 
Banco d.i Commercio c Industria, des-
ta capital, por conta do Banco da Re-
publica, a importância de S00:000$0t>0. 

Rcnictteu-he ao sr. ministro da Fa-
zenda. o requerimento ein cjne 1''. Ma-
tarazzo «Si C., pedem isenção de direito» 
para os uiachinismos que devem ser im-
portados para a montagem dc um en-
genho tio beneficiar arroü. 

A d m l u U t r n v A o 4 l o « C o r r e t a * 
A cxoncraçiMJ de d. Amélia dc Barros 

agente do Correio de Ventania, íoi de-
clarada sem effcito, visto a mesma ter 
prestado a fiança regulamentar, 

O sr. I<uiü Lonrenço foi exonerado a-
pedido do cargo dc agente do Espraia-
do, sendo HIISIKIIKO o futiccionamcnto da 
referida agencia. 

Foram apptlcado» M pequenos curati-
vos e feita» S operações, sendo 2 de alta 
cirurgia e 3 de pequena cjrnrgi». 

A pUarniacla do Hospital aviou 501 
receitas, sendo: 272 para o serviço in-
terno, 296 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos Lezaroi-,13 para o 
As.vio dc Mcndicidadc c — para Casa 
dos Kxpostos, 

o TH.MPO 
Informações da Comm ;*são Geogra-

piiica e Geológica do Estado de S. Paulo, 
cm 22 do corrente t Requerimento» despachados : 

De Domingos Esposo, D. Bonifácio 
Norelli, M José de Castro Sousa, H 
Urioste, Kra td l i , Fa ío t t i , Ferreira Jú -
nior & Saraiva, Felix & Rodrigues, 
João Rosso, Conde de S . Joaquim, João 
Rodrigues, Nicolau Marolo, C. I.ucia-
110, Fvaristo de Arruda Campos, pedin-
do approvação de planta, c Josí Mon-
teiro Pinheiro, sobre construcçâo—« A' 
Directoria de Obras, para os devidos 
f ins» ; 

dc M. Ainbiosio, Francisco Ca»tclla-
no, l.niia Mussio, Nlcola Bianco, pe-
dindo licença para quitanda ; S. Giulia, 
pedindo licença para iogo de bola»; A, 
Vieira Mendes, pedindo licença especial; 
Vicente Pastore, pedindo appiovaçío de 
lettreiro, e Jos í Barbosa dc Sá, pedin-
do licença para molnlio de café—«Siuni; 

dc João Teixeira Pombo, Maurício 
Infantini e Rosário Madarino, pedindo 
licença especial—a 6i in ,eui termos» ; 

dc dr. Mello Barreto, pedindo pr.n o ; 
Affonso Ainbrosio, pedindo relevamen-
to de nitilta, c Manoel Vieira & Irmão, 
pedindo licença paia uma offlcina dc 
carpinteiro—» Deferido » ; 

dc Accacio Pinto Ferreira, sobre im-
posto— « S im, pagando o imposto do 1." 
trimestre >. ; 

de Francisco Toui, pedindo licença 
para açouguc—n Siui, depois de instal-
lado o açoitgue dc accordo com as pres-
cripçôcs da lei n. 03 n; 

de l.ttiz Hyppolito, sobre restituição 
—a Sim, juntando o» doi» recibos : 

de d. Maria do Carmo Custiu, pedin-
do certidão—" Certifique-se » ; 

de A. Vieira Mendes, sobre imposto 
—o Altere-se o lançamento de accordo 
com a propoata » ; 

dc Paulo Malzone, pedindo praso—" 
Sim, construindo os passeios no pra»o 
de íiü dias ..; 

dc dr. Manoel R. Marcondes Macha-
do, sobre imposto—« Sim, canccllando-
sc o imposto de terreno cm aberto c 
desde que pague os impostos de calçada 
e terreno não editicado dentro de quize 
dias »; 

de Martiin Pontes, sobre imposto— i 
Mantenha-se o lançamento do anuo pas-
sado, conforme a proposta »; 

dc Antônio Chcrsoni, pedindo licença 
especial para o sett botequim—" Indefe-
rido, por se tratar de botequim de ter-
ceira ordem a ; 

de Anuano Ma»-tini, ped-nrlo licença 
para abrir um açoitgue—•< Indeferido, 
por estar o açougue cm desaccordo com 
a lei a ; 
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Foram ttont^ados os seguintes guar-
das uocturuos: 

Antonio Joaquim Malgttciro, para 
servir nu Avenida Rangel Pentaua, en-
tre A rua Cruz Branca e I .argo do Braz-, 
Affonso Pereira da Silva, para a rua 
do Commercio ; Antonio Joaquim Mo-
raes, para a rua I.ibero Badaró ; Gal-
dinci dos Keis, para a rua do Cont-
mercio. 

P e l o s T r i b i m a e s 
T r i b u n a l «Io J i m f l ç n 

Dintribuiijrto dc nifínn rw 22 ilr Fcrrrciro 
de 1!H)? 

CAKTOKIO DO liSCKIVXO DH. MAHOLF.S 
Jlecttrso-crime 

N. 2222. Capital — A Justiça c João 
Francisco Firmo. Ao sr. Almeida e 
Silva. 

AppellaçDct-rirci» 
N. 4980. Capital—A Fazenda do Es-

tado e dr, Miguel Econissa. Ao t r . Bri-
to Bast. a. 

N. 4'JH1. Capital — Achillcs Izola e 
Manoel José Alves Areias. Ao sr. Ca-
nuto Saraiva. 

N. 408n. Capital—Manoel Ferreira 
Varanda e José Antonio Fernandes Gui-
marães c outro. Ao sr. Ferreira França . 

Apjiellai-fío < rime 
N. 3895. Franca—A Justiça e Joa-

quim Antonio Roía. Ao sr. Ttiomaz 
Alves. 

Kníbarifo 
N. 3992. Dois Corregos—José Auto 

nio Barbosa e Cesario Ribeiro dc Bar-
ro». Ao »r. Antonio Paulino. 

CAKTOKIO DO F .SCKIvXo COKÇAI .VES 

AppclUntfo crime 
N. 3894. Ytil —A Justiça e Salles Co" 

ry. Ao sr. Campos Pereira. 
Aygraro 

N. 4791. Pindnmonhangaba—M. Had-
dad & Irmão c Alexandre Manassab. Ao 
sr Campos Pereira. 

Appcllitficn eivei» 
N. 4982. Capital—A Camara Munici-

pal e Pedro Thomaz e outros. Ao sr. 
Augusto Delgado. 

N. 4981. Cap i t a l -Na ta l i Burali c Mi-
guel Eopcs da Silva. Ao sr. Francisco 
Saldanha. 

N. 4984. Ytti—dr. Tra jano Fonseca e 
Affonso Borges e sua mulher. Ao sr. 
Antônio Paulino' 

N. 4985. S. Carlos — O Juizo e Ale-
x"mire Sondi e sua m ilher. Ao sr. An-
gusto Saldanha. 

N. 4976. Capital — Piado Chaves & 
Cotnp. e a herança da baronesa da Ei-
meira. Ao ar. Ignncio Arruda. 

Foram concedidos 4." dias de licença 
ao dr. Raymttudo Pereira, delegado da 
Franca ; 90 dias ao dr. João Baptista 
Marcondes Varella, delegado dc I.orena 
c 30 dias ao guarda civico Anselmo de 
Kuitna. 
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O promotor publico dc S. João da 
Bôa. Vista dr. Mauro Pacheco foi mul-
tado eui SOS, por haver entrado em 
goM> de licença íciti retirar a respecti-
va portaria. 

S e c r o t i t r l n i T A u r l c u l t u r n 
Estão approvado» os seguintes con-

tratos celebrados ftela Superintendencia, 
com a Cantara de Piracicaba, para o 
serviço dc passagens no porto Judo Al-
fredv, com Virgilio Ferreira Aranha 
c os orçamentos dc l:f.)ü3S000 e 
1:107$0<)U, para as obras complementa-
res As dc melhoramentos dos gabinetes 
dc identificação da Secretaria da Justiça. 

Requerimentos despachados : 
Dc Henrique Maurer, Anua Prokope 

e Ans Jakewitz—«Deferido» ; 
de Vitlorio Foutinatti e Rufe S t tphan 

—"Expeçn-sc o titulo provisorio, mar-
cando praso pura pagameuton. 

O sr. Cândido José da Silveira obteve 
licença do governo para o ci-tatielcci-
ntento dc uma linha telephonica ligan-
do a cidade dc Amparo ás dc Itapira, 
Mogy-miritn, Espirito Santo do Pinhal , 
S. João da HOa Vista e S. José do Rio 
Pardo, cujo decreto sc r l hoje publicado 
no Diário Ofjieial, 

A Superintendência foi auetorisada a 
despender as quantias dc 8:015í8b8 com 
:is obras de reconstrucção da ponte so-
bre o rio Eagòa, em Ubatuha ; de 
2:217}002 com os reparos da cadeia de 
Itapctininga ; de 23:01)04:262 com as de 
reparação das pontes no rio Sapucalty, 
e 4:1005000 com melhoramento» na ca-
deia de Cajurtu 

Trausmittiu-Fe á Secretaria do Inte-
rior o oeçaniento dc 7748631, e pediu-se 
autorisação para que esta secretaria pos-
sa despender esrra quantia com obras 
Btipplementares no grupo escolar de Ca-
çapava e orçamento para as obras de 
que necessita a cadeia dc Guaratiu-
e»etú. 

MATADOII.O 
Foram liontem abatidos no Matadoi-. 

ro Municipal 174 bovinos, 79 suínos, 
19 ovinos e 14 vitellos, sendo inutilisa-
dos 2o pulmôe e 9 intestinos delgado 
de bovinos, 14 pulmões e 4 fígados de 
«uinoc. 

Também foi inutilisada 1 rez por tu-
becculose. 

Emblema do carimbo: 7Vi.a• innvi-t.-i 
F o r ti i i i 

—O 2.1' promotor publico opinou pela 
pronuncia de Victor Silveira, no pro-
cesso de queixa-crime que contra o mes-
mo movem os «rs. Frota Irmãose Comp., 
cominiuarios cm Santo--, por crime dc 
injurias. 

—Prestou a respectiva fiança, no pro-
cesso crime que move a Justiça Publica, 
por crime de ferimento», o acctisado 
Felizote Nazareno. 

—Fotam inqtteridas liontem, no car-
torio do 2." officio do Jnry, 4 testemu-
nhas para o sunnnario no processo de 
peculato que a Juntiça publica move a 
Álvaro Curimbaba c Francisco Antônio 
Mariano Junlcr. 

- - N o cartoriodo 2." officio foram hon-
tem inquirida» duas testeiuuulias para o 
stimmario criine em que é accusado Joa-
quim A. dc C as talhos do crime dc feri-
mento» leves. 

—O dr. juiz da 2? vara dc orphams 
julgou por sentença a partilha procedi-
da no inventario do» beus do finado dr, 
Roberto Clay Norvis Júnior. 

—Procedeu-se hontem a vistoria re-
querida no» livro» dos Autores, na acção 
ordinaria que J o i o Baptista move con-
tra Washington de Aguiar, pedindo os 
perito» o praso de 8 dias para apresen-
tarem o respectivo laudo. 

—O dr. juiz da 2? vara dc orphams 
julgou por sentença a partilha feita no 
inventario dos bens do finado tenente 
Antonio Travaglio. 

— Foi lambem julgada por sentença 
do mesmo juizo a partilha feita no in-
ventario dos bens do finado João dos 
Santot» Scabra. 

I O T I I U I 
Resumo da Eoteria da Capital Federal 

extlahida hontem : 
PKF..MIOÜ DF. 16:000$ A 500$ 

14112 i 10:0004000 
21019 l:00ú$000 
35820 7 ÍOOtOüO 

PKÜMIOS DK -00$ 
8639 0414 26381 2.S638 

PFt.MIOS DH lOIlt 
11108 1474S l?8l.í 21970 2492.'; 25892 

28138 3>51 35324 35594 
PRitxilofl cr. 50$ 

5039 7449 8345 9137 10329 10953 13966 
14625 18023 195H7 22098 24245 25088 
2740.5 29134 S07o7 30838 3i)922 32128 

34187 35483 
APPHOXIMAÇOr.S 

14111 a 14113 200(000 
21018 a 21020 45$000 
35825 a 35827 215000 

Et:ZP.NAS 
14111 a 1412Q <>0*000 
21011 a 21o2<1 15f00U 
35821 a 35830 luíuOO 

CRNIliXA 
14101 a 14200 2of000 

l'i VAIÍS 
Todos os nu. terminados cm 12 tem 

5ÍOOO, e em 2 tem 2it)00. 
Telegramma recebido pela agencia do 

sr. Júl io Antunes dc Abreu & Comp, 

Dr Ví»irl 
Sspeelal; -Ta em mole [ãus R':.. ...•'. r qtteza : • •.,.; . r i . i 7on*>uItoiio, ru.» da «j' 
Ipraj. 

írnsmo 

MKKCADO Dtt 3ANT03, J!M 2 2 
O» R."» Tiitodor WILLE X c., por eoutu do go-

ve rno do I* lado, eoinpraram hoje RO l o t e s D 
eaíe dc R. .711 A 1720, «onunando 84:1:17 T-aeca-
I-onlomie N iiiitillea.<-ãi, NUE o» meunos •eiiU.JU--lizeiiim A p r a y a 

K»ta *ii.,AÓ uàii devia comportar -enão n re-
senha d . »:"vi!JII'I i de eaíé, em eada ilia. no 
mei. j d o IT. santo-; rua», eoiao no-»a<I tníor-
ma..i'e- a»o I-iilhida- de imite» ti<LI digna», e elaro 
4.ie nn i di-veiCO-. ;>,i »tae ao piihlteo u .1 -ervl',o 
ii:"..Tr.Ifeto (torl»»o inul-ta» ver t i não [iod.Mi.ijs 
d-txm de ía/er eonimetitarlo» sobre a -ll iar;*.» 
do 'uereailo, ou fa. to» 1 -..la.io» I,ue ni lla SE re-
prvduz.'tn 

íntre e»te- E-':I O ea»o I H agente* d o gover-
no avivarem que eoinpram 82 0 ' I -a- ca», q u a n d o , d- TA; lo, eomprauí vòru ..ite 2o iaa, o I 22 (Kio 

ALGIU M proeiiron expliear noa que, -I ndo o» 
.boi.-- IH».'lur Will. A I eomtnNiarlo», »ÍI.» veiidldi.W tamhi-JI no íiuverno o» eaf. » que I LIE» 

le.-el.ein d* -eu. eouun.tenU'» NO llirerior 
I. poa»LVE! e I.atural LUEUMU; mas d e i x a d e 

v r IU-to. porque A «<T 1131117R A hypotbe»E—E»-e» 
RNLI não r eeeher ia in T]Um..ro d a ord.-M n a .'Ia -ailleavíio, e, I,a-,ie . ..o, s e r i a m ad.juirido» ao ar-
bhr. J do- II^.-I.U, do noveruo, c o m Hagraute Ir-rea.ilaridadi-

A FIARRTU de 20 e 21 do e o r r e n t e pul.liea h a v e r 
I. *averiio c o m p r a d o T.O. dia- TU e raspeetl-
váii.er.le, 2TL 0>0 C 22.0UÜ, q u a n d o us aai ntes do 
coverno IK.ttr.earam S4 LÍTW •• 8-' OLL) »a.s-a» 

A- IJ.JKU d o Ilavre e H a m b u r g o man t ive ram-
se -em a l te ra i ao diKua de laeii-iio, e em .New 
Y.JIA lol I e n e LO 

No mareado de termo houve atenin negoeto» 
a 4I3II'I JIN-I. MARCO e 4$3.'IO T-ara Maio, havendo 
la. ilidade DE vendedore» a e-tes pre, O - A en-
t regar na estavtio, eonitam uegoelos U 4#20Ó p a r a 
Mar.,.. 

Tem -Ido uota.to Í|ue o maior n u m e r o de eom-
p r a d o n - p a r t e de s Paulo , r e i n a n d o e m santo» 
ee r to retiabiinsuto em e u m p r a r . I. que n o NN-I-
eado D" -erra a baixo aa n o t i c i a s s o b r e o x r a n d e 
e m p r é s t i m o aào Teeeblilait com p.--lml mo, ao 
pas-o que na paillieéa TI- liuvetia -ão eor de roía, 
U hrl.su perlumadu e o» h o r i s o u t ' - d i l a t a d o s , . 

D r . Mell« 
Ocullsta, mcuC .o da 

4»l'htalmolo î i p - ivi 
Coi.j r .a d- - 1. n| 

Dr. Rabií 
íllntea me i.. j 

Bant» Casa. Ri ... «-.ria, 
r.onitiltorio, r .i pj s I 
boi d» jej. |.: L. • . i'i 

ÍrT'F.anarclB 
DinIpnto d • ' bi a 

Far"lidado do 1:, • , p dalldade • i rat to 14 nervoaaa .• do . .• » l , 
pia.-R-ia ü . i i . i . , « 
da.( « I. . lu da u.ini.a i i. jil.oiio li, 1101. 

Dr. A. VleU:l 
ClniiKia - mo :» 

tua do H. lleuto i: l:. I 
«nfe-a n. h. 

CoutiuuHção da carga ilo \aí...r ftau-
ccx Coluaiti, esperado etn -t» do correu-
te. 

Do liavre : 
JJFeC lottan^o f> cs, moinhos para ca-

fé, 1 c. lápis a João .Jorpe, Figueiredo e 
cotnp.; li l.MiM 1 c. coiro», 1 c, grava-
tas d» »eila n llerinatn l evv, CCotJ -
fardo» tapetes dc iã a funi l» Cabral e 
cotnp., AF 1 fardo tapetes dn alg., 1 di-
to ideni de^lã a E. de Andrade o Filho»; 
14 Viriato tri»ugulo 3 e». moinhos ferro 
0 madeira a Viriato Corrêa e comp.; A 
MCeC—11 1 r. roupas Ia a M. de Carva-
lho o comp.! GVeC 1 e. pedras du um • 
lar, I c. brinquedos, 2 c». ferrugens, üt*J 
trian^uio l'J ca. artigo» folha h tiospar 
Viauua e comp.: ÀOetJ 1 e. bot5c», 1 c. 
(•alto» madeiro, 4 barri» vrwxt-, 2 r». art. 
sapataria etc., 1 e. pelles, 1 c. p.>s paia 
Iintro, IteC 1 e. pelle», AUeC 1 c. idem 
a Alberto d Oliveira e cotnp.; 1)32 trian 
guio MUC 2 barricAes loiras, 1013 re.-
tangulo 1 e. aparelho bvUrotterapico, 112 
1 rcctangulo JlHtlü 5 iiarricões vidro», 
9S2 triangnlo 3 ditos idem a I . Cirum-
bach s comp.; G. \T 1 barri tão vidro», 
10 CÍ. ttgua mineral, 2 barric*es porcal-
ianas, 1 c. artigos serviço» de n.esa u 
Guilhertne dc Andrade Vilíati, JS 1 c. 
motor, 2 ca acccuiorios aatoioorcl etc., 
40 cs. atitomobilini. 1 e. rotulo» papel a 
Jo»é Srrtorio; Et^oC 5 barricõe» vi.lros, 
20 c». produeto» phirtnaceutieo» a I.. 
Queiroz e comp.; tlK 2 ca. verniz a Gui-
lherme Rathsain; AO 1 c. art. alg., 1 c. 
mittdesa», 7 ca. c 1 pacote tecido" »lg., 
1 c. art. coiro, 1 c. tecido» aig. e seda. 
4 c»' artigos coiro», At» 1 c. cordões li-
nho o aig., 1 r. leque» a Arh . Oppe-
nheim; I»CeC 3 cs. quinquilharia a or-
dem; liarucl triângulo & c». produrto» 
chimico» a llaruel e comp.; Tenore fi 
c». dropa», Georpellerape MIt circulo 
4ti.601 MC 1 c-tecido» lã e s e l a , 11 c». 
movei», 6 e». viselina a Eanor; CA 11 
ca. perfumariam, 7 c». tecido» iã e »lg. a 
Heydenreich iiebruder; MK—JFtí 1 e. 

firata a A. llertrand e filho, (iNeC 1 c. 
irinquedo», 1 c. chocolate, 4 ca. papel, 

24 c». fogo» de artificio a (iarcia Noguei-
ra e comp.; Thesoiro do Estado de H 
Faalo 1 c. imprenoe ao me*mo; EHI. 6 
ca. eanenriae, 1 c. azeite, 1 c. doce» a 
ordem; P.SC 11 fardos cordagena, 9 ca. 
ferrngeti», 6 e». artigo» de folha, PS 20 
ea. tinta» a Pedro doa Santo» e cOinp.; 
MFC triângulo 1 e. qoinqnilharia», 15 
cs. artigo» folha, 2 ca. ferraten», 1 c. 
gia a Martins Ferreira e comp ; I. trian 
gnlo Santos Pary 1 e. art. de Pariz, I c. 
quinquilharia, I c. gia, 1 c. ar», folha, 85 
ca. tintas, 818 triangnlo Santos Pary 7 
es. ferragem. 3 volume» art. folha a I-e 
brs Filho s cotnp., CMeC 2 cr. pelle» e 
linho a Cesto Monix a comp.; LWC 10 
cs. vinho branco, 2 es. kirach S es. azei-
to, DOO—LWC 1 barri cio cristal a Levy 
Wsill s comp.; r 8 F 1 e. tecidos U a or-
dem; LF 1 e. com «m carro • Lcix Frs-
tin; Santo Casa ds Misericórdia de 8. 
Paulo 1 e. miarteaae. 4 cs. art. Tidfo, 9 
ea aecsssorios pharmacl», 18 cs. alssdão, 
1 fardo rolhas, » rolantes art. rMro, « 
cs. r h s a , M cs. «s«aae, « aa. ehsasag-
• s , 1>1 as. agna Binar*! s 47 átomm 
s sspsdflcos diversos * Santo Casa « s 

J I I I K O F o i l e r n l 
Primeiro «ffitio (CAHTOHIO DO KSCKIVXO 

XAVIt.K) 

O dr . Eduardo Vicente dc Azevedo, 
procurador da Republica, por despacho 
dc hontem offercceu ao dr. juiz federal, 
denuncia contra Domingo» Eira , por 
crime de introducção de moeda falsa cm 
S. João de Itatinga. 

O C A M B I I O 
i foi mantida, dnrnntf o 
.mrntw bi.jjoario", a tubell» 
Londres. 

O nom morando d.» enmh!».̂  Rliriu bontem htHtuntH indeciso, rum o Thu lirliifli !5ftnk oi SuutU Iímcric.i, !'»iiiico «.'ommeroinlo Itulo-Urnsi-limio e Br̂ illiiitis. ho Hauk fur DeutHrhland of-íortttüdo os «mu Atiqnen na bnse de 15 3(8. c, 
•fuiu 01 demais burifo , ft ló 1JI|.*t2. Ao meio dia, o tnercado mo-trou-se estável, pussundo euino o Jiün"o í.ommercio e Industrio a Haeur na na<-c do 1.1 7[J«. A l hora d;i tarde «*ra novamente intleciso, pelo mie o I/ondou an«l Hraiiliau Bank qu«\ na aliertura da'.a a eutac; »•» d" ir» retrahlu-se, offertando então, a tara do 15 J>18, inodirtcando o Banco (Tomin» roío i- industria, pov e*** ooca-hião, o* seui pira 15 O merctt<io conu-rvou e«ta posi<;úo até a h ira do fechamento «juefoi ' al:«io O movimento d " ncgijcios feitos dnrante o dia lol pequeno. Us extremos foram do 15 3[» a ló 7ll(í. 

Os soberanos fornm hontem negociados polo Londcr. and fíívtr 1'latt Bank, JUmco (ümmrrcíalf. llalo-Jtrasitiano, Brasilianitche Bank tiir DeulgrA-
land e pelas casas do cambio ao nero do ifijioo. 

Tornaram-se conhecidas as vendi 
g#<VHS. 

Mercado, calmo n i i 5 ^ Â Ç 5 B 8 Bi íEBSAS 
AMOCIRÇÍICM 
GKTMIO roi,YTIÍCH::rco— S o b a pres i -

dcncia do sr. Pedro do Moraes Barro», 
rcuniram-ac hontem, cm ne^hâo ordina-
ria, os membros desta associação aca-
dêmica» 

Fvram recebido» os novos socios tsrs, 
Silvio dc Aguiar Maia e Antonio Soa-
rc® Romeu. 

Conimunicon.se 'ios «is?.ociados o offi-
cio da secretaria da ftscola Polyteclini-
ca, noticiando a offerta feita a mesma 
dc uma pliotograpliia do viadueto Ma-
rechal Deodoro, pelo coronel Villeroy, 
chefe da commissão da fortificaçlo de 
Soutos. Para a construcçâo dea*c via-
dueto foram empregados os coefficien-
tes do ««Manual de Kesistencia do» Ma-
teriacsi» recente publicação do Greraio 
Polytcchnico. 

Attendcudo os relevantes serviços 
prestados a associação pelos engenhei-
ros drs. Carlos Stcvenson, Augusto Car-
los da Silva Telles, José Brant de Car-
valho c coronel Villeroy foi-lhes conce-
dido por unanimidc.de dc votos o titulo 
de socios honorartos, 

Na acta foi lançado um voto de pro-
fundo pczar pela morte de Carducci e 
de Henri Moisan, 

Entradas hoje, 41.178 saccas; desde 1". do me/, 
(WU10; desde T. de Julho, 11S969J»"., «toek, 
2 ê:»0.3U2; media, 2f>f792 

—Km ejfnai periofio <!e lítüô : 
Kntradus ne-ta data, 7 776 waeeas, ilesdo 1". 

do me/, 100 711 desde 1 de Julho, 033 M7; 
«tock, 951801; vendas, 7.000; base, 3$«J00, 

CAFÉ BA I.DF A HO—Foram bald^adas hontem, 
com dCTtlno a e.«ra cidadi-, 82 8ÍMI saeca", eenfio 
10 453 na PaulÍKia; 8 3o4 na .Sorocabana; Sol 
em < ampol.lmpo; 1 157 no Braz e 8 375 no Parv 
o S. Paulo. 

C o m p n n l i l a B e f e l s t a d o r a 
d e M a n t o s 

Ab vendas de caf(̂  a termo, registada? hontem, 
em santo*, foram de 10 ooo taecat, a saber i 

Na base de typo n. 4, 10 000 
rotações do fechamento: — Fevereiro, 4$27ft a 

4$3<k>; Março, 4$ to0 a 4ÍS2&, Maio 4$325 a«|87ú 
Na baae do typo n. 7f — sacc a«. 
TotaçA î do feehamcnto • —Fevereiro, Sfino a 

8$1Ó0, Março, 8*lü0 a 8-f 130, Maio, 8flU0 a afl80 
PA FT A HFMANAf. -Cafóhom, 460 reis 
—A ta*a para a eobrançado imposto de 3 fran-

co-, no dia 23, na Rccebedorla de Renda», e dc 
62>). 

NOTA— 'J j>rii 
f o i p u b l i c a d o e m 
corrt ntc. r r c f c K u r n M u n i c i p a l 

Solicitou -se tio sr. dr . prc-,i#lentc do 
Tribunal do Jury dispensar o ar. José 
Antonio de l.itua Vieira, cscripturario 
do Thesoiro Municipal, de servir na 
presente besão, para a rp:al /oi acr-

UX|M»rln«l<>r« 
njiortait >-<'- l 

A* tflxft ilo n 13tS3'j'te foi a ofltrlul Ho honti*m, 
P«ift litrm n t.; .Ilú- tl vllta, i. Itt.ra .'-terliim 
v«le lft*.r,7t.; o írni.cu, fültl; O muno, $7&4. 

A' vlstn, tr, 9i»í. a libra vale « jranco 
|li2l; o tunrro, (771; n Um, ' ; t.ui rrli (ur. tes, C u Ilullar, Cl--"7. O- ia, IM .-, fr-

Arh.u !- .» • 
is. n.—nto- fr* 
L J„lin»l...i A 1 V a l e * o I r o — ( Em Santos ) 

I.on.lun Bank, lú Lonilon A Hlv.-r Plate 
Bank. 16 tlB; lUi.c > rommi-rcl.i p laitnstrla. 
15 ôl»J i- tl.uic.» A11.• iiiI... 15 7[>«J Taxd de eo-
brauça, 15 11 [32. 

CAMAMÁ «TKTIICÂL 
A Câmara Sjndtcal tio. Corretores alflion hon-

tem sa leguli.tci tabcllaii 
•o d. .. é IMI 

Iximlrn . . . . . . . 16 16 »fa (11 fM 
Hi 771 

M k . . . . . . . . M 
Porto»! . . W 
woTs-Tork . . , . « • mn 
Eobermnov. . . . . . . « 

Extrsico.: » 
Contra barnitutlrot, 15 ••> a 11 7[1« 
Contra a caixa matrla, 15 t|8 a 15 H[»J. 
ta stnal data do sano pawaflo, 

•0 4.». a Mata 
Londres. . . . . . . . 1« UITi M11B3 
rpn*. . . . . . . . . m ai 

K.ithai! ,t i 
IN msníii' fr* 
H.ir.t, X. i.it t l 
lh> B.I -lio- fr> 
cn«iit.tto Tltslsl MTS 
0 ra.-n. • fr-

r,-. W.,nr»i A l 
Zerri::iaer, fl. \ J. ; 
fl Mlrhel Frar̂ ili Martinrlii A i 
1 .rn.r-1 A (' Ama*..na A Freir. B^rn.r.ln Runt. U iu.ii.vi fi-H foti i ili- M..ra. • 
»oi-i. t. Iroli, Am- ri-'.i.a Vlrlor ftreirh.',pt 
líí vi-r--.-

KERI ADO yt) RIO DE JANEIRO - Eatrad. -M7 raceae. Eiiii,arcada», 11 317. Msrnado, troa». Vaixirn entrado. • 
Du Nortn HHII" Ualleis e Plamtlren. 

Oahiueta dentário 

Jrsé Coolna BOSMTAKS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, no dia Í2 do cor-
rente : 

Esi.stiam em tratamento 621 
Entraram 37 
Rabiram 26 
Falleceu — 
Existem em tratamento 622 
Foram dada* 198 conaulas , sendo 132 

M o v i m e n t o d o 1 'o r i 

Eotrsd.. 
Df, Rio de Jani lro r<.m 2' 

o rifor r.aetonal Slrlo di- 66t ' 
FirVi" gsseift* eonstirnodo ao dr -

VsEerriraaer. eo« .«rio- gn. 
BSW 

Vspor nsctonal Sino. rom . 
Centra bsnanetrM. 1< «t« s l< t|M 
Contra s saiu matrla, 1« »I» s 1« flie. 
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Bi»o II ( ' U 1 

• t «l.i UroT' 

f*. \idro» 
I COt<l[i. 

|0|."> vinlio » 
> ') ' Antunaa 

|l>. , 7 
[vapor a U g 2 j 

H u m h u r g ^ ^ 

I " ..'is-ii!» 

••I" iüli.ickj 
!•>»;>:•. .-ão, 
<-••'• íe-ça» 

paul is ta as 
meia ae. 

| I.etreiro 51 
' e c.; SW 

Tlieortoro 
cas e 5 cs. 
i e C.; l 'Ge 
•ugllse Car. 

| a J o s é l i ™ , 

dem. a Jit . 
alhaii, a A. 

Icas louças, 
J ta .^s , B a 
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 P S 7k c s 

' 200 cs. 
t o cs. idem, 
km, a Rei. 
F'K"S lã. 1 
Blg-otlã-j, K 

CMeC 1 
ferragens, 

ordetn ; 
ti-' triangu-

Í
âo Ferra?. ; 
s material, 
mportadora 
icas iúcm, 
OM trian-

ReF 5 
ctangulo 5(1 
diirc e C?j 

f 1.120 ditas 
«•.tricôs, F N 
Í .OC-EM 1 
•o.-, c comp.; 

Emitia 
^o triângulo 

c i n f - J l 

rcus d, . J S 
1 c. 

[ C P I C 2 \ - f l 
a ordent ; 
a Possel! 

I cs. artig-os ! 

798 cir. i 
tampadas, 

aS 1 caixa 
x rs. ar-

eda, a Uof. 
19 triângulo 
| : :a tcci-los 

fazendas 
fazendas 

In. Auge. to 
|arU«o» iã, 

iclem, á 
a Luiz 

!•} fardos 
bcl, 1 voltt-

3212 ío-
FMeC. 1 

ii.n^o S P , 
| — A T c C , l 

cs. papel, 
de co-

le^ . frutas 
papelão, 

fc(,;!!., S P 1 
| m;icl i :* i : ;s f 

47—1 
O S — 

Jiiio, 2 c-i. i 
C». C J » . 

grado, * c. 
Iccca-, -.1 
(Lcalliau, a 

|i.;n„'ul., S, 
aultia M •• 

faa lo ; KeC 
inhia Pa 

[I . iuieU-a, 

S voliim 
impressão, 
ira; HI , 1 
Hermann 
quei s a 
7 Cr. CS-
Uan icas 

fclcui; 1"40 
r toà. 123/ 
t 1 c. papel 
| c. pemias 
kiufíulo ! X 
(rdos iilem, 
| a í ' . Neu-

"es, 1 o. 
^quedos . 1 
rtores al^o-

Imadeira , 2 
| c. art fo-
i triângulo 
te 'tm rc-
>:;L-.ipiiic s 

| ( l c i r . L . U 
a ordem ; 

• prévio. 3 
são, 1 o. 
' diver- s. 

Icomp.: P 
dc f e r r a r , 

edo-. ei . , 

I c. al"!'.r 'S 

IlOH illip -!'-

dc ferro, 
as. PS^Ü 
ieckman e 
;os diver-

n r c - n 

c!i l-'rèrc« Idivcr- - a 
[eC 2 

1 c. ; apcl ' 
c ferra-

andi rbacli 
antjmotiio 
pi <• comp-í 

A A e N S 

^riitipiedos. 
a As-

f tna t i i fe - to 

d e IT d ) 

1,1 .t:.-.' 
U i l » : " >.»•»' 
l iní»" . ' ! 

• > i 
t S.l7í«-I t 

1 |»I 
.•vota* 

1 
1*ftC' 

l i» 
Ttoo 
«»!«> 

J f M I 

l í » « 
1 >> 

1*1-0 
tf.K»! 
IJkniHi a»'»»' 

•s de vímí' 
piinti». 

, p«» *»• 

f 

J l r l n d o p o r t o d e 
_F,.xw.A«.i:II«» KKTMBOfi 
>.,.'„ vnper r» loniü Wrlo, limitem, do «io de 

llM.Vlro .' ":;;^»*; M . , , o , l A. Coelho; Ale-
I ,;. in.inUeiiUor VKtor Sotoilade 

M,;.: •,-. J.....|»lm Oliveira, Jo* 
| Ant • 1 , V r-ranelre. Andr* e n«-

..... iMiit<-ii.'in, lume I.uclone 
u-h . it Cimentei «cubora e 

r. ., t v .le t; • Ir , »'•» 

M -•1 • 
I I I . » ' V.\r«"'KEB E 8 P : : R A D 0 8 

. . . , " ••• it:« : 

ifcU-lV.I .1'1 

Tftwi" 
«:.»" I 

i filtro ÁmerlS* . 
, Or.ullft . • 

, A1-.13.1a 

1:1 
1 Ali Ili.i.'. 

m j:;n 

IJÍMCH"" 
Kin I 

fjM-liV 
h >:itil 
jvion ' 
li - V V 
V ' 
jt !CTI'»S ' 

Km 
•aov.i 

« , Or!««a 
• , ArnKiiaytt 

i , 
•••>•. , Atiuuon 
• • , 'riimni'» 

-., Clyd. 

C5i--:-, Nilo . 
• . Arugon 

Artu-on • 
Mie», KUü. 
. . • •• , Tctmyson 
. , - , 1 • Alpoa . 

• 1 Martin Ka?iu . 

1 o Atnrrl^a • 

Hlo ^miiupS;! e 

V A P O R E S A SAHIR 
• !t<» «to IÍÍO 1 
cver« Iro : 

l« -Mo • , 
sn» h e - > , Santos • • 
.> <• <•>(•«.., hantoa • 1 

»n 
Nilo 

1 1 -e« , MaroJonla « 
1 i.-MMi , Tijii< a . • 
•» . «• -s , Maifillan . e 
Orlana • 

i , Tucuroan e 
, . B »nn . . • 

» r tiiro Amorlca . 
efes., Esmeralda • 
- »• CM:Í , Arnjjon . 

. - , Ban Nlcolai , 
I ai o' m, Argentina • 

- Orieta . • 
. . . a nusone. . 

. . — , Dacia . • 
»••»., iMaiinon . e 

cos , Aragnaya , 
. -mola . 

Nii»'0l«.>. Itulla . . 
..1 .!•• SuJltOh ; 

Uol"Rna . . • 
Ara^on 1 » • 

t . . Xllt . 
, m , t( vldôo, fíC» Ali 

, f - S:Uit«M> • 
a •" , Martin üat-nz . 
v? 1! • 
0 ntro imeríca 

, '. • , 1 Kumnn • 
. , - ogna. 

Aires Cordoba . . . 
, Napnl A rg ntltia • 
Mir-. Amazona* • 
ro •• 1 e s . r.ugia . . 
\ii V.w. 

A. 

l a a d i c a d o r 

M e i U c o a 

Dr. . 'lvbs da Lima 
• «lide de Parlz, clr. da Wenftf. Por-
: 1 i Ksp. molesf. i^irgautn, 

s uri iurias c partos —Kev rim do 
• ri •!.».— c.'on?.: rua do H. Bento 

. 1 1- liü a 112) Telepbono n . U01. 

Dv. Eernardo da lvla^clhiaa 
í x 1 ! • >r eoncimo da primeira cadeira 

dc d; . ;••'!;mi Ja Kai.uldade do Hlo, Resl* 
1«nclu, 1 toa (iuayanuzev, 101. Consultoria 
rua•!• - o , 4. 

t . Mo- : . 

li us .. i: 

Di\ Búono da Miranda 
n;:itf, omidoí, varit e f]nr>jar<((i, 

1 : Pu:./, o Yteina, nitiiubro da Afa-
: • .••ii.ii, dlseipwlo do notável ocnlts-
. .1. < o >.iltorio, rua Dlr«tt:i, 3. das 
idviii ia, rua iugundea l i Liberdade, 

Dr. A. Fa ja rdo 
nin'' i nj''d:f-a fou.sultorlo : rna <fo ''oinra^r-

f '). u" K-^idcneia ; rua Ypiranga, OM, Ttlc 
>->u«? 1 . 
I Dr . Vieira da Mello 
|f •» em mi li - laa da r- -i .̂ syphíllf, 

- Trata a lypbuu o a 
ijiit-M • -:;..l i • r pi-jeessos elilcazes. 

' oi io, rua da y litauda n 1, da 1 li-

Dr. Biastmo do Amaral 
•i i •yphílis, mulehti..s da poliam 

''':!•. í'ou.u. rua do H. Bento n. 45, 
K • d.ruela, rua d. Vendiaua u. 57. 

j-, i 

r»r. t . X>uia do Beifo 
v i i id< etnirjfiio do ifospttal de Ml-

f ' . . • < , .. i i ua tio Conitaeruio u. 6, d« 
J l"i: louda. rua daa Palmcirai n. 72 
ffeleph< • e ii. 1014. 

Cu: 

r\\v 
f M 

Dr. Ms Ho Sur ra to 
meuibro da Koeledade Franeeza da 
•i i F:«• , avenida Kanjçel Pestana, 

s .i <!•• Bento, ü7, dc 1 aa 4 tioras. 
Dr. Rub i io Moira 

!<".i :. • l.« i cltcfo do fiervlço de eliniea da 
' i ?ncla, rua das Paira«dras n 9. 

ma ' 1 tí S. Bento n. 43, de l as 2 
'it'!* flP.no n. 49. 

T». • r . 
IiTVi. 
1 J. I? 
tia, b , 
ívpLotj 

J j l . F>dun.rdo Gnímarflea 
• '.» •*• i h'ir • »• l."ibol3, ox-professor da 

• •• ' it pratica de Pari/. I'>p> 
i •'. .üci.' '> Um moléstias dlathenieas, 

i ... •!••• V» digestivo—Psycliothera-
ili.tr io de Itapetlnlnga n. 77. Comultas, 
• •j •!•» :a:inha e do 1 ai 4 da tarde —Te-
1!. 1101. 

A. Vi'-dia de Curvallio 
<!o --.mihoras Consnltorlo: 

.'o i:. 1.1. Bc.-.ldencla: rua do Vpl-

V > Mc I 

« :Í .: 
«' >r h 

Dr. Arthur ÍVIeudonça 
' . • tua do s. Beüto n. 23 A — 

i r.M «!a tarde. Itehideneta, rua 
. .. n "1 j.l uii .- ii. 

-L.-.viei- c«.a Üilvoira 
i • :. -iltorio, rua Direita n. 9, 

t:ii'!••, !!•••: U-r.fict. rua Ama-
•i 1 ir«'i du Paysandúj. lelepbone 

P.n 
T i 

Dr. Sylvio Maia 
- «••• en horas -Consultório 
r. MO, i ci a horas. Ke-.l-

i iradentea n 17 Telephone n 

te b i c h i n h o s 
Hontem iteti pelo Rio « centena 112. 

r A R Â " m n o j à 
P n l i t l t o a d a l S n c r n c l n 

A varra, * eahra e o burro. 
Fat io de folge, oleré. 
A sorte vno dar osturro. 
Vou decerto tomar pé I 

8 7 

X O 
P a l p l t c a i l o M « l » c h l n » 
Mestre urso, a cobra e o rrailo 
l izerain grande nrroli», 
Mas eu sou cabra escovado, 
Vou ganhar, Kugruciu mia I 

A z a r ? 
A borl/olela, senhores, 
Passcn do dor «m Dor ! 
Voa pcgal-a, vou (ick»' ». 
V i ella lá pr 'onde 1'õr. 

1 3 
T I C O 

I l l a o . s r . r e ã a e t s r do " C e m m s r c l o " 
1'eco-vos que publiqueis no vopso con 

ceiluado jornal o seguinte, paru que peco 
providencias ao digno sr. dr. secretario 
d l .tustiça o Segurança Publica: 

liontem, ás & horas da tarde, vieram 
em deligencia para fazer uma penhor», 
em um empregado meu, em Villa cio-
mentiuo, onda tenho uma fabrica de 
derreter sebo, • onde sou negociante, 
dois offkiaes de justiça, sendo um de 
nome Artliur o outro cujo nome igno 
ro. A chamado de meu dito empregado, 
abi compareci o, tratando de deinoníüar 
aos mesmos que meu empregado nada 
tinha e que tudo era de minha proprie-
dade, confórme documentos quo lhes 
apresentei, fui paios mesmos aggredido 
do revolvers ein punho, espancado e 
preso, sendo conduzido ao posto policial 
do Villa Marismna, onde, felizmente, te-
mos uma autoridade correcia no sr. dr. 
sub delegado quo nos mandou em poz, 
reconhecendo assim o abuso dos mes-
mo* oilieiacs contra nós. 

Assim, fíi-ando grato pela publicação 
douto, pedimos-lho providencias para 
nossa garantia. 

S. 1'atilo, ü l do 1'overeiro do lí'07. 
2—1 380 MrclLar. S.«. 

Café B r a n d ã o 
u r i Dl; S. BIliNTO, 07—(eSQVIt-A DA RTA 

,s. j o io ) 
0 proprietário deste estabelecimento, 

o inai-i antigo do S. Paulo o já bastante co-
nheci.l.> do publico, já pela sua antigui^dude, 
j:i pelo seu bom serviço e aBneto com que 
sempre so tem sabido mr.ntcr, diu para 
dia nugmentaril sempro ao publico as 
transformações o, nesso sentido, breve-
mente passará o mesmo por uma des-
sas traustorinaçõi>3 que a todos agradará. 
Pedimos, poi", nos nossos dignos fre-
gitezes a ao publico em gorai, que nos 
tOm sempre distinguido com a sua va-
liosa protecção, parti que mais uma vez 
nos desculpem do ul^utna falta que, por 
acaso, possa haver involuntariamente. 

Ao mesmo tempo, temes o praser de 
commnnicar que as mercadorias em ge-
ral fornecidas ao publico em nossa casa, 
são todas de primeira qualidade, o qtló 
provamos cõm os respectivos fornece-
dores, 

Coui estima, creado obrigado, 
3—3 alt. 315 Soes a Bk/.nliXo 

A C v c . c i o a 

Er . A Forra im ds Castilho 
• rir.torio, tr.VMRH.1. HÉ n 8, IS-
i fírivtriites n il-' 

Ur.stlo ds 34 
• • Itiiietribntãho.—Comarca Ue lubo-

)Jy. Alas^udrm Coelho 

it- | 
•v mi.im n 11.1. ríre.imvi.i 
1 < ..i,- ' 11 c • ii-f.iit.Ju (".-raatí 

r ponlu <!.. r-tjJ.i. 

I - J Í : - l i r a 

N . do Cia 111 í o i ? . In ia 
« I'H'. ' t,i iodo .. r,'lal^üír 

.t- . 1,1 Mroflî ilo peto. |,rf). '-,-
..•tus .- [ o. i>r» ".o- modi. i.i 
r,y> • m pr.'eicr.^s .n•••, -f.--

•. ir. 1 oi; 1 '..a., .ia- s k, • i'.iu Jos.'- Ilo.i i). ii, ti - 1 e 

A" VAKO C A S T E t L O 
ROIÃO DENTISTA 

Kúr. > s . Horto a. 18 — Sobrado 
. - i'ai.lo—Telepbon. n. taas 

Laia tro mos 
" ii. • 1 1. trabalhos 

• ni.riitrt.to-. e y.tr^nit'tos K«. 
fiiiir,;i,t .. |.r'itn"s- .Isntarl 

1 ii, ,.1, r,.i íltí s. Ilçuto n. Ti 

f f. , .. , 
1 

Aocacio Mr.7-.eiaa 
,i,ta !{,,. de S. Benta 11, 2.VA.— 

. h h i e t o d e n t á r i o d o D r . ü a n i o u 
- -li- I.. • J^rg.: OroiiiubO 

I. . .Is í. Bi iito n -O. 
.Trsé Coolr, j d s F . . l i a 
. • ".!.-to, f-uiwunlen no. .em rlten 

., i'r Enti'l.,n o wi: . nPte pura . 
- . líl oa-le 1'e.td.. ...ílu nua tamUia. 

V/ Alb . r t Wazai a 
"i.n «uni- .li. ellatc» 

I . . . 1 s-i. j:abtiiete a ru. 
1 1 1-.MI flohrad.,.. 

•'-'• 1 'i 1 u e 1. -• r, i..»r, 1 da tanle. 
• MtAMIDV-.. l're';iW ra*0ilV«ú. 

H u l h e r doont» 
E' porque quei—so qui/er sarar, use 

des pilulas de Tayuyá M. Morato, quo 
se vendem na 

Ca ta HA11UEL & COr.t?. 
350 alt. 

A g r a d e c i m e n t o 
Affonso Mormanuo e familin, agrade 

com penhoradi^jiimosa todas us pessoas do 
sua amisaüe que iicompaniiuruin utó á ulti-
ma morada os restes moítuesdc souünado 
irmão 1KAXCISCO MÔH.MASi.VO ; o d e 
novo convidam-nos a assistira missaqne, 
por eterno desçam;o de sua alma, fazem 
reaar, no dia 25 do corrente, ás B horas 
du manhã, na egreja da Consolação. 

Por mais este aclo de caridade o reli-
gião, con(c3sam-ce agradecidos. 

- . Paulo, 21 de t overeiro <'c lí'07. 
372 3 - 2 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedem .m pouco, dias com o «so do 

T a l c o b A r o d a A a s i a 
Formula do ilr. SYL VIO .11,1 IA, disKncft 

dirtclor da Maternidade, de s. 1'aulo 
Complstam.ata inoíf.nsivo 
SfSü men 

« M B a M I O á i í í i r f & j 
5 I ) r . \ V . ( i o r d n n Npeei -s , 

medico-operador o parteiro. Con-
eultorio, rua de Ilento 11. IÍ3 
(sobrado", de 2 ás 4 da tarde. Te-
lephone, 1021. Ilesi lencia. Ala-
meda do- Bambtis n. 1, até á.s il 
horas -Io manhã e depois das 4 
da tarde, 'Jelephoiie n. tfit. 

90 até 10 Julho 

ITinguem <lev« i g n o r a r 
que a unica instituição, onde qualque 

pessoa pôde garantir o futuro, com pe 
quenos pagamentos mensaes, é «A Pre 
videncia» Caixa Paulista de Pensões. 

l'ag»n.lo 5i<X)0 por mez, o soeio rece-
berá depois de 10 annos, uma pensão de 
I l » 0 » « i 0 ( » 0 [sjr anno 110 máximo e 
pagando 25500 mensalmente receberá, 
depois de 15 annos, um» pensão annual 
de l l » 0 0 * » 0 I M > no máximo, durante 
toda a tida. 

r.fisiii o» prospectos distribuídos grá-
tis, pessoalmente ott pelo correio ua 
s/.le : 
P r aça A n t . n i s Prado. 13-1 .* aadar— 

• a l a a . 7 - U . Pau la 
A< ceitaro-se bons agentes. 268 HO—17 

r * 
/ 1 S 

22 1.157 2.281 3.526 4.470 5.425 
73 58 320 27 90 29 

103 224 55 97 511 46 
48 45 96 634 14 57 
71 40 415 35 15 61 
03 76 32 702 23 98 

2IH> 352 52 05 '24 540 
lú 62 08 54 25 47 
SS 63 509 75 20 48 
97 64 15 844 40 49 
08 65 23 48 72 87 

317 60 45 84 73 97 
71 67 63 85 612 98 

415 71 92 89 27 99 
3f. 85 97 99 28 600 
37 475 725 931 83 48 

524 70 45 09 84 77 
28 82 81 70 85 701 
2') 83 893 82 87 22 
33 84 921 83 88 37 
55 93 22 95 793 38 
80 95 91 4.108 830 39 

606 513 92 37 38 40 
10 29 93 57 54 41 
52 52 3.011 66 909 56 
80 53 12 220 11 57 
01 54 13 28 5.014 53 

711 59 14 82 15 59 
80 00 31 83 10 60 
99 03 80 84 27 61 

864 07 84 85 28 833 
77 74 85 94 43 49 
85 75 86 401 63 50 
86 630 87 14 96 66 
87 31 182 15 172 69 
83 785 20* 16 73 70 
92 811 05 17 74 71 

915 17 07 18 75 72 
32 •9 08 19 85 73 
33 54 09 21 205 74 
60 57 12 22 22 85 

1.001 72 13 23 53 959 
10 91 309 60 332 75 
15 92 03 Ol 39 78 
81 989 03 63 44 89 
95 2.035 69 64 45 6.040 

145 102 70 65 46 41 
53 74 417 60 84 42 
54 202 54 07 85 43 
55 78 513 68 419 117 

38 
73 
91 

358 
59 
61 
84 

411 
14 
62 
73 
93 
94 

524 
64 
«2 

656 
7S8 
802 

18 
85 

931 
38 
51 
56 
64 
70 
88 
94 

7.012 
44 
88 

201 
63 
S6 

7.309 
40 

4-3 
54 
62 
88 

513 
14 
64 
79 

613 
25 
45 

816 
8.012 

15 
64 
99 

100 
63 
64 
65 
67 
63 

274 
75 
79 
81 
82 

3-10 
67 
68 
69 
70 
75 
76 
77 
82 
85 

446 
512 

18 
* 
43 
46 
49 
89 
96 

619 
60 

53 
61 
62 
71 
77 
78 
81 

538 
65 

832 
85 

928 
55 
56 
89 
90 
94 
95 

10.009 
14 
18 
26 
27 
61 

111 
35 
74 

217 
33 
34 
36 
37 
33 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
4à 
49 
50 

. 5 1 
52 
53 

10.254 
55 
56 
93 
94 
95 

301 
15 
16 
17 
18 
19 
31 
32 
64 
65 
06 
67 
70 
83 

423 
45 
75 

535 
36 

604 
05 

756 
874 
952 

11.025 
38 
87 
88 

135 
50 
51 
52 
53 
55 
56 
97 
98 
99 

200 
13 
16 
27 
35 
89 

76 
462 
63 
64 
75 
86 

527 
32 
33 
34 
35 
36 
72 

679 
718 

19 
20 
52 
53 

802 
05 
60 

904 
10 
19 
20 
25 
46 
47 
64 
85 
86 
87 
88 
89 
90 

12.036 
48 
49 

104 
11 
3S 
44 

212 
32 
57 

313 
64 

12.387 
97 

•141 
42 
43 
90 

510 
17 
22 
52 
54 
55 
80 
81 
82 
91 

645 
46 
47 
48 
57 
75 
76 
81 
96 
97 
98 
99 

797 
368 

92 
905 

06 
20 

27 
23 
29 
35 
51 
67 
92 
97 

13.027 
39 
•10 
41 
42 
43 
4» 

252 
53 
54 
55 
80 

326 
27 
28 
38 
56 
68 
69 
70 
89 

407 
08 
57 
58 
59 
60 

566 
67 
81 
82 
83 
84 
85 

607 
17 
27 
34 
35 
37 
33 
59 
73 
74 
76 

13.783 
86 
87 
88 

813 
33 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
48 
54 

955 
89 

14.015 
37 
42 
47 
48 
54 

147 
48 

257 
63 
81 
84 
87 
88 
89 

310 
20 
62 
63 
76 
86 
92 

426 
501 

10 
41 
42 
43 
54 
59 
(.8 
81 

51 
60 
97 

113 
20 
31 
32 
33 
34 
52 
79 

211 
12 
17 
18 
19 
20 
31 
61 

03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
13 
15 
17 
13 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

41 
44 
45 
51 
79 
82 
83 

100 
34 
35 
80 
84 

243 
47 
97 

388 
439 
68 

508 
21 
36 
38 
39 
40 
44 
65 
84 
36 
87 

624 
37 
41 
52 
55 
56 
61 
67 

741 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 

96 
953 

70 
90 

.017 
12 
32 
66 
77 
90 

104 
05 
28 
48 
49 
50 

260 
80 
87 
83 

365 
72 
73 
33 
99 

423 
47 
48 
71 
72 
82 
83 
81 
86 

500 
0.3 
04 
42 
43 
44 
50 
65 

17.575 
78 

706 
813 

14 
15 
16 
35 
41 
73 
81 
37 

18.046 
90 

132 
36 
63 
64 
86 
90 
96 

207 
03 
09 
58 
59 
60 

304 
05 
15 
24 
32 
33 
34 
47 

401 
02 
03 
04 
05 

530 
31 
50 
51 
52 
61 
63 
75 
36 
87 

18..'88 
89 
90 

601 
05 

705 
09 
17 
27 
31 
32 
37 
38 
57 
5» 
60 
80 

8 58 
o5 
84 
85 
93 

903 
04 
28 
41 
64 

19.015 
62 
63 
64 
65 
68 
72 

113 
14 
15 
16 
64 
66 
77 

219 
20 

341 
416 
96 
97 

550 
6 9 
70 

26 
27 
28 
29 
30 
31 
39 
49 
86 
94 

304 
93 

461 
590 

92 
633 

41 
51 
52 
53 
80 
86 

793 
94 
95 

805 
06 
56 
57 

20.853 
59 
60 

909 
10 
47 
43 
49 
50 
52 
95 

21.101 
02 
34 
49 
50 
57 
39 

244 
305 

41 
463 

75 
501 
02 
03 
04 
05 
Of, 
07 
09 
10 
47 
48 
49 
56 

653 
721 
805 

116 
08 
50 
83 

22.050 
105 

23 
24 
35 

229 

W3 
542 

53 
95 

633 
40 
73 

711 
.39 

813 
19 
42 
87 
83 
39 

944 
4.5 
46 
49 
.'0 
í l 
, 3 
97 
93 
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i f w l a , F o x 
EUA DIB tITA 4-A 

E h e u m a t h m o 
Cura radical do rheutnalismo, tem.an-

do o Kiixir M. Morato, quo se vendo 
em S. Paulo, na easa 

B A R U B L f c C O X A P , 
350 alt. 

Xarope d s l i a n a composto 
I'V dc grande vantagem na tuberculose pul-

monar e nu., cahoi cm .̂ ue lia neccsi-i.lade 
de rejnirar ii- fúrias <ln economia depaupe-
rada c minada por escc..os <lc todo o gê-
nero. 

Ucpo-itario em S. Paulo: 
PI1AKMACIA c DROOAKIA SANTO.3 

R u a do ti. Sen to u. GO 
182 (3) 1 0 - I O 

K E » b t a e : S 
I t e l e r n v ã o d e m u l t a s 

Tendo o exoio. sr. dr. presidente tio 
listado promulgado o decreto n. 1123, 
de 2 do corrente mez, em execução do 
artigo 37 dn lei n. 1059, do 28 do de-
zembro de 190G, que roleva do multas 
os contribuintes em atraso, convido os 
devedores dos diycrnos impostos do dia-
tricto i-iscal da Capital a virem saldar 
os seus débitos dentro do primo de trez 
mezes, a contar do l de Janeiro até 31 
de Março do corront» snno, slim da po-
derem gos.ir dcs favores" concedidos pela 
referida lei. 

Recel.edoiia de Rendas da Capital, 4 
do Janeiro du 1907. — O administrador, 
A. IfowVaã*Qgtire*, 7!» alt. ;2i) 

D F A L A B A Ç Õ E f l 

Estrada dl Farra Funilease 
Fit o publico que, do 1." do mez pro-

Ximo futuro em deante, a estação < Barão 
Oeraldo de Rezende o a chnye «Funil. 
pasasarSo a chamarse , respectivamente, 
«Cuiiiuo^oüs» e - Usina E>ther>. 

3. Paulo, 22 de Fevereiro d* 1907. 
Jont. J.ui: Coelho 

5—1 3S3 Imipectíir. 

Compsnhta Mogyana 
T A I M F A M Ó V E L 

No mez do Março próximo futuro vi' 
gorará nesta estrada e no ramal dc Gua-
xupó Minasi a taxa cambial de lü d. 
por lSUOO réis, equivalente ao augmento 
do 20 0 0 sobre as rasfles das tabellas 
1-A, 3 e ii até 17, sendo it.enUs denta 
tuxa tambiul as tabollas 2, 2-A e 1 em 
todas m linhas e it tabeliã 5 na parte 
estadual. 

A tabeliã sal será nugiuentada de 12 
0 o na patle estadual tí isenta de cambio 
nas domai* linhas 

Para us tabellas café,Café de 3 A • 3-B 
cintinuará em vi.^or a tarifa differencial 
c.ni accrescimo do 15 0 o na parte esta-
dual, e, na parto geral c r.o ramal do 
iluaxtipé Minis: a antiga t u i f a ao cam-
bio .le 10 d., com abatiiuenti , porem, do 
UliiOlO r. is por tonelada de qualquer 
procedem ia até A estação de Santos, o 
qual virá affectur os seguintes trechos . 

lio P.atataes em deante, pura café b e 
noticiado , do ltestinga em deante, para 
café de 3-A; de Crystaoa em deante, para 
café de 3-B. 

A algo.!fio em raina. na parta estadual 
a|.plicar-se-á a tarifa differencial de ca-
le benelii iielo, á algodfio em caroço, a 
tubeüa 4 e a c.troçj do algodão, a ta-
bella 14, com abatimento do 25 0 o em 
todas as linhas. 

Campinas, 18 de fevereiro de 1907, 
Jonf Pereira fíel^.nai 

5—3 8G5 Inspector-geral 

A N N U N C I O S 

Z a c h a r i a s l I r m i o 
UVA FLOHESCIO DE ABREU, 9 

B. P a u l a 
l abrica do espelhos, quadros e moldu-

ras, eollocação do vidros. 
Completa sor t i iasa to Ae Mpslkos aU 

CKBYSTAI . • B I U V T t 
V 

As compras que excederem a ÍOOJOOO 
terJo direito ao desconto da 10 "o. 

Exige-se um signal par» dar começo 
so t r aba lho da qualquer encommenda. 
W = Toda a e a c e m a e a d a ( t u a l a . 

for procurada a té H 
P « r t f r « • « r f i * de n c l a m a « > o 

VENDE-SE um gazometri para gaz ace-
tylene, co:n regenerador o iuain per-

tences, tudo em bom estado e funccio-
nando bem, por preços rasoaveis. 

Trata-se na itta dr. Silva Teiics n. 41. 
370 3—2 

ALTO OS 

Kl» £3 

Â p t , M d a i L s l s à s h C a p t a i 

3 9 <ts 3 9 — R I J A D I R E I T A 
ai .oPAUi. t i 

C / s a fundada em 1881 ps lo . orua actuaes pi*opríetr:rio9 

JÚLIO A N T U N E S DH & COI-TP. 
caaa quo o publico (Iovp dar prefc?reuci t, prla jj^J ~ • a venda no seu varejo de import.intr"» py iniou 

I-IOJE5 
IMPOBTi WTB I.OTTUIA 

X - i l O ^ T U S 
p i c m o Í Í A I O I I 

Arto dc fabricar os TdU*m-t;i9 mn/icoi 
e umuletou arabet, com virtuJes maravi-
lhosas para nos dar foi tuna etu nego-ios, 
empregas, viagens, amores o jogo. Para 
nos livrar do toda sorte de m-iicflcios, 
da mau olhado, etc. frrauda revelação dos 
luyeterio» da «nabbala- • das «inílnen-
clas astraos •. liovelado pelo livro alto 
occullisino pratico, do grande iniciador 
no magismo Jirbarkir.'. .'. 

Uomctle-st- para qualquer parte livre 
ds porte, a ii;1 'IM. Pedi.ios ii rua Parão 
de Iguape n. 95. - Altino Lopes — 
Paulo. alt. 15 1 

F a b r i c a d o V m m 
m o se jai íei i io 

D e A R T I 1 U R P E R E I R A 
AVR.MDA HAKr.rír, PRSTO.-A, 12C — BKAZ 

1'eposito de fuuio eta folha e cm cor-
da, charutos do diversos fabricantes, ci-
ganos <le todas as qualidades.—NOVEN-
TA MARCAS ! 

Oli ferro nunca vi tjinta marca! v i r 
para crêr. 

Telephona, 1206 S l O P A U L O 
254 30—17 

A t t e n ç ã o ! ! 

CASA VERMELHA 
De BRAZ 

Importação dineta. IVieJrtí por atacado 
e a varejo 

Cirando armazém do coiros e pclleu 
preparadas. Casa impoitadora do todos 
os gêneros proprios paia o fabrico de cal-
çados e se liaria. 

E o y d i e A I r m ã o 
Avenida Kang-.l Pes tana , 183 — (Braz) 

Círaudo stock de solas e vnquetea. Com 
prarnos quaeíiquer p artidas de sola pelos 
preços melhore» da praça. 209 30—17 

Aimtjo ao eu fé ile mesmo nome 
Continua, como sempre, fornecendo 

diariamente ii sua numerosa freguezia 
um variadissimo menu. 

Aberto até 1 hora da noite. Preço-i re-
lativamente baratissiooo». 

Dirigido pelo conhecido 

B E A N O E L F E R E S 

5 2 — R n a 15 de IVovcrabro—52 
8t m. «It. 

G r a n d e H O T E L E Í R A S 

Roa Bom Retiro, l 84 
a. PAULO 

A um a i i an to das estaçSas I a g l . i a a 
Beracabaaa 

PROPRIETÁRIO " 
E I R A S O A R C I A 

Flegante hotel, com toda classe do 
com modidades.—Serviço esmerado e eco-
nomizo. 

Esplendidos commodos. 

Servem-se comidas para tóra da botai 
• preço* economicoa. 

c v a n r B A ra L< ( f r a a 

po? 

Cbatuamos a attenr\ío doa nossos ntni^os e fie^ue/o.s parri a 
C r a c d o e ô x t . r & o r d i a a r J ' t l o t a r i a tía C a p i t a l F a í l i r a l 

PRÊMIO MAIOIt 
í &M ( p i Çr) Wà 

j5 vaxxm irmwrtn í 1 "j ^ 
i ^ y g l ã M m M w m 

F o r X O S O O O 
E x t r a c ç ã o , a a b b a o l a , O d a M a p ç a 

NCTA Tata a^aucía oITsrsce as ir.clltor«s vau ta^ans aoi ar*, c a n i j i s t a i »i3.o 
nó da capital como f o inter ior . 

Os pedidos serão satisfeitos com a máxima pontualidade pelo. .VlEVTLí 
(i Kl! A ES da Companhia de Ixiteria* Nacionaes do ilrasii cm todo o Esta.l i .1- -. 
Paulo. 

J ú l i o â n f c m g s s 3 e â l i r s u g 
R U A F a a l l 

1 - 1 CAIXA DO COBUBIO, 77 3 34 

ao nmim 
Casa d» mor «io da 

i i i f i f v i a r f o J L e a . l 
R CA •](> SÉ HUXU A CÍO, lt;-A 
• 'ouij.ja o vende moveis novos o 

dos, 
Aluga cadftita- auttri.icas, ir en . r . t l» 

mwvi-ii, 
Prsços bajrxüsslmos 

AO rLXTMIHSHSE 
Hua Jo.ís £ c n i f a s i o n. 13- / . 

mensal . J. 

r l í Xarope 
a *arope é o ur.ico conhecido até hoje para a cura certa o ia, 'U.i da co 
e, exerce unia acção especial sobro as bronchicas, facilita a rospir.i;Ii o 

Este 
queluche, 
iittemia os accessos de tosse. 

Empregado com resultado maravilho o nas bronchites agudas e chroni .n, toJ-
se, rouquidão a cm todas as affecçOes das vias respiratórias. 

A' venda em todas as p3aarmadas 
PRAÇA MAIA' SAXTOS G 3 0 - 1 3 PRAI A MAIA 

A s s a c a r f i l t r a d o 
O MELHOR 1)0 BRASIL— 

Deposito do Café S. Paulo 
Rua Direita, -i.7'A—Te}ri>ho>ie, ?S0 

lu>—2 4.» e ssb. 33fi 

V i n h o G a s s a i h o 
(13 A N H O S B B S U C C E S S O ) 

1 oenças do estomago, anoiuia, doenças 
nervosas, lympliatisa.o, fraquesa, ia> lu-
tismo, tuberculoso. 

Largo da Sé n. 2, Baruel & Comp. 
4u—;;t 

0 X A R O P E . . . C R E A N g Â S 
& o remaala que todas asMâas^Famllia : ievr .rn terem casa. 
Slle oura em poucos dias a TOSSE, a BRONCNITE, 
o CATARRHQ CAPILLAR e prcvmu a COQUELUCHE 

• O ANNOS oà I U O O C M O 
Pr,«pjK.no !• vicAiurrr D»r L . Q U E I R O Z & O » , S ã o P a u l o . 

G J F S . A . X J 3 S T A 

Tonico vege ta l p a r a d a r br i lho e v igor 
AOS CABELLOS 

E 1 o único Tonico que faz sumir a caspa e nascer cabellos. A f i rauna 
torna os cabellos tão macios e tão ltutroso» que chega a causar admiração. 

E* tão inoffcnsiva que, sem receio, as mães de f.nnilia podem applioar u i 
cabeça de seus filhos para exterminar as caspu» humidas e aeccas. 

Não se deixem ilhidir com as imitações : a Grrr.nna è manipulada coiti li 
vas sertaneja» completamente desconhecidas, é portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Orauna contcni um escudo saliente que fica do lado 
opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: tlruHiia—Itio <• são 
^condicionados em aaccos de papel com os sejftiinte-s diferes impressos : Tonir.t 
vegetal Orauna para o eabello. Não se illudam, usem somente a tjraim<i se q.iue-
rem possuir lindos e abundantes cabcllos. 11> l 

A OHÀUXA veada-se nas principaea easas ds armarinho, molas, parfa-
a a r i a s a aaa drogar ias s barbsar ias . 

S B P O M I T O l : Va Bio, Arauto r r e i t a e k Comp., rna doa Ourives n. 1141 
a Q o d o j Peraandoa B Paiva, r u » d» 8. Pad ro m 65.—Em 8. Paulo , B a r u t l h 
Comp . larga da Mi.—Ba» Banto», Bodolpho M. O u i u a r S a s praça da RepnMic» 

Marmoraria Tavolaro 
H M M 

E x p o a i c l a p t f p n a a a e a t a d a T U M U L O S , E S T A -
T U A S • « a a a a . 

~ V O Z d J L Z I O 
iBTAOOB „ XKPOBTADOB 

V e a d a d a w a r m e r a e m b r o t e e a e r r a d e — 
i t i i i m u c n m i R i A i • » — i ^ p i m o 

C G D I T O M I O 1 1 
C o n c c s s i o n a i i a s 

12—l alt. H. PAI i.O 3 

Ccmpaní i i a^Mschnie í 

l a j i r U i o r a É h F a r i a 
Piiir tr, Xr.vud1,0, 

H s s l i i n a s b t u a ! ' d a r 
Aa mallioras niACàuaas u j i aua . i j 

Cenclicio tlc t'ii!'t; 

j / ü í V i l o e g a r a n l i d o 
para t-»!*? a; crtpaci'!-"'''̂ » -• 

±<f> com^rtcncia. li» J 

A ' s m ã e s d e f a m í l i a 
El ix i r Matricari» P h o s y h a t i ^ a 

Preparado por 
IlEVEIdCTO A. DE S \ 

Anethjtniln feia iHffrtoria do s-i i , > a-
nit iria de ,S-- {':• >>Jo 

Este Liixir e emprega •> com v i-
gem para 1 iciiiüir a dentii.ão e p;. v n r 
a . cnleimldades que appare.eni n*-.^a 
época, c mo sejam . tiesordens do .s: 
mago, coiii-as, diarrliéa, fel-.res, 1 . - o 
convals'1es, etc. etc., qne sempre re m-
niettem hs creanças lios dois pri;i. ^ros 
snr.os da infRncia 

Com o uso de«te l.lixir de Mat a i 
PhcspbaUkla as crc.ia.as . rescem ! ' . .••• 
coradus a robustas. 

Encontra se á vcn la 
Na Pharm.ici» Si, em Caçjpava, e ein 

to las as l,A»s pbarmacias c dr gari n, o 
em S. Panio n» 

D r o g a r i a B a r u e l & G 
7 B . p o i i t a r . o i g»r .M> 

310 terç. e sab. J , 

II 

Ü M a â b a k L A . a f r BTÍin l i if - " J -
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C O M P A N H I A C E N T R A L 
( . 1 ) DE U - ) 

A R M A Z É N S G E R A C S 

S u p e r i n t e n d ê n c i a : R U A D E s T B E V T O 4 3 — ( S a b r a d a ) 
Constituída com todas as fomalidmdes legaes, esta Companhia reoepe om deposito, pari piarda e ottíscr 

fanlo, mercadorias de produção 'nacional ou e.rtranqeira, podendo emittir títulos que as representem, denomina' 
dos—conhecimento de deposito e warrant, negociáveis na praça. Aotualmente, a Companhia está habilitada a 
receber cajé, arroz e outros gêneros em saccaria. Breve, porém, estará preparada para armazenar outras iMfcado' 
t ias, como algodão, cimento, ferragens, /atendas, ctc. 

A CÜMTAN11IA encarrega sc tamlem âo ensaque de café, fornecendo as amostras respectivas c promo-
vendo a sua classificação. „ 

O deposito de mercadorias efeito nos solidos armazéns dos srs. Ferreira Júnior d- Saraiva, na Barra 
Funda c Schmidt Trost, no Braz, nesta capital, todos com chave da * São Paulo ftailuay Ço. Ltd.» Todos 
fsses armazéns que se acliam ao serviço da COMPANHIA são perfeitamente construídos dc ttjolos, cobertos de 
tellia franceza, oferecendo todas as condiçBeS dc commodidade e segurança, como ficou demonètrMo pelo exame 

Jeito pelos distiiictos prqfissionaes nomeados pela Junta Commercial. r^nuroA 
U frete é pago pelo depositante, ao retirar a mercadoria da estrada de ferro. Por eçcepção, a COM PA' 

XHIA pagará frete de mercadorias despachadas directamente pelo lavrador para serem depositadas em nome 
deste, devendo, porém, ser embolsada dentro do praso dc 10 dias, sob pena dc ser considerado vencido o denasito. 

Todos os que pretenderem depositar mercadorias devem dirigir-se ao d l r e O t e r > O U | I o r l n t e n a i § A a 

f « d a C o m p a n h i a , & r u a d e 6 . B e n t o n . 4 8 , a a b a * a d o , S . P a u l o , onde encontrarão as 
fmnulas impressas paru proposta, regulamento interno e tarifas (cm folheto) c todos os esclarecimento> que 
desejarem e que lhes serão promptamente fornecidos. 

T a r i f a p a m u n e N f a 
T A D E L L A A 

ArmaWni: 
Por me.s . . 
For trez meies 

T A B E L L A B 
Ensaque em sarros novos, fornecidos 

pela Companhia com duas amos-
tras 

T A B E L L A O 
Carga e descarga—cada uma . . 

ISO réis por sacca 
800 i * • 

1$000 por sacca 

reis por sacca 

d e p o s i t o o d o e u t r o a o e r v i ç o o i 
T A B E L L A O 

Mudança dentro do armazém . . 70 réis por sacra 
Virar sacca, isto é, substituir sacco 

velho por novo, n serviço. . . . 100 réis por sacca 
T A R E L L A E 

Seguro de 1)4 sobre o rulor declarado 
T A B E L L A F 

Emissão de documentos : 
Tiecibo simples 00 
Jtecibo cm caderneta . • lfyOuO 
Conhecimento de deposito e warrant, ambos . Ü$000 

(« 

F u n d i ç ã o d o B r a z 

ftadoe d a o a n n a . 
T r i t u r a d o r e o d a m i l h a , ^ 

Ü a o h l u a e p a r a t u h e e d a 

T u l b e a p a r i 

• dnilft d* garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Eento, 97 
TELEPHONE, 12G4 

Eduardo Honra 
Agente geral 

Excsllante npnt do me 
•a com propriedade* n«dl< 
cinaee. 

Veada com verdadeiro 
enccosao na oura da 
ABTHKXTIBKO, 
terio-solcxooe, fe t ta , 
diabetee e nas mo-
léstia* doe risa o 
das vias nrlna< 
rias. 

Única do J 
ladnr ngra 
darei ( w 

CURA 

A anaiyse t qne 
foi snbme Uida no L a -

b e r a f o r i e do Analy-
Chiniicas d e % > / J f f 

A & f Paoto, dcu!0B:;(ren 
' e s t a Qgca a malhor 

a g u a s ní ineras3 
do prúz, 

üiaocont/Jffl,a ' j 
fofamente, e c b s t a n 

r 
cias coeivaa á SAU-

p o r 

t o m 

P A R T E 

• • • 

Cha 
ina-sc a 

a t t c n ç a o 

dos srs. ire-
p e a t a d e r e s 

das fonícs tlicr-
DT.PS d o r o ç o s ' 

2 CAl$AS, Icjh-
t r a n M i é ? ç u o ' ' a 

sc í ra i estação fal te?» 
ría, prcIeHsa-so atôf iar-

ço viadoíro, e quo os sens 
lautos silo muito proveito-

sos nesta oecasiâo, 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

t o r uma fran formado ra-
ofiòrec*u<to todo o conforto J P / dical, 

a 7 desejável , í s e rnpn losa lijgiciie e t r a -
^ ' t amen to de pr imeira ordem. 

Os hospedes do IIOTEL t ím rcducçito 
no preço dos banhos. 

M u l t a . * é l t B t r a o ç B c a a u o p r o p o r 
o l o n n . ã ( t a a o a mvm. I i u x i i e d e n 

tl 

i i , h £ r r < s i r o & & G -
—,AGENCIA DE LOTERIAS— 

I t t i u i t l r c i i u , í » A 
A norte grande <1« rc. 15 contos, da 

Loteria da Capitai Federal, extrabiJa hon-
tem, n.°ü),750, foi vendida nesta agencia, 

87a 3 - ü 

M i g u e l N a r c I ^ l I a 
F a b r i c a n t e d e m o v a i s m o d & r u o s 

E t - n e * d o S e m i n á r i o , S i — 6. P /AELS 
Ksta ei ea tem sempre sortimento completo de moveie : fala de lanUir, dor-

tiiiiiallio. Madeira de 
.'117 lü—0 

ei ea tem fiempre sortimento conipleto de raovein : 
mitorio, sala de visita, etc. Garante com toda perfeii;ã 
primeira ordem e por prei;o rasoavel. 

M G U X i I N R O T / G E 
Larfro do Fayeaadú r r c E T â e e c ü - v i s t a 

llmpteta rAs-cnoAí. i eokk to 

Tovrnée Seguiu rle rAmniyue du Suil 
K 0 J E - -23 de Fever-i .o " H O J Ü 

A. a U berae em ponto 

P O L Y T I 2 I Í 
r;npHi:s\ j. cati .vsson 

i i i i A E ^ A 

R O J E -
SABBADO, 

do Fevereiro • K W E 

S o i r é g í a m o d a 
- j P R a G R A H I S V I A H 3 V 0 J -

Sncctçso—Successa 
DK 

OLCSA LAGBANGE 
catitOM lyrica italiana 

E todas as noras estreai 

A i f i R í l Ã 
Domingo, Domingo, 24 

2 — G r a n d i o s a s f a n e ç ò e s — 2 
em ambos os espectaculos a diatincia ar-

tista cnntr ra lyrica 

BOSA FIORE 
cantará, pela 1." e «nica ver, o hymno 

a fíãoPaulo, letra do dr. E, Fontes 
e musica do maestro It. Hegré. 

Xnaegnraçlo do yjnna de aaaaaalas 

Ilenda de musica—Flores—Surpresas ! 
N. B —Os bilhetes acliam á venda 

« a Confeitaria CaetellOes. 

V A R I A D A F U N C C A G 

De dia o do noite 
6 £ G B T D A P É X . A 

O u i u l H U t t r a l i e a i t e « l o M H i t u r t n 

QlAbUO DE 1'ELOÍAKIS 
vindo expressamento da Europa 

C S M E L H O R E S 

A r t i s t a s d o M L 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

l m i í a d a T k a m a 

A o F r o n t ã o ! 
• l i ateuel 

Tf.MPnjlATJÁ DE M07 
Conipagui». I t a l i ana de Opera-s comi-

d a , Opsvctai o HiO^icaa 
Uir ivida por 

ETT(M?E ViTALE 

HOJE-̂ d̂Ãvereiro-HOJE 
•7 + 

Primeira representação da popular ope-
reta em 3 aetos 

I l o c s s & o s i i i 
Musica do maestro FIÍANZ VÚN Ht PPJÍ 

O papel de <iiov«nni Kocraceio é de-
Bempiínlialo por l i . KAKHIEKE u í-'eal-
za Harbiere por C. OKAVINA. 

Vestidos e deccraçSes n o r a s 

Maestro director da enlicefra, FRAN" 
CEBCO 1)1 (U:«L 

P r e ç o e i 
Frinae com 5 cntra.lae 30fl)00 
Camarotes, idem ÍAJiiJUU 
Cadeiras de 1.» classe 5$<)00 
Idem, de 2.* classe 3$i)00 
Galerias i$ryjO 

Os bilhetes achem se á venda, de dia, 
ca «Ilrasserie PauíHta-, 

Des<le já vendein-se ou bilhetes para 
a matinê* de domingo, 34 do corrente. 

a w í - i 

l o h l a a o p a r a t u h e e d a b a e » r e , 
T o a r o o , V a p a r a a n a w e o • u a a d a e 

T r i l h ã o d o a ç a , V l ^ a a o a a e t r u o o B u 

A M A R O 
S u a C o r r ê a d o A n d r a d e a . 1 4 a0"«<? 

f w -

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 
o 

r o s s a c í i t i s p a r e c e r á d e m o -
ç o , — B e a t e n d e s c o n 8 e r v a d o 
c o m S a b o n e t e d e R e u t e r . 

O c o n t a c t o d i á r i o c o m o 
S a b o n e t e m e d i c a d o d e R e u t e r 
c o n s e r v a o s p o r o s s a u d a v e i s 

e p u r o s ; r e f r e s c a c e 
a v e r m e l h a o s a n g u e , 
c ó r a n d o a s f a c e s ; e 
d i s s i p a a s r u g a s p r e -
v e n i n d o a s e c c u r a 
d a pe l le . 

O Sabonete de Reuter é Completo Trata-
mento da Tez e m Forma de Sabonete. 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
I z t r a o ç i o i d l t r l a i d o 1S, I I o C l « o i t o i 

1 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 , 
Q u o r t o - f o l r a 8 7 O u o r t o - f e i r e 

$ — b i l h e t e i i t e i r a , 

8 D V I 

2 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
m I * m o o 

Os bilheteH destas er.roditadae e importantes loterias achara ae á viaja t f j í 
todas as localidades c com o reproseutante em H. Paulo. 

Ruben Guimarães 
S U A Q U I N Z i : D E N O V E K B E O , N . 6-3 

CAIXA, N 6 1 7 - 3 , Í A 3 L » 009 o. 

ESPECÍFICOS DO DR. I B H P B Í F S 

L A S â l i O M 

G i a n t l e c f í í s l n a ú e c o s f a i r a s e 
PREÇOS BASOAVEIS 

Vestidos pa ra s e n L e n u e rneiilnas 
Accrila-se cncouimenda p.irn qua ique r lugar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g e s t o o e l e g â n c i a — 

Henrique Bamberg 
RUA DE S. BENTO, C8 m. 230 8. PAULO 

6 N 
1, " 
2. 
8. 
4. 
&. 
«. 
7. 
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(Elrecf Bes cem cada tí<"0 em cinoa l inraae) 
P o r t u g n e z , í i i g l c z , M l l e u i a u , ( i C N i t u n h o l e e f r n n o M 

Fhbres, cotKfefilOee, indamniaçOe». 
i l HHi: e moi.kstias caubadas por lombri|<as. 
CoLICA, clifiru e iufiumnia dan rriuneKS; deiiUít'ítü, 
Diarumí*. em (tflançitu e adultos. 
I)vsenie«ia, eólica severa, eólica blliosa. 
Choleri, clioleia morbus, vômitos. 
Tosse, resfriaden, broneliite. 
Dui! «e dem k, doiej nevrálgicas, nevralgia. 
D n Di: cabida, der nervos» do cabeça, v« r ; • 
Dvh-SJ-ria, itidige^líio, cblomago fraco. 
Mbns tu i :aç ío kscasha, ou eu p rosa . 
I,Et;ceri:MiÍA, ou mcnirtruagfio profusa. 
Çroi'1', tosse rouca, re."|»lrai;5o difÜcuUuosa 
HEBi'Es, erupgCe.R, erysipelan. 
IíHevmatihmo. ou dores rheuimiticae. 
1 titUE pai.üdoba, febre intermitlenle. 
IIemurkuoidah, simples ou suiiKicntO!'. 
OI u t u a l m i a , olhca tratos ou inflaiiiiuudoj. 
CATAititno, influenza, deliuxo-
Co«|t ELVCIIE, OU TOS."-E CONVfl.ülVA. 
Ahíhma, respirar dlflicil e oppiimido. 
Sui'1'viiAfÃo DOS OUVIOOB, ilor de ouvidos. 
I !:-:c hof! l a , IncUaçlües o ulcerns. 
Ueiiimdadk oekai., fra(|ueza pliyoica, cançnso, 
llyDHorisiAj acctimulKções fiuidae. 
K."joo nrt mab, miusea, vomitos. 
MOLÉSTIAS dok bins, pedras e cálculos r«-u.ie<. 
Demi.IDADE neiivosa, fraqueja vital. 
Doenças DA bocca, aphta. 
1SCONTINSKOIA HA u r ina , uriiiiir na cauia. 
Menbtiu a ç í o Doi.i.riosA, prurido. 
Moléstia-, lio coiíaçào, palpiuçOes. 
El'IL^PftfA. baile de H. Vito. 
M a l Da' o a r o a v t a , ulceracío da garpu.í i. 
Conoeht íks CHSeNICAS, der de cnbeea. 
l.A ORIPVE K CONSTirAiÃO DITAM E o VI RÃ O, 

A O E N 1 X 3 OtEAl - . - . . 

M L A B A Í M & ^ O U 
KIO DE JASKIRO BUENOS-AIRES 

A' « r a i t i m t eáss aa j.hariEacins e drosravia» e noa dopoeltarloa 
I S ^ . M Ü K L S u U O M P . 

L o t e r i a s ( i i 

: 6 0 0 
f O B 4 Í 0 0 3 

C n r a u d f n f a b r i c a t 

B i c y e l e i a s ê " l o t o c y c l e a s ! 

ImportacHo directa da Europa o Amertoa do Norte. Co:np'oto sor 'n:»ti 
to dc ncceBijonon pura blcyoletaa n motocyclotas. — CebortSes l í u ií!<»,;-MI'-
r h o l i i i e C u i i l i u u i i l u l . 

Fazem-se concertos garantidos. N ckelaiura n esmalto a fo^o. 
Rejriaentantee peva«> t.e IíáUT) s PAtüCAUIaT, de Bal'.s, 

^ l e t í i C a l o l & C 
l í i â B â K A O r . g n ' Ã ? m N I H 5 â , U as? 

3 

t V . i W -

D ? . p o > . G á ' A M A N H A 

15:ooo$ooo 
POB, 1 » 0 0 0 

Phiu f.odidot, i iformsgões e pagamento dfs prêmio» 

3 ü s O H Z C A 
Agencia ,•<; -' todo o Estado, da loteria da Capita Federal 

Ã i n a i i e > o E o d r i g i i e s d ^ s S a n t o s & C . 
I ' r tça Antoaio Trado, 5—faixa , 1«0 - T e L Amunela 

A o C o l l e t e P a u l i s t a ! 

Oi.Al-EE TABZIICA DE 
bsü G i o v a i i i i i P o l l t o ü i I a i i f f ; i 

i tltde sc j.cr atacado r a vare]t 
BA TIA TISSJMOS 

IJ ." O 

£ e p e e i a i i d s « £ e e m I W 8 6 A S DF. P . l f j i l 

Z l u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - B • 
1K1 I U J O Í O ALIJtEBG-E WA H1BSMARÜA 'J3.J 

Casa jilial na Avenida Ilattqel Pe-lmi 
r . P A U L O — 2 G . f i . R U A BIFÍETJT - 2 3 - * ! 

(•.ti • • sal I 

Jfzmxtm.z»'-•'-vr-jKSKit.--.' > « f s f a - o r f r v - a a r r v - ^ r ^ i n ^ a c 

E í i a q i i a r t o l a s , i n d l f i p ^ n s a v e l p a r a 
t e r r e i r o s e t c . F . ; t a m b é m v a n t a j o s a -
m e n t e e m p r e g a d o n a c x t l u c y ã . 0 d o s 
g a f a n h o t o s . 

Deposito na casa 
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O B O R I S A L 

Poderoso desinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccativo 

A V I S O B M A R Í T I M O 

H a m b a r g - S i i d a m e r i k a r i í s ^ i ^ 

B a n q i & c m i i r L s - W h i i g 

BUt O, 1 S - 0 7 e CORDOÜA, 1 S - 5 - 0 7 . 

O v a p o r « l l o u i & u 

V e r d a d e i r o m e d i a m e n t a d o m é s t i c o 
Recommendedo como especifico par combater aa moléstias da peile e moco. 

sís, como er-jain : dartbros, eczemao, (ri Iras, ulceras, brotoejas, feridas, blenorrlia-
frias, purgação dos ouvidos, sarna, etc. ete. 

Os golpes, contusões • ezeoriaçSea da pelle tratados com o BORISAt, s»c-
cam rapidamente, eem a formação de piie. 

A venda era todas aa pharmacias o no deposito 
PHARMACIA E DROGARIA GALENO 

«0-1.1 

^ S A N T C 
Capitão W.HAVEKFR 

Sabir* de Santos ro dia 2i de Fevereiro, para 
R i a , B a h i a , L i a f e A a , L e i x d e s o H a m b u f g s 

Preço das f . s a^eae ds 3 ' e l u n para Lisboa, rs . i aoUia lo ua>i«8 
Todos o, paquetes de=t» companhia Ou providoi com m min modsrnn n.-: 1 

lei e offerecr-iri, portanto, o maior conforo eos sr. pajugeiro.. untn jn> - ' 
de terceir» clawe. A bordo de todos os paquete, ha medico c «.reado, asii ' 
nheiro portuguez e, «té Portugal, as sai3ageru de todas as cla«=, inoluesT velha J ' <" 

Psra tratar com os agentes 

C N 8 T O N & O . L I M I T S ; 
• o n i f a o i o * a . M 

Pura l 
Luiz I 
i in j reua 
tigio da 
ee dum4 
rar cor 
sua r e p j 
nodoa 
•pidern 

Autor 
topüia d l 
gociante] 
meilida i 
ca por o cí 
to do delif 
dever d | 
a curapn 
no prop^ 
me. 

Eis al] 
que, de ] 
exa. 

Reclmii 
objectival 
imjiortunj 
se nfio ra 
corpo dol 
feito, r.tit 
Q3 qua03 
UlOi lir;o 
me Ires—-I 
jiiltiattie;'.| 

j ) f los elí 
tostem 

E a aul 
deixou pai 
netrou ni 
ricoclieteíJ 
e produzi! 
dem ter 
referida 

Mas, qt 
Pôde, aci 
isso V Ser 
matou ou 
eilo einpui 
da ? 

Eis a gij 
prova testi 
ccr,—pro\ 
quo se hn] 
estamos d í 
cia as f on l 
quiril-ii, 

A nos-a I 
trata-so d u | 
ciíiio. Por 
incidente, i | 
de í-o.ir iii 
João Adolpj 
fui vi-te 
pelos fundi 
i<d difficulij 
nr.-un • f-trp 
l iure. i )u. ir 

Um dia 
pareceu ;u >p 
pitul, r. i.ra 
quer I l!j efl 
brul, aniigi 
na obrL; ,., 
ri • . 1 n: . aa 
esso - !iv 'lio! 
cm I',, 
m :•: . Ildl 
O o!'. !,'l| 
geiu, numa 
s > devei o')| 
A policia jJ 
desse h mea 
•ondal-o o pi 
que se iichai 

Entretai toj 
do incidente t 
de boc a wn 
terro nem 
grande ainig^ 

? ! . . 
Mas. vá ma 

gar. Já consa 
havemos de 
temunbal. 
ran^a Publica 
homem dc 

Al 
A ' i 0 I j2 

Tamise no ca 
Çâo o dr. R n d | 
do, seu tecrii 
Ciatas da polic 
filho e Xa 
gados de pr 

Tara bem <,, 
OÜTaira Botelh 
aombido eapcí 


